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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 

P A Ñ A P E D I R A A F R A N C I A 

Q U E A D O P T E M E D I D A S 

D O A 
L a s i t u a c i ó n a c t u a l e s i n c o m p a t i b l e 
c o n l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s 
q u e e x i s t e n e n t r e a m b o s p a í s e s 

Acuerdo del Consejo de ministros presidido por el Caudillo 

El uso de! pasaporte, obligatorio para ios franceses 
Madr id (Logos). — Bajo la presidencia de S. E . el Jefe del Estado, se ha reunido 

«n la m a ñ a n a de hoy, en el palacio de E l Pardo, el Consejo de min is t ros . 
I n f o r n w r o n a l Consejo sobre materias c o r r e s p o n d l e n l c » a su» respectivos Depar­

tamentos, los ministros de G o b e r n a c i ó n , Hacienda, Trabajo , Asuntos Exteriores y Co­
mercio. ^ . . , . 

E l Gobierno ha examina­
do detenidamente la si tua­
c ión creada p o i el t r a to que 
reciben en t e r r i to r io f ran­
cés los terroristas de E T A 
que, p r e v a l i é n d o s e de su apa­
rente c o n d i c i ó n de refugia­
dos po l í t i co s , han conver t ido 
la r eg ión v-asca francesa en 
base de las operaciones sub­
versivas que realizan en Es­
p a ñ a , y ha acordado p e d i r á ! 
Gobierno do Francia que 
adopte las medidas per t inen­
tes para ponex t á r n ü n o a 
esa s i t uac ión , por ser Incom­
patibles con las relaciones 
amistosas que existen entre 
ambos p a í s e s . E l Gobierno 
e s p a ñ o l , a d e m á s , e x t r e m a r á 
la vigilancia y cont ro l de l a 
zona fronteriza con Francia. 

DE 
DE B D R G O S ) E N L A F E R I A 

C A S T I L L A Y L E D N 

HONDURAS 
POR EL TIFON W F 

Se labia de, por lo menos, trescientos 
muertos más 50.000 damnificados 
II daños materiales elevadísímos 

Tegucigalpa (Efe). — El h u r a c á n " F i í f ha causa­
do por lo menos unas 300 muertes a su paso por la 
costa a t lán t ica de Honduras, según informes extra­
oficiales no confirmados que se van acumulando a 
medida que se obtiene contacto con las poblaciones 
que fueron afectadas por el f e n ó m e n o . 

Los damnificados, con base en los mismos infor­
mes, pasan ya de 50.000, y pese a la magnitud de estas 
cifras, algunas fuentes consideran que la d i m e n s i ó n 
real de los d a ñ o s humanos y materiales es mucho 
mayor. 

Las versiones, sin embargo, 
son muchas y contradictorias. 

De todas formas, es una si­
t u a c i ó n de desastre to ta l . E l 
minis t ro de Hacienda, Manuel 
Acosta Boni l la , d i jo que es 
"la más grave crisis que H o n ­
duras ha vivido en su His to­
r i a" . 

Toda la costa Norte del 
país ha sido arrasada por los 
vientos huracanados. Pobla­
ciones, campos, plantaciones 
y vías de c o m u n i c a c i ó n e s t án 
totalmente destruidos. 

En Tru j i l l o , Tela, La Ceiba. 
Puerto Cortes, San Pedro 
Sula y otras localidades del 
Norte se reportan d a ñ o s 
" g r a v í s i m o s " . 

En las islas de la bah ía , 
400 casas fueron derrumba­
das por " F i f í " y el n ú m e r o 
extraoficial , no confirmado, 
de v íc t imas es de 70. 

Las plantaciones bananeras 
de la cos ía Norte quedaron 
totalmente arrasadas y se re­
cuerda que el banano es la 
principal fuente de divisas de 
Honduras y su mayor origen 
de ingresos y trabajo. 

Los r íos se han desbordado 
en innumerables poblaciones, 
obstruyendo carreteras, ane­
gando p lan t íos y destruyen­
do aeropuertos. 

VEHICULO 
SOBRE UNA 
ALMOHADA 
DE AIRE 

Moscú (Efe). - «Han concluí-
1,0 con éxito las pruebas de una 
Plataforma sobre almohada de 
J'fe que se efectuaron en el va-
"8 del rio Ob, cerca de la ciu-
aaa de Nefteyugansk», dice «Iz-
vestia». 

Siberia occidental es un in­
menso territorio rico en petró-
J*0 V gas, pero casi no tiene 
«Te te ras , ni siquiera caminos 
'Urales. Por eso resulta muy di-
,c" y costoso alcanzar las ri-

^ezas del subsuelo, por falta 
09 transportes. 

Este problema lo han resuelto 
c J . J n s t i t u t 0 de 'nvestigación 

•enteca uViinef-Temash... Han 

u n ? . y probado en el campo 
a Plataforma de carga, sobre 

^ohada de aire. 
Ei mecánico principal de la 

/"Presa «Zapsibburneft y P. 
traa'sh,efer" ha dicho: «Hemos 
^ p o r t a d o sobre la misma 

5 de 200 toneladas rama» 

1 

Ayer , en Vai ladol id . se ce l eb ró el " D í a de Burgos" en la Feria Nacional de Muestras 
de Castilla y León . Asistieron autoridades burgalesas y vallisoletanas, expositores y 
muchas personas llegadas desde Burgos, Miranda , Aranda, Brlvlesca, Pradolueugo y 
Roa. En la foto de "Pede" se recoge el momento de la entrada de autoridades y p ú ­

blico en el pabel lón de Burgos. — ( I n f o r m a c i ó n , en s é p t i m a pág ina) 

O B L I G A T O R I O E L PASA­
PORTE A LOS FRANCE­
SES E N I R U N 

I r ú n (Guip í ízcoa (Cif ra) .— 
Hoy, viernes, por la larde, en 
todos los j íucslos fronterizos 

(Pasa a la p á g i n a 13) 

d e l p e t r ó l e o e n u n d o c e 

p o r c i e n t o p a r a 

K i s s i n g e r c o n v o c a a l o s 

m i n i s t r o s d e l E x t e r i o r 

y F i n a n z a s d e l o s p a í s e s 

p r i n c i p a l e s c o n s u m i d o r e s 

CRECIDA D E l L10BREGAT 

Barce lona . — Las fuer tes t o r m e n t a s cu idas 
var ias zonas de esta p r o v i n c i a h a n n r o d u c i d o 
inundac iones v g raves d a ñ o s que han a fec tado 
a las v í a s de comunicac iones a v iv iendas v a 
los c u l t i v o s . V i s t a d e l d e s b o r d a m i e n t o del r í o 
L l o b r e ^ a t . (•uvan ap-noc n*D"., 

B e i r u t (Efe - R e u l e r ) . — E l sec re ta r lo gene­
r a l de la OrRanizae ion de P a í s e s E x h o r t a d o r e s 
de P e t r ó l e o ( O P E P ) . A b d u l r a h m a n Jene. h a de­
c l a r a d o en una e n t r e v i s t a o a r a l a Prensa , a u e 
los p rec ios m u n d i a l e s del p e t r ó l e o a u m e n t a r á n 
un 12 p o r c ien to en D i c i e m b r e P r ó x i m o , d u r a n t e 
la p r ó x i m a r e u n i ó n de loa 13 m i e m b r o s de l a 
O r g a n i z a c i ó n eme t e n d r á l u e a r en V i e n a . e l 12 
de D i c i e m b r e 

, R I Í P L I C A A F O K 1 ) 

Caracas ( E f e ) . —- « D u -
i 'antp muchos a ñ o s los Pre­
cios del o e t r ó l e o e s tuv ie ­
r o n en f r a n c o oroceso de 
d e t e r i o r o , m i e n t r a s nos­
otros e s t á b a m o s ob l iaados 
a r e c i b i r m a n u f a c t u r a s 
n o r t e a m e r i c a n a s a ove-
cios abusivos*, d e c l a r ó 
a ve r c! Pres idente do V e ­
nezuela . C a r l o s A n d r é s 
P é r e z , r e f i r i é n d o s e a í a s 
Palabras de] Dresidentp de 
los Estados U n i d o s G e r a l d 
F o r d . Quien l a n z ó severas 
c i í t i c a s v a d v e r t e n c i a s a 
los P a í s e s o r o d u c t o r e s de 
P e t r ó l e o a m u D a d o s en la 
« O P E P . . en su ú l t i m a c n -

•rencia do Prensa. 

T r a s i n d i c a r Que « V e n e ­
zuela e s t á d i soues ta a i r 
a una confe renc ia m u n d i a l 
donde se establezca u n 
e a u i l i b r i o en t r e los o a í s e s 
desar ro l lados v los en v í a s 
de desa r ro l lo y. p] i e f e d e l 
Estado venezolano s e ñ a l ó 
Que « d e b e m o s noner fin al 
o m o o b r e c i m i e n l o de nues­
t ros pueblos en bene f i c io 
ñ o Ina V.eiaAn* TT^I^rtf.., 

# JN M í 

CIENIO DE IOS 

P E R C I B H 
"MAS DE 2D.D00 
PESETAS A l MES" 
El 

M a d r i d (C i f r a — 
E l 87,7 por 100 de í a 
p o b l a c i ó n asalariada 
espafwla perc ib ió , du­
rante 1073, menos de 
20.000 pesetas en in» 
presos inedias mensua­
les, i nc lu ida la ayuda 
fami l i a r , s egún datos 
de " L a renta naciO' 
na l en 1973 y su d/s-
t r i b u c i ó n " . 

Un 12,3 por 100, per , 
cibió m á s de 20.000 
•pesetas mensuales y 
un 9 por 100 p r e s e n t ó 
unos ingresos medios 
entre las 12.000 y las 
14.000 pesetas. 

A c o n t i n u a c i ó n ¡ el 
8.1 por 100 de la po­
b lac ión asalariada es­
p a ñ o l a tuvo unos i n ­
gresos entre las 7.000 
y las 8.000 pesetas 
mensuales y un 7,9 
por 100, entre las 6.000 
y las 7.000 pesetas. Z 
Finalmente , el 17,9 • 
por 100 de los á s a l a - T 
rio dos e s p a ñ o l e s per- \ 
cibieron u n m á x i m o • 
de 6.000 pesetas fnenr 



SALUDO A l OTOÑO 
D E vez en cuando conviene ponerse a meditar 

sobre el mecanismo (la verdad es que un me­
canismo espiritual) que llevó a nuestra raza a 

dar el mismo nombre, el de t iempo, a todo aquello 
que dirige Cronos, a los p e r í o d o s que distancian acon­
tecimientos y enmarcan vidas, y a eso o t ro que mue­
ve la columna del t e r m ó m e t r o o gobierna la aguja 
del b a r ó m e t r o . En cualquier caso, para nuestro pue­
blo y los creadores del id ioma, la re lac ión es í n t i m a 
y dice uno que por algo s e r á . 

Todo esto viene a cuento de que hoy, si las cosas 
no han cambiado, ha llegado el acontecimiento de 
todos los a ñ o s , ha llegado el o t o ñ o . De alguna forma 
se e n t r e v é la re lac ión de que un servidor ha hablado 
pá r r a fo arr iba: el tiempo c r o n o l ó g i c o va pregonando 
que hay o t ro salto consumado dentro de la dimen­
s ión del elemento que se cuenta en d ías , meses y 
años , y la luz que se f i l t ra m á s suave que nunca, más 
clara que nunca y, esto t a m b i é n , más hermosa que 
nunca. 

l a s dos vertientes del t iempo son siempre acón-
tecimienlo importante . Si no les damos esa ca t ego r í a , 
es solamente porque ya vamos perdiendo la idea ca­
bal de lo que tiene importancia y de lo que no la 
tiene. Saludar al o t o ñ o , por eso mismo, salir en su 
busca, encontrarse con él y desearle feliz estancia 
entre nosotros, puede ser maniobra que llene espa-
cios obligados de cada d ía y puede ser t a m b i é n 
ejercicio que se coloca de l leno en el afán de dar 
importancia a todas las cosas, sobre lodo a aqué l l a s 
que de verdad son importantes. 

SI e.s importante el o t o ñ o entre nosotros. Lo es 
lo mismo que lo son las d e m á s estaciones. Nuestro 
pueblo, nuestra raza, nuestra comunidad o como quie­
ran ustedes que se llame este conjunto formado por 
burgaleses que vienen de una estirpe, viven y ter­
minan y é n d o s e tras proyectar la sombra a otros, bur­
galeses, se une Indisolublemente al t iempo. Somos 
asi o dejamos de ser de o t ra forma por muchas ra­
zones, pero el t iempo, el c l ima quiere uno decir, i n ­
fluye en un porcentaje mucho más elevado que el 
que se desprende de una m e d i t a c i ó n l iviana. Todav í a 
e s t á p róx ima la estirpe campesina en todos, la mis­
ma que hac ía del verano una simple p r e p a r a c i ó n del 
Invierno, con suaves transiciones en las que, esto a 
t í t u l o de o p i n i ó n personal, encontraba t iempo para 
celebrar fiestas, para crear cu l tu ra o para meditar al 
f i l o de conmemoraciones que luego trascendieron a 
acontecimientos que merecieron la gloria de quedarse 
escritos. 

De cualquier forma, aqu í es tá el o t o ñ o . Algo hay 
fuera, en la calle y en los que pasan por ella, que 
viene cantando una vieja c a n c i ó n que habla, t a m b i é n 
es personal el cr i ter io , de unas aguas que vuel­
ven a sus cauces, de una vida que recobra su pulso, 
de algo que dice que todo lo d e m á s que no es esto, 
es una excepc ión constante en la vida, pero que es 
ahora cuando la luz se deja mirar, cuando se deja 
coger y cuando es conveniente que se ejerza el viejo 
oficio de v iv i r de acuerdo can lo qde cada coai (¡e-
ne obl igación de v iv i r . 

Por lo d e m á s , como ya hemo» quedado en que 
esto de las estaciones tiene importancia que no con­
viene perder de vista, bueno debe n t innChlOt . 
ser que alguien recordara las co- D U K u t N u t 
sas. j 
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T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
S A B A D O 

14.17 A v a n c e i n f o r m a t i ­
vo . 

14.24 P a n o r a m a . 
15.00 T e l e d i a r i o 
15.30 La n a n t e r a rosa. 
16.00 P r i m e r a s e s i ó n . 
18.15 E l Kran c i r c o de 

T V E . 
19.25 Avance i n f o r m a t i ­

vo . 
19.30 Subasto do. t r i u n ­

fos. 
20.30 S e m a n a l i n f o r m a t i ­

vo. 
21.30 L o s o ro t ec to re s . 
22.00 Boxeo. C o m b a t e va­

ledero D a r á e l t í t u ­
l o m u n d i a l de los 
s u ü e r l i eeros e n t r e 
e l e s p a ñ o l ' Per ico 
F e r n á n d e z v el i a -
o o n é s L i o n F u n i v a -
m a . 

23.15 I n v e s t í fíación. 
24.00 T e r c e r a e d i c i ó n 
00.10 U n m o m e n t o oor 

f avor . 

D O M 1 M G O 
10.01 Concierto 

11,00 E l din del S e ñ o r . 
12,00 Unidad móvi l . 
14,00 Su mundo de usted. 
15,00 Noticias doi domingo 
15,15 Sobre d terreno. 
16,00 La ley 'leí revólver . 
17,00 Todo cf, posible en do­

mingo. 
22,00 Noi¡ci:i> del dofnmfio 
22.15 Estrenos T V . 
23,10 Estudie estadio. 
23,40 Ult imas noticias. 
23,45 Un momi-nio . por fa­

vor. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u r u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Cada donativo que se en­
trega para engrosar la sus­
cripción abierta a beneficio 
del Asilo de Ancianos Desam­
parados va acompañado, ge­
neralmente, de una palabra 
de cariño para el popular v 
entrañable establecimiento. 

—¿Qué, cómo va la suscrip­
ción? ¿Alcanzamos la cifra 

propuesta? 
Estas y otras preguntas se 

hacen. Lo que demuestra cla­

ramente el inmenso cariño 
que nuestra población de la 
ciudad y de la provincia pro­
fesan a los desamparados y 
? las Hermanitas. 

El 5 de este mes se entregó 
al Asilo el pobre «beneficio' 
alcanzado en el festival: 
56.626 pesetas. 

Hasta ahora la lista de do­
nativos para cubrir el gasto 
de pan y carbón durante la 
nueva temporada lleva cami 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

V I M A N 

PRECISA OFICÍALES ELECTRICISTAS 

L L A M A R A L T E L E F O N O 2:2 58 18 

( R . O . C. N ú m . 11.322) 

D E P E N D I E N T A 

S E P R E C I S A 

E S P E C I A L I Z A D A E N P U N T O V C O N F E C C I O N 

I N T E R E S A D A S d i r i e i r s e o o r e s c r i t o a l 
a p a r t a d o 421. B U R G O S . 

( R O. C N ú m . 11.346) 

M E S O N R E S T A U R A N T E 

E L C O R R A L O N 
C O M U N I C A A S U S C L I E N T E S , Q U E A P A R T I R 

D E E L D I A 24 

C E R R A R A L O S M A R T E S 

POR D E S C A N S O S E M A N A L 

B o u t í q u e d e C a b a l l e r o 

Hoy, a las S E I S de la tarde 
CARLOS ACUÑA 

"el rey del tango " 
f irmará autógrafos en la 

Boutíque de Caballero 

e l 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

e n c a l i d a d " 

m m i h m i a . s . a. 

Prec i sa para ins ta l ac iones o u e p r ó x i m a m e n ­
te e n t r a r á n en f u n c i o n a m i e n t o en B u r d o s . 

Se exige buenos c o n o c i m i e n t o s de i n g l é s . 
Se d a r á p r e f e r e n c i a a l n e r s o n a l res iden te 
en B u r d o s . 

in te resado? d e b e r á n e s c r i b i r a c o m p a ñ a n d o 
f o t o c o p i a d e l e x p e d i e n t e a c a d é m i c o a l a p a r t a ­
do 40C de B i l b a o . D e p a r t a m e n t o d e P e r s o n a l , 
d e t a l l a n d o sus da tos pe r sona les f n r o f e s l o n a l e s . 

no de ser satisfactoria, pero 
últimamente han decaído las 
entregas. 

¿Superamos el bache, a pe­
sar de las dificultades? 

¡Qué gloriosa inversión la 
de activar los donativos para 
los ancianitos! • 

Antonio Gómez Santos ha 
escrito un artículo en el dia­
rio «Arriba», dedicado a la 
memoria del general Yagüe 
y a San Leonardo. Hay emo­
ción en su prosa y como de 
humanos es errar incurre en 
la Inexactitud de afirmar que 
sigue Intacta «como santuario 
vivo de evocaciones, de días 
lejanos y de horas felices>• 
la casa que habitara el gene 
ral. 

San Leonardo de Yagüe 
mientras vivió el general res-

•petó su voluntad de conservar 
el viejo inmueble familiar ya 
que había dejado dispuesto 
que mientras subsistiese en 
la villa una chabola no per­
mitiría de ningún modo que 
el Municipio llevara adelante 
su plan de construirle un nue­

vo edificio. 
Ahora bien, cuando el ge­

neral Yagüe d e j ó ' d e existir, 
su familia no pudo evitar que 
las fuerzas vivas de San Leo­
nardo y todo su vecindario 
cumplieran el plan de exten­
der hasta el hogar de los Ya­
güe el plan de modernización 
urbanística de la villa. 

Esa es la verdad. 

Hace unos días recogíamos 
en esta sección la observa 
ción de un lector que llama­
ba su atención sobre el he­
cho de que se echa en falta 
en nuestra ciudad un plano 
de la capital, actualizad/) 

Pues bien, nos complace 
recibir un ejemplar que co­
rresponde a la edición hecha 
recientemente por la centena 
ría Casa «Santiago Rodrí­
guez» y en la que, además, 
se recogen los polígonos in­
dustriales, aunque nos da la 
impresión de que no todas las 
calles de la población. 

Imaginamos que se com­
pletará el nomenclátor en su­
cesivas ediciones. Existe, pues 
el plano actualizado que 
nuestro comunicante echaba 
en falta. Lo que, acaso pue­
da ocurrir es que haya un 
problema de distribución. 

• 
Los vigilantes nocturnos 

tienen de plazo entre el uno 
de Octubre y el 20 de No­
viembre del presente año pa­
ra solicitar su incorporación 
a la plantilla de personal del 
Ayuntamiento, según dispone 
una orden del Ministerio de 
la Gobernación. 

Pocos son los serenos en 
Burgos, pero de todos modos 
es de esperar que todos ellos 
se acogerán a sus derechos 
para adquirir la condición de 
funcionarlos municipales 

• 
Volvemos a insistir en la ; 

urgente necesidad de que s 
instale un semáforo en la 0^ 
ligrosa esquina Santa Casil. 
da-avenida de Sanjurjo 

Distintos ciudadanos y p,,, 
diferentes conductos nos rue­
gan que traslademos al .Ex­
celentísimo» su humilde pe­
tición de que sea atendido el 
ruego, en evitación de des­
gracias que siguen amena­
zando al peatón y entre este 
grupo a niños y ancianos que 
cruzan la arriesgada calzada 

• 

Un lector insiste sobre el 
mal estado de la acera que 
hace esquina entre las calles 
de Vitoria y Bernabé Pérez 
Orlíz «por culpa —dice— de 
una firma comercial que des­
carga bombonas de oxígeno 
sobre el pavimento y lo ha 
iestrozado». 

Desde las últimas quejas 
aparecidas en nuestro periódico 
acerca del mismo asunto, se 
ha observado por parte del 
personal que manipula los ci­
tados materiales un oftrto 
cuidado en no deteriorar más 
de lo que ya está la maltra­
tada acera, echando mano de 
una simbólica placa amorti­
guadora, pero resulta claro 
que no basta a evitar estro­
picios. 

El personal del estableci­
miento tiene que mostrarse 
un tanto violento de cara al 
juicio vecinal. ' 

¿Entonces? 
t i observador medio estima 

que, el citado comercio se en­
cuentra en buenas condicio­
nes desde el punto de vista 
de exposición de materiales, 
oficina-despacho de compras, 
recogida de avisos y todas 
!as funciones inherentes a la 
normal actividad comercial, 

pero no para servir de alma­
cén debido a la naturaleza y 
volúmenes de los pesados 
materiales. 

¿Surgirá una solución satis­
factoria para todos? 

l a oedimos y deseamos. 

Martiníllos 

Clases de costura 
Lencer ía Niños Color 

A C A D E M I A POZA 

San Pablo. 20. 6.° 

N U E V A S E C C I O N 

fllfOmBRfl/ 
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NUESTROS COLABORADORES 

SI V O L V I E R A A V I V I R ! 
P o r S a n t i a g o L O Z A N O 

A población descansa. Está fatigada del cotidiano trajín 
T veraniego, con frecuencia asfixiante. El mar se ha dor-
J L ^ mido. Apenas se oye el leve susurro de las negras 

al rozar con las rocas. Ha cesado el derroche de luz. 
Solamente quedan algunos puntos amortiguados para guiar al 
transeúnte nocturno. 

La noche está apiñada de estrellas. No hay luna. Sí un 
¡lencio acariciante. Por el paseo transita, muy de tarde en 

urde alguien que busca el reposo tras la ¡ornada de trabajo 
iqunos, que como mi . amigo y yo, amamos estas horas con 

un eg0''smo a <*os Pasos t'e' Pecat'o Se ha dicho siempre que 
la noche se ha hecho para dormir. ¡Bah!. un tópico. Yo creo 
que la noche se ha hecho para pasear y meditar. Me refiero, 
claro, a los que todavía no han llegado a la ancianidad de 
«la sopa y el buen vino». Como Azorin —¡con qué gusto reeleo 
sus inefables escritos!— tantas veces decía, es en la noche 
en la fl116 se oyen —se 0'an— 'as campanitas de los con­
ventos, las sirenas de los barcos, el ladrido de los perros so­
bresaltados y hasta a veces, el quejido de los dolientes. Yo 
iba a agregar que hasta ios leves pasos de la muerte. Pien­
so también que las páginas más bellas de la Literatura y de 
la Música fueron escritas por genios amantes de la soledad 
y el silencio y la majestuosidad de la noche. La noche es 
algo así como Ir aprendiendo a morir. 

— CQO — 
Caminamos silenciosamente Alguna palabra suelta, en voz 

baja como si temeríamos que alguién escuchara nuestras con­
fesiones. Después de uno de esos silencios mi amigo dice: 
«¡Ah! si volviera a nacer!». Algo anda dando vueltas en su 
magín. Le veo adolecido. «¿Tú crees, insiste, que haríamos las 
mismas cosas, que nuestro comportamiento sería Igual que lo 
fue durante nuestra ya larga vida?». Yo se por donde va mi 
amigo. Ha trabajado desde muy ¡oven de firme, pero con 
suerte. Ejerció una noble profesión trascendente, y hace poco 
que dejó de trabajar. Diremos la tremenda palabra —no lo 
dudéis los que os halláis cerca— es tá jubilado. Eso del júbilo 
es una desorientadora garambaina. Se pasó la vida ayudando 
a los demás poniéndoles en condiciones de ganarse algo más 
que el pan necesario, sacó a no pocos de la mediocridad. ¡Y 
ahora! Ahora parece que no todos han sido corazones agra­
decidos; corazones que es lo que más alivia a m! buen amigo. 
Su cabeza se ha hecho blanca, pero no quiere que también 
blanquee su corazón por la indiferencia de otros corazones que 
creyó estaban muy cerca del suyo. 

Sigo preguntándole: «¿Qué acaso haría: algo distinto de lo 
que has hecho? ¿Cambiarías el afecto que siempre pusís tes 
en tus palabras y en tus actos por el reproche airado, o el 
desentenderse de los problemas de los demás? Mira, yo te co­
nozco. Tengo la seguridad de que volverías a hacer lo que has 
hecho. Volverías Vevolverías. No tienes arreglo, y así es me­
jor. Y coste que esto es lo que más admiro en tí y lo que 
hace más firme nuestra amistad. Y no estoy sólo en esta ma­
nera de pensar y sentir. 

Lo habrás advertido en tus. ahora más frecuentes, paseos 
por la ciudad. 

— oOo — 
No lo dudemos. Cuando Dios ha hecho asi la vida tuvo 

sus razones Verdad que algunos —si volvieran a la vida de 
aquí— darían a su conducta otros derroteros; unos procura­
rían ser mejores, más justos, más bondadosos.. Pero ¿Y 
otros? ¿No echarían a perder todo lo bueno que acaso hicie­
ron para adoptar otras maneras duras e injustas? Como mu­
chos dicen. ¡Se aprende tanto con los años! Sí. se aprende 
mucho malo, pero también a comprender y a amar. Fijémo­
nos en esto Yo se lo digo de todo corazón a la juventud; 
no dejéis que la mala semilla crezca en vuestros corazones. 
Aunque a veces tengáis que retorcéroslo AI final está la ver­
dad. Vi como volvía su cotidiana calma y serenidad al rostro 
oe mi amigo «No le des vueltas; seguirías haciendo lo mis­
mo, o más y mejor». 

- o O 
La noche seguía reinando rodeada de calma y nosotros re­

gresamos a nuestros hogares en busca de reposo. Nuestras 
pocas fuerzas de hombres casi acabados, apremiaban la ne­
cesaria recuperación para contemplar otras noches y otros 
amaneceres |Y que Dios nos deje caminar, con los pies can­
sados y las espaldas aproximándose a su deslino, la tierra. 
Para gozar de un nuevo dial. Lo demás son naderías y mi­
serias. 

S E N E C E S I T A N 

CONFECCIONISTAS 

M O D I S T A S 
CON E X P E R I E N C I A EN C O N F E C C I O N P A R A 

T R A B A J A R A D O M I C I L I O 

L L A M A R A L T E L E F O N O 207566 

(R. O. C. 11.353) 

C A F E T E R I A O J E D A 
S E N E C E S I T A N 

A P R E N D I C E S Y D E P E N D I E N T E S D E M O S T R A D O R 

P l a z a P r i m o d e R i v e r a , 6 t e l 2 0 8 7 4 2 

B U R G O S 

h a r e G i b i d o l a n u e v a c o l e c c i ó n o t o ñ o - i n v i e r n o 

d e p r e n d a s d e l u p y p r é t - á - p o r t e r d e 

i r j 

E X I T O C L A M O R O S O D E U N O S 

M U C H A C H O S R U S O S E N M A D R I D 
A unos días del comienzo de las actuaciones del ballet 

siberiano «Krasnoiarks». se puede ya hablar de la entusiasta 
acogida que, tanto la crítica como el público madrileñi, ha 
dispensado a este espectáculo presentado en el Palacio de 
los Deportes. 

Más de 200 personas, entre acomodadores, vigilantes, per­
sona! de oficina, etc.. se ocupan cada día —algunos dos ve­
ces— de atender las necesidades del gran número de especta­
dores que se dan cita para aplaudir la sensacional exhibición 
del conjunto ruso 

El director de IB compañía señor Godenko. hombre de pocas 
palabras y de sonrisa fácil, tiene sobre su mesa una cajetilla 

de tabaco rubio americano, y su encendedor, comprado sin 
duda en España, representa la figura de un torero recibiendo 
airoso de capa. El. acompañado de otros responsables de la 
marcha del ballet, han hecho la ritual visita a la plaza de 

toros. El espectáculo Ies ha Impresionado por cuanto tiene 
de choque emocional con las propias vivencias artísticas de 
su país 

A su natural curiosidad turística no ha podido escapar la 
visita al Escorial y al Valle de los Caídos, símbolos de la 
España de ayer y de hoy. de las que con concisión pero 
con sinceridad, hacen elogios En Madrid el recorrido por las 
salas del Museo del Prado constituyó punto culminante en 
esta visita a (a capital de España. Todo esto., complementa 
la idea que micialmente tenían de nuestra cultura. 

Este conjunto está constituido por gente muy ¡oven, muchos 
de ellos Ingresados con 16 o 17 años, procedentes de las escue­
las de Baile que el Estado mantiene en Moscú y Lenlngrado 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' S CLUB) 

— H O Y , S A B A D O - T A R D E Y N O C H E 
¡¡DOS U N I C A S G A L A S ! ! 

A C T U A C I O N ESPECIAL DE 

EL R E Y D E L T A N G O 

C A R L O S A C U Ñ A 

C O N A C O M P A Ñ A M I E N T O DE B A N D O N E O N 
Y G U I T A R R A 

Y P A R A A M E N I Z A R EL B A I L E , 

EL M A G N I F I C O C O N J U N T O - A T R A C C I O N , 

« E V O L U S I O N » 
Y LA A L E G R E Y D I N A M I C A , 

ORQUESTA ((DAMIVS CLUB» 
—SESION N O C H E — 

P r i m e r a G r a n V e r b e n a d e O t o ñ o 

y que son sometidos previamente a su aceptación a una serie 
de pruebas de selección. No es extraño, por tanto, que trans­
curriendo su vida en el seno de la compañía, encontremos 
bastantes matrimonios dentro de ella que siguen sus activi­
dades mientras los hijos, de haberlos, quedan al dudado de 
los abuelos en la patria durante sus giras. 

SI ei escaso tiempo de asu-sto está Invertido en el turis­
mo y las compras, las actuaciones y los ensayos constituyen 
el centro de su actividad diarla. Hemos presenciado el ensayo 

y podemos asegurar que es verdaderamente exigente, por no 
decir severo, algo reconocido por los bailarines, pero aceptado 
como necesario para mantener esa perfección de la que hacen 
gala cara al público. 

Que el ballet ruso, en sus diferentes estilos, es muy apre­
ciado en España es innegable, las visitas cada vez más fre­
cuentes, son acogidas con expectación. El público español se 
Identifica y comprende perfectamente el arte popular ruso. 
Piezas como «Kalinca», son acompañadas de rítmicas palmas 
de los espectadores. Precisamente su Intérprete solista Lydia 
Dziobak, con nueve años de antigüedad en el ballet as í lo 
reconoce, mientras nos acompaña en nuestra charla con el 
director, y nos recuerda que también el bcrilet español es 
muy apreciado en la U. R. S. S.. y nombr-es como el de 

Antonio. María Rosa, Lucero Tena, etc.. son populares en los 
medios artísticos y que por supuesto ellos son asistentes, tantas 
veces como les es posible, a sus actuaciones. 

Puede decirse que los bailarines se hacen fuera del Ballet, 
pero se perfeccionan y especializan dentro de él . Han de man­
tenerse, en forma, aunque para ello aún siendo precisas unas 
condiciones físicas especiales, é s t a s están subordinadas a las 
art íst icas De esa especilización se deriva lo desaconsejable, 
según el señor Godenco. del pase de un bailarín de uno a 
otro de los Ballet Oficiales, ya que cada uno mantiene unos 
estilos propios para los que han sido expresamente creados 
y conservados 

La responsabilidad individual de los componentes de la com­
pañía permite dejar a la libre decisión de ellos, el régimen 
alimenticio y los cuidados especiales que precisan para estar 
en todo momento en las condiciones Idóneas De igual manera, 
el momento de la petirada por imperativos de la edad, es 
algo que carece de violencia ya que el propio interesado es 
consciente de que sus facultades tienden a disminuir. No existe, 
por tanto una edad fija oara abandonar esta organización 
artística, siendo frecuente hacerlo todavía loven. lo que explica 
que la media actual sea de 21 años Las actuaciones y viva­
cidad del baile típico ruso piden unas condiciones de resisten­
cia muy acusadas, de ahi la juventud que se necesita para 
ello. 

Lástima que las exigencias de sus compromisos no les per­
mita visilaf más extensamente nuestras provincias para que 
pudiera ser reconocido directamente su arte por todos De 
Madrid a Barcelona, depués regresarán a su patria para pre­
parar nuevas actuaciones por otras naciones. Su numerosa 
plantilla, cuatro toneladas entre vestuario y otros elementos 
necesarios para la presentación del espectáculo, conocerán otros 
barcos, aviones o trenes en un continuo carrusel. 

En España les esperamos de nuevo, como a otros ballet 
rusos, que siempre nos han traído un alto nivel artístico, de 
igual manera que los nuestros frecuentan cada vez más aque­
llas tierras lejanas en la distancia pero cercanos por estar 
basados en respectivas y profundas raícez Dooulares 

Por Charo GARRIDO 

A L M A C E N 

TOMO EN ALQUILER 
p o r G A M O N A L . V 1 L L A F R 1 A X C A P I S C O L . 

de unos 200 mZ. 
I n f o r m e s , oor e sc r i t o a A v e n i d a de los R e v é s 

C a t ó l i c o s . 16 A p a r t a m e n t o 139. 

S E VENDEN LONJAS 
D E 200 A 600 M E T R O S 

E N A V D A . D E L C I D . 75-77 

I N F O R M E S : 

L A C E R V E C E R A D E L N O R T E . S. A . 
T E L E F O N O S 20 54 75 Y 22 56 83 

S á b a d o . 21 de S e p t i e m b r e de 1974 D I A R I O Ofc B U R G O S P A G I N A 



I N F O R M A C I O N 

R E L I G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S O t HOY 

Ss. Mateo, ap., evang.; A l e -
j a n d m Isacio obs.; P á n f i l o . 
Ensebio, mrs.. Melecio, ob.. 
I f i gen ia vg. ; J o n é s , ef. 

Mi sa . De San Mateo. Pes-
t i v l d a d 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a 25 d e s ü u é a de 
P e n t e c o s t é s . Ss. T o m á s d e 
V i l l a n u e v a . o b . : E n m e r a -
n o . ob . : D i a n a . E m é r i t a . 
I r a i d e s . vas . : E x u D e r i o . V i -
d a l . I n o c e n c i a . M a u r i c i o . 
C á n d i d o . V í c t o r , m r s . ; F é ­

l i x I V . Dana : S a n t i n o . L a u -
t ó n . obs. 

M i s a de la d o m i n i c a 25 
d e s p u é s d e P e n t e c o s t é s . 
C o l o r v e r d e . 

U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d 
F a c u l t a d d e C i e n c i a s 

SU RESIAURANIt 
LA MORENA 

SE N E C E S I T A N 

Depeodíeote 
Y 

ayudante de barra 
C A F E T E R I A 

" P A G O P A G O " 
(R. O. C. 11.354) 

M o b y l e t t e 

MENOS A V E R I A S 

S E G U N D A CONVOCATO­
R I A D E PRUEBAS D E 
VALORACION 

De conformidad con lo dis­
puesto por la Di recc ión Ge­
neral de Universidades e I n ­
ves t igac ión y con las normas 
hechas p ú b l i c a s por esta U n i ­
versidad, la Facidtad de Cien­
cias convoca la rea l i zac ión 
de pruebas de a d m i s i ó n para 
aquellos alumnos que por te­
ner pendientes en Junio sus 
estudios de Bachillerato, no 
pudieron presentarse a la p r i ­
mera convocatoria, que han 
superado en Septiembre y 
desean seguir estudios de 
Cincias (F í s i cas , Q u í m i c a s o 
M a t e m á t i c a s ) en la Facultad 
de Ciencias de Val ladol id , o 
en los Colegios Universitarios 
de Burgos o Alava ( V i t o r i a ) 
dependientes de esta Facul­
tad. 

Las pruebas de a d m i s i ó n 
t e n d r á n lugar en esta Facul­
tad de Ciencias (Prado de la 
Magdalena, planta p r imera ) , 
conforme a la siguiente 
CONVOCATORIA 

Día 25 de Sepl i e m b r e, 
(mié rco les ) , a las nueve de 
la m a ñ a n a , todos los a lum­
nos indicados anteriormente, 
s e g ú n la d i s t r i b u c i ó n siguien­
te: 

Aula I . — Alumnos que so­
l ic i ta ron Fís icas o M a t e m á t i ­
cas para Val ladol id , y todos 
los alumnos que sol ic i taron 
seguir estudios en el Colegio 
Universi tar io de Burgos. 

Aula I I - Alumnos que so­

l i c i t a ron Q u í m i c a s para Va 
l l ado l id , y fodos los a lum­
nos que sol ici taron seguir es­
tudios en el Colegio Univei^ 
s i tar lo de Vi to r i a . 

Se rei tera q u i t s t a segunda 
y ú l t i m a convocatoria es ex­
clusivamente para los a lum­
nos que sol ic i taron en su d í a 
la a d m i s i ó n eri esta Facul­
tad y hayan superado en Sep­
t iembre sus estudios de Ba­
chi l lera to . 

A presentarse a examen, 
los aspirantes e x h i b i r á n su 
resguardo de solicitud-pape­
leta y el Documento Nacional 
de Iden t idad . 

Las pruebas c o n s i s t i r á n : 
1. En una prueba de ca­

pacidad de recepc ión realiza­
da mediante el resumen de 
una lección sobre temas de 
pr imer curso de Facultad. 

2. T r a d u c c i ó n directa, sin 
diccionario, de un texto del 
id ioma moderno l ibremente 
elegido por ^ l a lumno. 

3. Respuestas a u n test 
de conocimientos sobre te­
mas a nivel de 6.° curso de 
Bachil lerato, relaci o n a d o s 
con los esludios de esta Fa­
cultad. 

En los tablones de anuncio,.: 
de la Facultad y de los Co­
legios Universitarios de Bur­
gos y V i t o r i a , se encuentran 
publicadas las listas de aspi­
rantes, clasificados y nume­
rados. 

Val ladol id , 16 de Septiem­
bre de 1974. 

E L DECANO 
Fdo: Juan Ayala Mon to ro 

EUSEBIA ULIZARNA. 
CINCUENTA ANOS 
A l SERVICIO DE 
UNA MISMA FAMILIA 

SE NECESITAN CAMAREROS 
y AYUDANTES DE CAMAREROS 

Para K e s t a u r a n t e de 1.a en B I L B A O 

Sue ldo a a r a n t i z a d o : 18.000 oesetas 

Presentarse en e l H o t e l E s p a ñ a de B u r g o s , e l 
lunes, d í a 23. de 6 a 8 de la t a r d e 

(C . N . S. N.0 32.936) 

L A F E D E R A C I O N D I O C E S A N A D E P A D R E S D E 
A L U M N O S D E B U R G O S 

O f r e c e r á una Misa en s u f r a í r i o de l a A l u m n a 

M . ' D E I O S M U S B E Y M M E I N E Z 
V í c t i m a d e l a l e n t a d o t e r r o r i s t a acaecido en M a d r i d 

Esta t e n d r á lugar M A Ñ A N A , d o m i n g o , d í a 22, 
a las D O C E de la m a ñ a n a , e n las Escuelas P r o f e ­
s iona les F e m e n i n a s ( H i j a s de M a r í a A u x i l i a d o r a ) 
O b r a C u l t u r a l de l a Ca ta de A h o r r o s M u n i c i p a l , 
de la B a r r i a d a iTagüe . v a u e o rgan i za la C o m u n i ­
d a d Educa t iva do Padres de A l u m n o s de d i c h o 
C e n t r o . 

L A F E D E R A C I O N D I O C E S A N A D E P A D R E S 
D E A L U M N O S i n v i t a v agradece a cuantas nersonas 
deseen u a r t i c i w a r en este acto 

B u r g o s 21 de S e p t i e m b r e do 1974 

E L T E L E F O N O DE L A E S P E R A N Z A D E B U R G O S 

O f r e c e r á una Misa en s u f r a g i o de su c o l a b o r a d o r a 
V o l u n t a r i a 

M . 1 D E I O S A N G E E E S R E Í M M E I N E Z 
V i c t i m a de) a t en t ado acaecido e n M a d r i d 

Es ta t e n d r á l u g a r M A Ñ A N A , d o m i n g o , d í a 22, 
a las D O C E d e l a m a ñ a n a , en las Escuelas P ro fe s io ­
na le s F e m e n i n a s ( H i j a s de M a r í a A u x i l i a d o r a ) , de 
l a B a r r i a d a Genera ) T a g ü e v Que o rgan iza l a Co­
m u n i d a d E d u c a t i v a de^ Padres de A l u m n o s de d i ­
c h o C e n t r o CObra B e n é f i c a de l a Ca ia de A h o r r o s 
M u n i c i p a l ) 

E L T E L E F O N O D E L A E S P E R A N Z A i n v i t a y 
agradece a cuan ta s nersonas deseen p a r t i c i n a r e n 
este acto á e e a r i d a d 

B u r e o s 21 de S e p t i e m b r e de 1974 

C i n c u e n t a a ñ o s a l ser­
v i c i o d e u n a m i s m a f a m i ­
l i a b u r g a l e s a , l a de San­
c h o O r t e e o s a . h a c u m p l i ­
do d o ñ a E u s e b i a U l i z a r n a 
M í n g u e z . Es m e d i o s i o l o 
de i n t e g r a c i ó n e n u n ho-
Kar . s i e n d o t e s t i e o v n a r -
t í c i o e d e m u c h o s aconte ­
c i m i e n t o s ( f e l i c e a v t r i s ­
tes, c o m o l a v i d a los des­
g r a n a ) : u n caso Doco f r e ­
c u e n t e a u e . r>or razonas 
obv ias , o u e d e o f rece r se co­
m o e l e m o l o . 

D e s d e 1924. d o ñ a Euse­
b i a U l i z a r n a . a u e h o v 
c u e n t a 67 a ñ o s , n a t u r a l de 
V i l l a m a v o r d e los M o n t e s , 
h a t r a b a j a d o c o m o e m -
n l e a d a d e h o g a r , n r i m e r o 
c o n l o s s e ñ o r e s Sancho-
O r t e g o s a v d e s ü u é s . estre­
c h a m e n t e v i n c u l a d a a los 
de C o m i n g e s d e l a Puen ­
t e ( d o n M a n u e l ) - S a n c h o 
O r t i g o s a ( d o ñ a C a r m e n ) 
v s i e m o r e m a n t e n i e n d o , 
c o m o es l ó g i c o c o r d i a l 
c o n t a c t o c o n los d e m á s 
h i i o s d e l o r i m i t i v o m a ­
t r i m o n i o . 

C o n o c a s i ó n d e estas 
« b o d a s d e o r o » l a b o r a l e s 
v d o m é s t i c a s qe h a cele­
b r a d o u n a fiesta f a m i l i a r 
de l a a u e h a s i do o r o t a -
g o n i s t a des t acada , d o ñ a 
E u s e b i a . H u b o m i s a en la 
i g l e s i a d e S a n L o r e n z o el 
R e a l , o f i c i a d a ñ o r el o á -
r r o c o . d o n R u f i n o Gome? 
M o r a d i l l o a u e o r o n u n c i ó 
u n a a l u s i v a o l á t i c a . C o n 
la h o m e n a i e a d a ocu tmro ' " 
l u g a r e s de s t acados ñ o n I g ­
n a c i o v d o ñ a C a r m e n 
S a n c h o O r t i g o s a . Poste­
r i o r m e n t e , t o d a l a f a m i l i a 
se r e u n i ó a a l m o r z a r en 
u n c é n t r i c o r e s t a u r a n t e . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s 
e s t á g e s t i o n á n d o s e cerca 
de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n el o r e m i o aue, 
en j u s t i c i a m e r e c e doñf) 
E u s e b i a U l i z a r n a M í n g u e z . 

E n h o r a b u e n a a todos v 
m u v e s p e c i a l m e n t e a la 
e i e m o l a r s e r v i d o r a . 

D e A r t e 

DIBUJOS DE LUIS ORTEGA 
EN LA GAIERIA TAGRA 

Es preciso decir que la primera impres ión 
perimenta ante este conjunto de obras 'con que f ^ e,í" 
tega reaparece p ú b l i c a m e n t e es de sorpresa s '5 Ür" 
porque, dado el anuncio de su exposición, esner'-k"^ 
otra cosa "Dibujos" , dicen los ca t á logos , pero 0s 
efectivamente de eso se trate, son algo más. Son31""1116" 

- cuadros al pastel que nos presentan al a r tkS"" 
snecialidad que no le c o n o c í a m o s . 

ticos 
una especi en 

Buenos dibujos los de Ortega, que permiten 
ciar c ó m o superando etapas en un trabajo que se apre' 
d i t a activo y ambicioso, camina en una línea p r o f i r i ó 
a b r i é n d o s e horizontes. De cuantas exposiciones 
hemos visto la de ahora nos parece la más ¡„tU>as 
sante. Cre-

Queremos recordar que la con t emplac ión de sus i 
t imos óleo> ya p e r m i t i ó destacar la evidencia de ese 
conocido avance en su proceso a r t í s t i co , aunque mJ*' 
reflejado en algunos de los cuadros; ahora la tónica o/0' 
ce caracteres más generales, lo que habla de la ampiit^i 
con que se proyecta. m 

Estos veintisiete trabajos al pastel que exhibe en ) 
"Sala Tagra" vienen a probarnos, en primer término 11 
domin io del dibujo, mas, asimismo, testifican una linínia 
t é cn i ca > una seguridad de e j ecuc ión notable. 

La t e m á t i c a es muy variada, aunque abundan estu 
dios de la figura humana. En ciertos de ellos cabe ad­
ver t i r una mayor impersonalidad, pero son pocos y, nor 
o t ra parte, van forzados por el p r i m e r í s i m o plano dé los 
rostros. Los d e m á s ya dan medida del propio modo de 
expresarse. Hay gracia y a r m o n í a , y tienen un sello clá. 
sico sin perjuicio de su actualidad. Tres cuerpos de mu­
jer, entre suavidad de l íneas , e n t o n a c i ó n del color y un 
toque personal, constituyen excelente testimonio. 

Hav t a m b ' é paisaje: Unas cuantas marinas de po­
s i t ivo efecto con misterio firmes de e jecución; rinco-
nes de Burgos. - F e m á t i c a t radicional , observada bajo 
el propio prisma y vert ida con soltura mediante una téc 
nica que va d e t í n i é n d o s e . 

Con el medio más vá l ido , el trabajo y la fe en uno 
mismo, el pintor ha derr ibado barreras, dejado atrás r¡. 
gideces y ganado solturas. Insist imos: es notable este 
resultado 

Puede hablarse de éx i to . Por lo dicho y por la acep­
tac ión que esta r e c e n t í s i m a p r o d u c c i ó n de Luis Ortega 
es tá obteniendo entre el numeroso p ú b l i c o que visita la 
"Sala Tagra" » la contempla, t r a d u c i é n d o s e en realida­
des tangibles no frecuentes. Abrigamos la convicción de que 
ello slrvíi de e s t í m u l o , eludiendo la t e n t a c i ó n de lomar 
posiciones , 

R V I Z V A L D E R R A M A 

itleéon m h t l i t ó M a n í e s ; 
l ü U O í » LUb OIAS» 

J U . A P O D R I D A 
RABO D I : BUEV c ü l \ 
C O C H I N I U O A S A D O 

FEI FFONO 20 W 82 

- A . 

PA I A I AS 

CONSERVATORIO ELEMENTAL DE MUSICA 
((ANTONIO DE CABEZON)), BURGOS 

A V I S O I M P O R T A N T E 

A pa r t i r de l d í a 23 de los corrientes, queda abierta la ma t r í cu l a para el curso 
of ic ia l 1974-75 en la Sec re t a r í a de este Conservatorio calle d é San Pablo nú­
mero 25. de 7 a 9 de la noche 

Las clases se i m p a r t i r á n a partir del día 13 de Octubre en el edificio de la 
Escuela T é c n i c a Profesional " P A D R E A R A M B U R U " . calle de Barr io Gimcno 
n ú m e r o 22, gent i lmente cedido a este f i n . mientras duren las obras que en este 
Conserva tor io se e s t án realizando. 

EL S E Ñ O R 

D O N T E 0 D 0 M I R 0 R U B I O F E R M 0 S 0 
( M E D I C O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Sanios 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E. P. D . 
Su resignada esposa, d o ñ a Angela Mar í a Arechedcrreta; hijos, d o ñ a Mar í a Lau­
ra, d o n Rafael, d o ñ a Blanca y d o ñ a Amel ia ; hijos po l í t i co s , don Emil io Gil-Me 
r i ñ o , d o ñ a M a r í a de los Angeles Landaluce v don Robert W . M a r t í n ; nietos, her­

manas, h e r m a n o » pol í t icos , sobrinos, pr imos d e m á s familia 
R U E G A N una o rac ión poi ei eterno descanso de su alma y la a s , s t i i " ¿ ^ r f 

las honras f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n H O Y . S A B A D O , a las C í J ^ Y ' 
en l a iglesia par roquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . A c t o seguido " 
c o n d u c c i ó n del f inado al cementerio de San fosé . Actos de caridad por los q 
ant ic ipan las m á s sinceras gradas. 

LA F A M I L I A N O R E C I B E 
Viv ía : C o n c e p c i ó n n ú m . 4. ,Q^. 

Burgos, 21 de Septiembre de l " ' " 
(Funeraria "San j o s é " ) ^ 
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INFORMACION OFICIAL 
OBRV S I N D I C A L D E 

A R T E S A N I A " 

La Escuda Mayor de Ar -
tesanía convoca 31 becas de 
ayuda económica para estu­
diar en la misma, durante el 
tuiso 1974-75, cuyo p ^ o de 
admisión de solicitudes fi­
nalizará el d ía 10 d d p rox í -

. mo mes de Octubre. 
Para poder cursar estos 

esludios es impresc indib le 
estar en poses ión del cer t i ­
ficado de encuadramiento 
sindical del interesado, pa­
dre o tu io r del mismo y ha­
ber terminado la e n s e ñ a n z a 
General Básica o encont rar 
se en posesión del certifica­
do de Estudios Primarios. 

Los oficios para los que se 
convocan estas ayudas de es-
lúdios, son; 

Alfombras (nudo a mano) 
Bordados 
Repos t e r í a 
Tejidos manuales 
Tapices (pet i t -point) 
P a s a m a n u r í a 
Scr lg ra f ía (estampado) 
In ic iac ión d i s e ñ o 

El n ú m e r o de ayudas ecor 
nómicas es el siguiente: 

a) 22 ayudas de 8.100 pe­
setas cada una, abonadas 
en mensualidades de 900 pe­

setas para residentes en Ma­
d r i d . 

b ) 9 ayudas de 16.200 pese­
tas cada una, abonadas en 
mensualidades de 1.800 pese­
tas para tcsick-nies en pro­
vincias. 

La d u r a c i ó n del curso es 
de nueve meses. 

Para a m p l i a c i ó n de deta­
lles e instancias, dir igirse a 
la Dirección, p rovinc ia l de 
Asistencia y P r o m o c i ó n . De­
l egac ión provinc ia l de Sindi­
catos, . C/ . San Pablo. 8-5> 
planta, de Burgos. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — H a s ido 
des t inado a l a Sec de 
M o v i l i z a c i ó n de l a ' b s-
o e c c i ó n de l a S e x u . l e ­
g i ó n M i l i t a r e l c o m a n d a n ­
te de I n g e n i e r o s d o n A n ­
t o n i o Vences A l v a r e z . 

de 14 ó 15 a ñ o s , se necesi­
t a en? 

T E J I D O S D O M I N G O 
M O N E D A . 5 

( R , O. C. N ú m . 11.359) 

A V E N I D A . - Hoy: 5.30, 7,45 
y 10,45. E l estreno c ó m i c o 
del a ñ o . ¡La m á s extraor­
dinaria c reac ión de la Giu-
Ict ta Masina españo la l — 
« E s t a que lo es». (S. C ) . 
L i n Morgan A r t u r o Fer­
nández . De carcajada en 
carcajada p r e s e n c i a r á es­
te f i l m sensacional. —Ma­
yores 14 o menores acom­
p a ñ a d o s . 

CALATRAVAS - 5,30, 7,45 
y 10,45. Un estreno real­
mente importante: la ú l ­
t ima creac ión de V i t o r i o 
de Sica. «El viaje» (s.c.) 
Color. Con Sophia Loren 
y Richard Bur ton . i Por 
pr imera ve? juntos! V i ­
viendo la m á s inolvíclable 
historia de amor de l a 

, pantalla. (May. 14 y me­
nores a c o m p a ñ a d o s ) . 

COLISEO. Hoy, de 4 a 1. 
Un programa incompara­
ble. Una pel ícula impetuor 
sa, dura violenta del 
Oeste. - «El sol bajo la 
t ie r ra» (S C.) Fabio Tes-
U, tecnicolor y «Flor mar­
chi ta» ,S C.) Tecnico­
lor. El oeligroso fuego 
de la n iña que juega a ser 
mujer. ¡ H u m a n a ! iSenti-
rnental! Mavores 18 

CONDAL. — Hoy, cont inua, 
4 a 12. Un progra­
ma colosal. La nueva ver- • 
sión en Fodd-Ao « T r a p e ­
cio» (3). - Bur t Lancas-
ter, Gina • .o l lobr íg ida , To-
ny Curtis La maravi l la 
f í lmica del mundo y «El 
mi«ter io de la vida» (3).— 
Un f i l m que usted no de­
be dejar de ver Supe­
rior a «Helga» (Mayores 
14 a ñ o s ) . 

CONSULADO - Hoy, en 
sesión continua d e s d ó l a s 
cinco, nuevo programa 
doble «Ej retorno de Wal-
Purgls» fS C.) Con Paul 
Naschy v »Loi, d í a s de 
Cablr lo» í s C.) Con Al­
fredo Landa Dos pellcu-
jas, donde & t é r r o ' y el 
"urnor ,e h a r á n pasar 
unas boraj entretenidas 
(Exclusivamente para ma 
Jores de IP afioO 

CORDON. - 530, 7,45 y 
,0.45. Estreno de in t r iga 

emocionante suspense, 
ly un nnai a p o t e ó s i c o ) : 

«La t a r á n t u l a del vientre 
negro» (4). Color. Gian-
c a r í o Giannini y Slefania 
Sandrel l i . ¿ U n f i lm cstre-
mecedor? ¡Una encuesta 
po l i c í aca en el mundo de 
la belleza y el h o r r o r l 
(Rig . May. 18 a ñ o s ) . 

DUCAL. - Hoy: do 4 a 12. 
Inmenso doble. Cautelo­
sos. Astutos. Violentos. 
Audaces. Temerarios, l le­
gan «Los forajIdos.de r í o 
B r a v o » (3 ^ ) , Tecnicolor. 
Lee Van C.Jeef, Var ren Ga­
tes y «Susana» (3), Con­
chi ta Veíasco, Juanjo Me-
n é n d e z . Tecnicolor. Píca­
ra. Atrevida . Dive r t id í s i ­
ma. Mayores 18. 

GOYA. — Hoy, en sesiones 
de 530, ' ,4 : y 10,45, gran­
dioso estreno de la pelí­
cula xAmórica violenta^ 
(S C ) . Con Charles 
Bronsoa v M a r t í n Bal-
sam, frente a la m á s po­
derosa Banda de Narcó­
ticos de Amér ica . —(Para 
mayores dr 18 a ñ o s ) . 

GRAN TEATRO. — Hoy, a 
las 5,15, 7.45 y 10,45. Rigu­
roso estreno en E s p a ñ a 
de una pe l í cu la de extra­
o rd ina r i a c a t e g o r í a «Nues­
t r o h o m b ' e de Milán» (3) 
Con Henry Silva y Silva 
Koscina. Todo un mundo 
do dolencia , • venganzas, 
v ic io y c o r r u p c i ó n . En 
tecnicolor. (Mayores 18. 

R E X ! - H o j de 4 a 10. -
Doble monstruo. — «El 
asesino de Jul io César».— 
(3) . Charl ton Heston. Ja-
son Robards. Tecnicolor, 
Estremecedora por su 
grandeza « J a n e Eyro -
(«Alma r e b e l d e » ) (3) . -
George C. Ccolt . Apasio­
nada y apasionante _ vida 
de una mujer que vivió y 
a m ó intensamente. — Ma 
yores 14 o men. acomp.) 

T I V O L I . - 5, 7,45 y 10,45 
Sensacional estreno. Cl in t 
Eastwood —que fue Ha 
r r y el sucio—, ahora en 
« H a r r y el fuer te» (3R) 
Tecnicolor. ¡Acción! :Mu­
cha acc ión ! ¡Sin pausa, 
sin freno y sin frontera! 
(Esta vez. Ias balas h a r á n 
impacto muv cerca de 
Vd. í (Só lo May. 18). 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante e! día de ayer se veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — Antonio Ro­
berto Orcajo y Blanco. Almude-
na Peláez y Cortezón, Francisco 
de Asís Casanova y Casas, Ma­
ría del Mar Marcos y Caballe­
ro, y María Elena Gutiérrez y 
Fonteseca. 

Matrimonios. — Don Alberto 
Montero y Fernández con doña 
Amelia Carrillo y García, maña­
na a las doce en Castañares; 
don Nicolás Castellanos y Fer­
nández con doña Felipa Santa­
maría y Alonso, el día 28 a las 
seis en San Nicolás; don Gre­
gorio Robles y Pérez con doña 
María Carmen Marquina y Gon­
zález, mañana a la una en la 
capilla del Santísimo Cristo de 
Burgos S. I , C. B. M . 

lae siete de la tarde, 690,6. 
Tempera tu ra ambiente.— 

M á x i m a , 19,8 grados a las 
15 horas; m í n i m a , 10,2 g ra ­
dos a las 8,15 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , N E — 7 k i l ó m e t r o ? ; 
a la una de la tarde, S E ­
IS k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, NE— 7 k i l ó m e ­
tros. 

Humedad, 38. 

premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina­
dos en 93. 

D O M I N G O 
22 DE S E P T I E M B R E 

A VITORIA • ARACA 
Jura de Bandera 

Salida: 8,30 m a ñ a n a 

A SALAMANCA 
Fiestas de San Mateo 

Toros 
Salida: 8 m a ñ a n a 

A LOGROÑO 
Fiesta de San Mateo 

Toros 
Salida: 8 m a ñ a n a 

VALLADOLID 
Fiestas de Sao Mateo 

Toros 
Feria de Muestras 
Salida: 9.30 m a ñ a n a 

A RIÑOSA 
Fiestas de San Maleo 

Salida: 8 m a ñ a n a 

A á A N S E B A S T I A N 

S A N T A N D E R Y 

L A R E D O 

Salida: 7,30 m a ñ a n a 

V í a l e s C i u n i a 
A g . V.G. 134 

Paloma, 23 
Teléfono 20 66 33 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

| EXPOSICION 
S DE ARTE 
> 

T a g r a 

V I T O R I A . 13 

Te lé fono 202852 

L U Í S O R T E G A 
DIBUJOS 

Abier ta hasta el 30 de 
Septiembre 

Horas de visita; 

Laborablei>, de 1) ü 2 y 
de 6 a 9. 

Festivos, de I I a 2 

E N T R A D A LIBRE 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del I n s t i t u ­
to de E n s e ñ a n z a Media Pe-
menino. 

B a r ó m e t r o , — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 692,0; a l a 
una de la tarde, 692,3; a 

EL INDICE DE PELIGRO 
DE INCENDIO FORESTAL 

H O Y e s 

e x t r e m o 

I C O N A 

A SIIOS. C0VARRII8IAS 
y IA í fClA 

D O M I N G O 22 
Salida, 9 m a ñ a n a ; re­
greso, 11 noche. Esta­
c ión Autobuses. Ta­

qui l la 9. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A . — Sra , C u ñ a ­
do . Pza. de P r i m o de R i ­
v e r a . 2: Sr. T o m á s . C o n ­
c e p c i ó n , 12; Sr , B a r r i ó , 
A r z o b i s o o de Cas t ro . 1 v 
S r t a , R o d r í g u e z S i m ó n . 
A v d a . O r a l . V i a ó n . V I I . 

GAFAS GRADUADAS 
OPÍICA [SPADA 

Portales de A n t ó n 

CUPON CIEGOS 
P R E M I A D O 

SORTEO DE AYER 
m u e b l e : 

e x / e t l o 

ESPAiOl PARA EXTRANIEROS 
AiEMAN INGIES FRANCES 
I N L I N G U A 

P R E P A R A C I O N ESCUELA 
CENTRAR O t I D I O M A S 
Plaza Alonso Mar t ínez . 7 

S0I0 y ALONSO. S. L 
D O M I N G O , D I A 22 

A LOGROÑO 
Fiestas de San Mateo 

Salida: 8 m a ñ a n a 

A SANIA CASILDA 
Salida: 9,30 m a ñ a n a 

M A R T E S . D I A 24 

A ESCUDEROS y SANTA 
MARIA DEL CAMPO 

R O M E R I A 
Salida: 10 m a ñ a n a 

Taquillas t5 y 16 
E S T A C I O N 

A U T O B U S E S 

E L C U P O N PRO - C I E ­
G O S . - E n el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, r e ­
s u l t ó premiado ci>n 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 393 y 

A IOS PINARES 
Todos los domingos 

y festivos del verano. 
Salida Es tac ión de A u ­
tobuses, 9 m a ñ a n a . 

Inscripciones: 
Taquil la n ú m e r o 9 

V i a j e s S a v c a 
D O M I N G O . D I A 22 

A Vitoria-Araca 
Jura de Bandera 

Salida, 8,30 m a ñ a n a . 
Varios regresos. 

FIESTAS D E 
S A N M A T E O 

A WGRONO 
Salida: 8 m a ñ a n a . 

A VALLADOLID 
Salida: 9 m a ñ a n a 

A SALAMANCA 
Salida: 8 m a ñ a n a . 

D I A S 21 Y 22 

A MADRID 
Salida, s á b a d o . 3 tarde 

A G V . T.136 
I n t . de (\lhambra 

Moneda, 18 
Teléfono 209438 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l iueves . 
21 de S e p t i e m b r e de 1944 

E N l a s e s i ó n ce lebrada 
aye r ñ o r l a c o m i s i ó n 
P e r m a n e n t f i de l A y u n ­
t a m i e n t o , fue ap robado 
e l e x p e d i e n t e presenta­
do p o r e l In f fen ie ro l e -
fo d e l S e r v i c i o M i l i t a r 
de Cons t rucc iones , so­
l i c i t a n d o p e r m i s o p a t a 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
b l o a u e de v i v i e n d a s pa­
r a subof ic ia les , oua se 
l e v a n t a r á n e n te re rnos 
s i tos e n l a B a r r i a d a M i ­
l i t a r . 

• L O S j u g a d o r e s E m i l i o 
L a R i v a ' t e r o ) . A l e ­
j a n d r o b' ú a E g u i -
l u z (medi.= de recha ) v 
J o s é A n t o n i o S á n c h e z -
Pascua l « G h e c h u » •• ( i n ­
t e r i o r aue v a . luco «>n 
n u e s t r o e a u i n o ) h a n ' i -
chado p o r l a G i m n á s ­
t i c a de B u r e o s . E l 
e a u i n o c u e n t a v a r e t e 
l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , 
con 2 1 i u c a d o r e s . 

• X A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a v e r f u e de 23.0 
V l a m í n i m a de 7.8. 

DONATIVOS 
EN FAVOR 
DEL ASILO 
DE ANCIANOS 
DESAMPARADOS 

Recibido en " P a p e l e r í a 
Tagra" .— D o n J o a q u í n J u á ­
rez, 500 pesetas; E . G . I , 
200; P, G . M . , 300; los n iños 
Yo landa y Oscar, 100. 

AYUDANTE DE 
RESTAURANTE 

SE N E C E S I T A 

P re sen t a r se enJ 

R E S T A U R A N T E 
L O S C H A P I T E L E S 

San toc i l de s . 7 
( R , O. C, 11,378) 

L O E S 
Flor-itKla Tomás. Emilio 

C H I C O Z O R I L A G U N A 
TITO FERNANDEZ ' EASTMANCOLOH 

AVENIDA 
H O Y 

El estreno c ó m i c o 
del a ñ o . 

De carcajada en car­
cajada p r e s e n c i a r á ex-
tasiado este f i l m sen­

sacional. 

A l quedarse com­
puesta y sin novio al 
pie del altar, idec id ió 
estar "casada" por la 

. t remenda con otro! 

¡La más extraordina­
ria c r eac ión de la 
Giulet ta Masina es­

paño la ! 

(Mayores 14 a ñ o s y 
cftenores a c o m p a ñ a ­

dos) 
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díi m m m m 

H A B I D O E N 

E l 

l a Permanente nmiiicípal expresa su condolencia a los 
padres de la joven burgalesa fallecida y formula 
sus votos por la mejoría de los heridos 

I n f o r m e s d e a p e r t u r a d e n u e v o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n la OBRAS Indust r ias Francisco Beni 
C o m i s i ó n Munic ipa l Penna- to Delgado», por 490.043 y 
neate, bajo .a presidencia del Licencia de obras a D . L e o 420.119 pesetas, 
alcalde accidental, don C é s a r Poldo G r a f í a Cabau, para Certificaciones de la mis -
Rico Pardo » con asistencia c o n s t r u c c i ó n de u n edificio m a empresa por nuevas ins 
de los s e ñ o r e s Pacheco. Gai^ en l a calle Fray Esteban de talaciones de a lumbrado p ú 
« í a M a r t í n , G a r c í a Gonzá lez V i l l a , n ú m . 10 blic© durante los mismos pe-
Ulloa, López Gómey. y A c h i r i - A u t o r i z a c i ó n a don Casto rí0dos de t iempo, por 61.911 
¿a , a d o p t á n d o s e los siguien- Porree Rmcon para cercar y 89 230 pesetas 
tes acuerdos: una finca en la calle López 

Gimeno,. sin n ú m e r o . 
H A C I E N D A 

Declarar desierta la subas­
to de las obras de acondicio-

S A N I D A D 

A d o n J e s ú s Rivas Blanco, 

Informes favorables de pe­
ticiones de aper tura ed es-
tablcimientos, pasando ios 
expedientes 3 la C o m i s i ó n 

n ^ e n r o Y e i T o c - a l d e - l a - c a - ^ ^ n s t r ^ « n p ^ S S l í a ^ S f S J i S 
^ n ú m . 10, de la calle de Va- ^ S * , ^ * ^ De don Luis M a r t í n e z Va­
l e n t í n J a l ó n , con destino a Munic lPa l de ^ a " J o s é . rona y o t r o para reparaci5n 
^Talleres y Dependencias del S E R V I C I O S ^e a u t o m ó v i l e s en la calle de 
Se rv ido de Aguas Munic ipa- Scgovia, n ú m 4. 
les, y nueva subasta con su- Certificaciones po r conser* 
lec lón a l pliego de c o n d i c i o vac ión de a lumbrado p ú b l i c o don Eliseo S e d a ñ o Diez, 
neg que s i rv ió de base a l an- de los meses de Jul io y Para una c a r n i c e r í a en el Par-
í e r i o r . Agosto ú l t i m o s a Pavor de que de las Avenidas, sm nu-

merpi 
• . De don j o r g e Navarro G ó ­

mez para o t r a c a r n i c e r í a en 
traseras de la avenida de los 
Reyes C a t ó l i c o s , sin n ú m e r o 

De don A d r i á n Bemal Her­
n á n d e z para la e l a b o r a c i ó n 
de morci l las en la barr iada 
«Juan X X I I Í » n ú m . 14. 

De don J o s é R a m ó n N ó ñ c z 
Ruiz, para une f r e i d u r í a de 
patatas en ialle F e r n á n Gon­
zá lez , n ú m . 93. 

Para instalaciones de fuel 
oU; 

De don Femando Sáiz , en 
ia calle Melchor Prieto, nú­
mero I I . -

Del presidente de la I n m o 
b i l i a r i a «El Soto» , de Casta­
ñ a r e s , con destino al Club, 
de dicho nombre. 

De don Florencio M a r t í n e z 
G a r c í a , en la calle de Santa 
Clara, n ú m . 8 

D E S D E EL F E S T I V A L D E l 
I S A N S E B A S T I A N , D O N D E l 
F U E A P L A U D I D A H A C E 
POCOS D I A S - I C O N RO-I 
T U N D O EXITO!— L L E G A 
D I R E C T A M E N T E A BUR-Í 
GOS - Y , ¡ C O M O N O ! : A L I 
C I N E C A L A T R A V A S - L A I 

¡ U L T I M A Y M A S S I N C E R A l 
| P E L I C U L A D E L G R A N V U -

T O R I O DE S I C A : 

( A u t . mayo­

res Í 4 a ñ o s 

y me a o r e s 

a c o m p a ñ a d o s ) 

l a n ' S a t m c t t 
y i n r u s h c í U i E n c o n t r a r a 

. . . L A ESPERA F U E L A R G A . . . , L A F E L I C I D A D , FU­
G A Z . . . , PERO, D E T O D A S F O R M A S , ¡ M E R E C I A 
L A P E N A ! , A U N C U A N D O C A D A M I N U T O D E 
A Q U E 1 A M O R DESESPERADO PODIA SER EL 

U L T I M O . . 

UN E S T R E N O 
R E A L M E N T E Í M P O R T A N T E 

q u e a c a p a r a r á l a a t e n c i ó n d e t o d 

B u r g o s y p r o v i n c i a 

H O Y ! l T r " l l T l f Í l ^ H O Y ! 
j S I E M P R t E.N V A N G U A R D I A D E L C I N E E N BURGOS) 

TRAFICO 

Trabajos i e r e p a r a c i ó n de 
s e m á f o r o s a favor de la em­
presa « E n c l a v n m i e n t o s y Se­
ña l e s , S, A.», po r i m p o n e de 
11.492 pesetas. 

I FUERA D E CONVOCATO­
R I A 

Se dio cuenta de varios do­
cumentos recibidos, resol 
v ídnodse lo procedente. 

La C o r p o r a c i ó n a c o r d ó 
hacer constar en acta su sen 
n m i c ñ t o por el c r im ina l aten 
tado registrado en Madr id 
que, entre í t ra? v í c t i m a s , h, 
costado la '/ida de la s e ñ o r i 
ta M a r í a de -os Angele;. Mar 
í í nez , h i ja le Burgos, acor­
d á n d o s e expresar la condo­
lencia del Mun ic ip io a sus 
padres, y desear el restable 
c imien to de ios heridos en 
d icho atentado, entre los cua 
Íes varios f iguran vecinos d 
nuestra ciudad 

Dos personas muertas 
en otros tantos 
accidentes 

Un peatón atropellado 
y muerto en ü randa y e 
conductor de un camión 

A consecuencia d e u n a 
c o l i s i ó n e n t r e c a m i o n e s h a 
D e r d i d o l a v i d a A n e e l D o 
b l a d o R o d r í g u e z , de 33 
a ñ o s . E l acc iden te se o r o 
duJo e n e l K m . 193.180 de 
l a ca re t e r a M a d r i d - I r ú n 
en el t é r m i n o de F o n t i o 
30. 

. E l c a m i ó n de m a t r í c u l a 
TO-41.248. c o n d u c i d o o o r 
A n f f e l D o b l a d o R o d r í g u e z 
c o l i s l o n ó f r o n t a l m e n t e con 
e l t a m b i é n c a m i ó n m a t r í ­
c u l a V I - 33.731. q u e e ra 
c o n d u c i d o oor M a n u e l i * 
c í a s L ó n e z . d e 43 a ñ o s . 

C o m o r e s u l t a d o d e l en­
c u e n t r o r e s u l t ó m u e r t o e l 
c o n d u c t o r d e l o r i m e r o el 
los v e h í c u l o s , v c o n h e r i ­
das leves el c o n d u c t o r de l 
segundo. 

Causas de l a c c i d e n t e : i n ­
v a d i r la o a r t e i z a u i e r d a 
d e l a ca lzada e l c a m i ó n 
de m a t r í c u l a de T o l e d o . 

F u e r o n i n s t r u i d a s d i l i -
ffencias o o r l a F u e r z a de 
T r á f i c o de B u r e o s . 
A T R O P E L L A D O E N 

A R A N D A 
O t r o a c c i d e n t e de c o n ­

secuencias m o r t a l e s se ha 
D r o d u c i d o en l a c a r r e t e r a 
n a c i o n a l M a d r i d - I r ú n . é s t e 
en A r a n d a de D u e r o , a las 
o c h o v c u a r t o de la m a ñ a ­
na do. a v e r . U n o e a t ó n h a 
r e s u l t a d o m u e r t o a l «pr 
a t r o n e l l a d o o o r u n v e h í c u ­
l o . 

Se t r a t a d e ^ C a s i m i r o I z -
ciuJerdo L á z a r o , aue fue 
a lcanzado ñ o r e l t u r i s m o 
de m a t r í c u l a B U - 3 2 . 4 4 6 . 
aue l l e v a b a a l v o l a n t e 
G o n z a l o N ú ñ e z . de 34 a ñ o s . 
E l o e a t ó n . aue c u e n t a 49 
a ñ o s d e edad, infirresó en 

h o s n i t a l de A r a n d a 
d o n d e « consecuencia do 

a r a v e d a d do las les io­
nes s u f r i d a s n e r d i ó l a v i d a 
a las c u a t r o h o r a s de h a ­
ber . s ido" a í i - o n G l I a d o 

desde 
H O Y C x r r d á n 

5 , 3 0 

7 . 4 5 

1 0 . 4 5 

E S T R E N O D E . . . 

. . . ¡ U N F T L M E S T B E M E C E D O R l ¡ U N A E N T i Pc-n 
P O L I C I A C A EN E L M U N D O D E L A B E L l F7 A 

DEL H O R R O R ! ^ K / A I 

- A u t . E X C L U S I V A M E N T E n a r a MAYORFr j 
18 A Ñ O S ) b de 

« 1 

1 
L A 

fflRRNTULR 
D E L 
V I E N T R E 
N E G R O 

Metro OattMvnViyrr pmmu *, 
Giaiicarlo Giannini Claudine Auger • Barbara Bouchet • Rossella Fálk ' ' 
Silvanoíranquillfí AnnabélIalnconiraa Qió Maraño • Barbara Bach 
y^Síelan^ndrelItJUiaiWHrillilOaiílEfíIílíNrGBD" 

Cunuib PfK? «km S«. moa átürxUnvm iwai* luíit'Ukl «ngiiSi ioi PaOÍO (¿Vara 
,.• («xfĉ p(»MarceitoDa.Tünwi OA MAProductions-PAC-twm̂  L A M U E R T E D E L A T A R A N T U L A L E H A B M 

I N S P I R A D O L A T E C N I C A D E SUS C R I M E N E S . . . ! ! ! 

A D M I N I S T R A T I V O 
c o n dos a ñ o s de expe r i enc i a , m í n i m o , l i b r e servicio 
m i l i t a r , se necesi ta . R e m u n e r a c i ó n a conven i r . Escrí-
b i r con r e f e renc i a s personales v nrofesionafes al 
A P A R T A D O 228 B U R G O S . 

A U M E N T A 

L A L I Q U I D E Z 

B A N C A R I A 

M a d r i d (Lokos) — l^a 
O f i c i n a d e P rensa d e l 
B a n c o d e E s o a ñ a c o m u n i ­
ca Que e l v o l u m e n d e ac­
t i v o s I l a u i d o s en o o d e r de 
1» B a n c a n r i v a d a e s t á s i 
t u a d o e n t o r n o a lo? 
220.000 m i l l o n e s d e Dese­
tas, c i f r a s u n e r l o r a l a de 
los meses a n t e r i o r e s v aue 
r e n r e s e n t a u n exceso de 
unos 12.000 m i l l o n e s d e 
nesotas sobre PT v o l n m í ^ 
d e ac t ivos l í a u i d o s r e a n o 
n d o ñ o r ft] coe f i c i en t e l e 
e a l á o ca la . 

^•a s i t u a c i ó n e l o b a l de 
l i a u i d e ? de l a Banca m i e d p 

ons ide ra r se o o r t a n t o co­
m o holerada V el s u m i n i s ­
t r o d o a c t i v o s l í a u i d o s o o r 
las a u t o r i d a d e s no exoresa 
des^n a l g u n o dp n r o v o c a r 
m a r e s t r i c c i ó n d e l c r é d i 

í o b a n c a r i o 

E S T R E N 

SENSACION H O Y ! 

Hagnum Forcé . 

Esta v e t 
/as balas 
ha rán 
impacto 
muy cerca 
de Ve/./ 

••'••cmM.-eWOMJg 

ACCION! ACCION! ACCION! 
[ S i n p a u s a , s i n f r e n o y s i n f r o n t e r a ! 

(Au t . SOI O para M A V. Í8) 

A V I S O : Recomendamoi la asistencia a la* sesioneb de 5 T A R D E y 1 
10.45 N O C H E para evi tar se encuentr* sin localidades en la de la • 

V E R M O U T H de 7.4S TVenra anr fc ípada) 
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« D I A D E B U R G O S » E N L A F E R I A N A C I O N A L 

D E M U E S T R A S D E C A S T I L L A Y L E O N 

El p a b e l l ó n i n i r g a l é s visitado por el presidente do las Cortas 
L a t e r m i n a c i ó n d e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , c o b r a n u e v a 

e s p e r a n z a a f i r m a e l g o b e r n a d o r c i v i l e n r u e d a d e P r e n s a 

Valladolid (De nuestro en- Virgen de la Vega, Quesos Gallardo, auien aaradeció de urbanización serán sa-
viado especial) - Ayer se d© Roa. La Taberna del ia Dre3encia de los medios Cadas a subasta en corto 
celebró el «Día de Burgos*? Chuleta y el Mocho, Indus- informativos, indicando niazo Dor el Ministerio de 
en la Feria Nacional de Mués- triaa dei Cura, Bronces Ga- QUft como comienzo de la la Vivienda. Se refirió 
(ras de Castilla y León. Mo- lindo. Confecciones Lázaro. rueda de Prensa, informa- también al hecho de aue 
mcmos antes del mediodía. Confecciones Moradülo, Azu. rían G] delegado de In- importantes emoresaa se 
comenzaron a llegar al recm- carera de Aranda. Vinos dustria. Sr. Galloso V el han interesada nor la ad­
ío de la Feria, autoridades, TorremLanos, Quesos Aran. inKeniero de la Deleeacíón auisición de terrenos, es-
éípositores y muchos burga- da. Compresa y Viajes Vüv de AKricultura. Sr. Mon- tando en contacto directo 
[̂ es llegados desde Burgos, clt. tova explicando los bene- con al Avuntamiento. 
Arsnda, B.mesca, Miranda A !08 BStand3B en los quQ ficioj, aue el Estado otorea -
> Roa. | figuraban los productos de las a Miranda de Ebro Aran- »n fil transcurso de la 

\ la entrada de la Feria, fjrmas citadas hay que añadir da de Duero v Briviesca rueda de Prensa se tmso 
t r r - ^ ^ ^ ^mnfhTÍL^ r3 AyUnta" cuvos ^"^os han sido de m îfiesto la crecien- ^rias^Coroo- M o ^ v T ^ x m m ^ v í -

S s a x s s p & m m s a K S " s s f s s s s M m m 
Cetario de ja Cámara de tes amp,ia documentación gráfi- En las intervenciones situación eeoeráflca. abun- dród ^nmoí 
Comercio e Industria de Bur- ca d9 los beneficios que el Es- tenidas nor los citados se- dancia de aeua v tradl- ZÍ,S'a ?Wt,Vn rptnl FinfllnSntp' el enh*r 
Sos y director del pabellón tado oíorga a Ios p0,[gonos de ñores, se expusieron los ción fabril la señala como f ^ u d a - ,m fifectlV0 re9Ul- „ Q ^ n a l S f i JÍ Jf^fi' 
húrgales, don Juan Manuel preferente localización Industrial, beneficios Que el Estado v Punto importante en el taCl0' • í ^ i i> TmÍ- . f X^' 
{;aiv.ra Gallardo. El gobernador civil y autorlda- loa Avuntamientos de los avance industrial español. Seguidamente, nuestro ^iaLr,e\.„0™l„-n 

Ef jfobernador civil, Sr. Cay- Ruidía/ es felicitado 
tras recibir la Imposición de la medalla de la Fetia 

Nacional de Castilla y León. 
tancia v sobre todo, üue facilidades al transporte 
.lunto a los trámites adml- Por estas líneas, 
niatrativos. la cuesta en Con relación al Santarf 
marcha de los polígonos der Mediterráneo, el Si, 

Acudieron el gobernador des que le acompañaban conver- tres Municipios otorgan, de cara al IV Plan de redactor recordó aue fue yunció unas breves pala-
i\ il v jefe provincial del Mo- aaron con los representantes de ventaias crediticias, fisca- Desarrollo. en Valladolid. en la reu-'^i5"? vín» 
•«mentó, don Jesús Gay; al- |as firmaSi a |os que felicitaron les. etc. Finalmente, el - alcalde nión celebrada oor las Cá- agradecimiento a valla-
calde de Anmda de Duero, por ei aciej.t0 en |a presentac¡ón Cabe subravar a este de Briviesca. Sr. López Li- maras de Comercio de 2. aiSU!, aut , , e 
don fosó Eugenio Romera de |0S «standa». En el pabellón respecto aue ' los tres nares, ofreció a todos lo Castilla v León donde úl- 11120 votos Dor ft1 maY01 éxito de la Feria. 

en el res-
recinto fe» 

I ascua! que representaba al burgalós están representadas ca- Ayuntamientos, en aus res- grata sorpresa de dar a timamente se había solici-
presKleriie de üopierno, aon sa8 con̂ rciaies de Burgos ca- pectivos «stands* ofrecen conocer la avanzada si- tado la terminación del , ôr w"11?10-
(•ernando .acheco; concejal pitai( Manda; Briviesca, Cova- ai público folletos expli- tuación del Polígono In- ferrocarril Santander-Me- taurante ael 
deleyadp de la Alcaldía pâ^̂  rabias. Lenne. Miranda, Prado- catiVog de la situación de dustríal de dicha villa. V diterráneo v Pedido Que t\a1 se sirvió un almuerw 
Í | e™0 ? l ™ f . C l * ™ ' J ™ „. ™ • «o «e suspendiera la línea f 1 * ™ f ^ P ^ n iunto con 

Valladolid - Ariza. sumán- la3 autoridades burga e-
(osé Ruiz Azcona; alcalde de 
Miranda de Ebro, don Isaac 
Rubio Blanco; alcalde de 
ürívicsca, don Antonio Ló 
pe/-í.¡nares Martínez; geren-
le del «Polo», don José Ma­
na .Peña; delegado de Indus-
i r ía, don Jesús Galloso; "dele-
t-ádo provincial de Comérm­
elo, don Aiualio Salguero Es-
icban v delegado provincial 
de lafonnacióli y Turismo, 
don Luis-Torres Rojo. 

Por. parte vallisoletana asis-
lieron el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimien-
10. presidente de la Diputa-
ciód v del Comité Ejecutivo 
de !a Feria, alcalde del Ayun-
ramiento, delegado de Co­
mercio v el delegado regional 
dé Comercio de Santander, 
Burgos v Patencia.. 

Enere el numeroso públi­
co asistente se encontraban 
directorecá de Bancas y en­
tidades de ahorro y el pie 

Las autoridades burgalesas en el stand de Briviesca. 

dose en este último Punto «as las primeras de Valla-
a la postura adontada oor <Jolid v el director genera', 
la Diputación vallisoleta- de, Aíauitectura-.don R&: 
na; Con relación a ambos ôn Andrada asi como el 
temas, nuestro comoañe- factor gerente del ÍNCHi. 
ro preguntó al goherna- d0nr Luis Felipe Rodd-
dor civil de Burgos por el a*1€Z: 
Santander - Mediterráneo A lofl ^0^^. el 
v al presiaen.P de la Di- dei,tp deI Coinité e|ecuti-
Putacion oe Valladolid. v0 Sr Mo&auera inrouso 
^¿.l1 ^ la ii^nia de oro de la 

El Sr. Gav P^diaz so ve- Feria al Bobei.nador ci-
fino a recientes manifes- vil de Burgos. Sr. Gav. 
taciones en el sentido de auien aKardeCiü la distin-
oue. ante lüíj tiuevo« estu- ^ en n0Áh de todo.* 
dio. reahradoí la termi-- lo bure.alcaeg. 
nación de tas obras del 
Santander - Mediterráneo Por último, el goberna-
no han sido descartadas _v dor civil de Valladolid 
oor lo tanto, la aspiración hizo uso de la palabra na-
burgalesa V _de un amnlio ra. al igual Que los ante -
sector español cobra de ríores oradores, subravar 
nuevo vigencia v se ve ia importancia de la ve-
máa viable su pojúbllldad. gión castellano - leones. 
Habrá eme esperar —indi- haciendo votos nor la ma ­

no de la Cámara de Co- 1u8^ ¿ ^ ^ / X e ' ^ d e SU8 ̂ sPectivos Municipios, ^va Puesta en marcha ha ce- a la teiminación de vor prosperidad de la mis-
merclo e Industria burga- lv_f;;„le81 n ay0f numero de en una loable Promoción sido posible —dno— ara- ia« obras oué se provee- ma 

de sus polígonos industria- cias a la total entrega de tan en la carretera de 
les. los hombres de la capital Santander « Madird por 

Recogemos en síntesis, de la Bureba cu vas tierras Reinos» va las aue se ha 
iiu-iwí.u c üiiÂ iou* *» ^ 6xpositor6s 
lesas « a h ' o su P e d e n t e Conc|uída la vis¡ta y en el pa. 
que por enfennedad de su t!o CQnt).a! d9) b6||ó 0| 
ospasa no pudo desplaaa.rse hasta Valladolid. 

po de Justo del Río Interpretó . ^ v * ^ " » * ^ ^"^e- vî rm, t.fpf.tnflíi«; va (in*. U ^ ^ % T r ^ A ^ Ai,,*,***- ¿on-r,* n,,*. lo Qixe manifestaron loa se vieron aiectaaas va aue ciado P-̂ y.dta 

VISITA DEL 
PRESIDENTE DE 
LAS CORTES 

aleíddf. de Aranda Miran- vendieron con extraordi-
da v Brfviescf eñ ^ naria generosidad, nensan- El Sr. Mosouera Pérez. Alrededor de las ocho v 
puesta a las preguntan de do única v exclualvameniG Residente de la Diputa- media de la noche, lleftó 
?os informtdoíes en el resuiair ele la ci.i- cion v del Comité eiecuti. a la Feria el presidente 

El Sr Romera' Pascual dad. Igualmente, el Sr. Ló- vo de la Feria, mostró su de lás Cortea v del Conse-
.lenldí» ' de Aranda diío Pez Linares tuvo Palabras confianza en la continui- 10 del Remo, don Aleian-

<UOUiae X̂cUlUd. Wiiu , „ . Aari Aa lo lineo fó.M.aa rtrr. Pn̂ vío,,*»'/ Aa Volí.ái>.. 

. diversas dantas regionales que . Desde la puerta Priucipal fuei.on calui.osamente aplauMdi. 
do a Feria la comitiva se das . los asistentes_ 
trasladó a la plaza centraS Fmalniente. flie servidfl lina 
del recüito. donde se levan- de m ñol 
i aban las mástiles con los . 
esáidas de las provincias recorr ido POR la FERU 
españoles y donde se encon­
traban los populares «igair concluida is visita al pabe-
tillcs burgaleses y el grupo |jón> |a represemaclón burgalesa mera fase de los DOl í aonos 
.de dánicas de Justo de l Río, 

L& primera au tor idad , 
'} especialmente en'la caseta mon- mero Se. encuentra ubica- sas aue no tardando mil la imnórhan conversando ron 1o«» Meno-
^ tada por la firma -San MlgueU. da entre otras industria., cho. iniciarán la cpmtmc- ^ L 1 ^ ^ ? ^ S e í 

pediendo a izar la en- dondñ h/éron delicadamente ob- la factoría «Míchclin. ciond,. sus factorías, dea- J fp ^ A^f^f'^^^^^^ ' X X , dp & í i ¿ * á n £ .5 
seña nacional y la bandera seauíados tinadas a la transfonma- '̂̂ e* totalmente aPaurdo Antes de abandonar al 
de Burgos mientras a tra. sequ aaos- El Avuntamiento de la ción de Droducloa acra '̂etender reieffar a l olvi- î cmto burgalés el grupo 

capital de ta Ribera ha ve- nos, do lincas férreas en mo- de-danzas de Justo de 

w non, la represemaclón burgalesa era rase ae ios uouuonoH ^ ^ ¡ ¿ ¿ f á tamb en Valladolid hacia el Valle dolid V Burgos. El Sr. Ro-
«o- efectuó un recorrido por el re- industrial v residencial aue l lv^fvariaa emore del Ebro. Indicó aue la dríguez de Valcárcel vlsi-im cinto de la Fona, deteniéndose Allende Inieio. Km el DH- ""̂  u^ varias eniuit netrnHff.rn h« niiP«- tó 1̂ nahpllór, A* Táurañ» civil nurgalesa se. acercó especialmente en la caseta moa - o i ^ . n n * * f ñ * n ñ * mu- cusís petioiifera na Pues- to el Pabellón de Buratos. 

Hasta el mástil central, tfldfl nnr la firma «fian MlaueU, 

vés de las altavoces del re- KTKDA DE i'KENSA 
De io expuenlo Por \ ih 

montos como los Presentes Río Interoretó diversos 
v en p1 futuro. Lo Our se bailes regionales en honor 

>u: clarines í timbales de3 actoa del «Día de Burgos,, través de folletos, acu- tres alcaldes «e deduce aue impone - d i í o - es aue del Sr. Rodríguez de Val-
amtamlfeniü de Bui-aos hi- en la Feria Nacional de diendo incluso ante repre- ™ trabaiario ron con< «Renfc. de las máximas cárcel. - ÍFotos «Fede»). 

nido realizando un amplio 
Dentro del programa de programa de nromoción a cinto se escuchaba el Him­

no Nacional y a continua 
clon; 
Ayuntamiento de Burgos hi­
cieron sonar las notas de 1« Muestra? de Castilla y sentante» de Industrias In-
^ícha de la Ciudad. León, los organizadores teresadâ  en el montaíf 
, celebraron una rueda de de factorías en Aranda v a l PABELLON Prensa oue tuvo luaar & ante loa dr aauellaa otra? 

Ac-o ae-uldo la romitiva laft dos de la tarde' en el ^ se e8111"̂ 3 ôdíar, 
oficte? SedSa 00^^ gi' sal0" de acepciones del llegar a estarlo. Con reía 
«antüCTcoSpo^tet fej feiial cAlón « K ^ X l t aruno df riAn'/«Q rio t i v . ^ a u Aranda como polígono de de^ío v S a no?^ , A ŝtiei?n lafl aut0^a- descongestión de Madria nunSai S i L * J ? des burgalesas asi como el gug ftfect0!, en 0rden a la 
¿ S T a e t o ¿ X o i ó ^ w 18 DlDUt?" instalación, liar, sido esca-
paMlón de B u ^ êro ClÓn' valhsoleta"¿- «Uft .]<> sos. viéndose dificultad, r.-i^n I 8 f * ' . Tec?* es a su vez- d€l Comité e(.ta labor d. Dromoción 
SdUHn/0^/6^161110 ejecutivo de la Feria. D. nor la%%0nCi^deT&^ ios distintos "stands" ocupa, jasé Luía Mosouera Pért/ • 1 7 1 , , Í7 j -A m. dos por las «deuipnf™ fir- û18/̂ 0801161" refe¿- industrial de Madrid. Otro ma*. wh^* siguientes rir iuntamente con el vice- tnlanta —inrlicó— tíenp la í»iaa. Plrestone, Prax, Cons- nr-oidenlp de dioho Comí talante —inaico— tiene 10 u-uccionea Bisar v m o v "ieaiaeniei ê "̂ "O ômi- concesión a nuestra ciud̂ n 1 pefasa» S ' a S S - t6.^ alclide del Ajunta- dG los beneficios de 0Ó1Í-

£ H ' S ~ S " S . — i v a ^ 
d S S L n ̂  asistieron oeiíodistaa de de Ebro. don I-aac Rubio 
te* riS!!, íí.r' 1Pr?^' Valladolid v Burgos. Se Blanco, informó por «u 
î ca S Í v nTí?9*' Strá' inicI0 brevp Inter- parte, de lo avanzado Oue 
K £ ! L 7 1 t e 5 S ' * » f c vención del vicesecretario ae encuentra todo lo fér 
í«Í Í h ^ « ̂ ^ola. Ho- de la Cámara de Comercio ferente al nolieonr, indüa-

Arlanza. Cooperativaa t Induatria. Sr. García Mal d? Bavas. divas obras 
El presidenta do la> Cortes. Sr. Rodríjfuw de Valcárc»!. fra« efectuar un recorrido 

por la Feria, «aluda al ¿'obernador civil d< Bur̂ o» > al alcalde de Nflranda. 

•Sábado 21 de Septiembre d« 1974 DIARIO D« BIRGOR 



ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

A D M I N I S T R A T I V O S 
I N D U S T R I A L E S 

V E N D E D O R E S 
Clases: 

— D e 7,43 a M 5 de l a noche . 
— E n s e ñ a n z a s adecuadas p a r a a m h o s sexos. 

M A T R I C U L A P A R A E L P R O X I M O C U R S O : 

— E n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o . C í r c u l o Ca­
t ó l i c o de O b r e r o s ( C o n c e p c i ó n . 1 9 ) . de 
7.30 a 9.30 d é l a n o c h e . 

I S e m a n a F o r m a c i ó n d e J u v e n t u d 

G f M N G I A DE D. MANUEL 

m . m a m m u s a , e n 

U CASA DE LA CULTURA 
Ayer por la tarde ee celebró 

una conferencia, dentro de los 
actos de la I Semana Forma­
ción de Juventud, en et salón 
do conferencias de la Casa de 
!a Cultura. El acto comenzó a 
?as siete y media y se prolongó 
hasta después de ías nueve. 

Don Manual M . Meléndez Fal-
kosky, colaborador de Cruz Ro­
ía, pronunció una extensa char­
la sobre «Actividades a des­
arrollar por el Joven Cruz Roja». 
Hizo la presentación del confe-
rendante el subdirector de :a 
Organización, don Vicente An­
gel de Sebastián y a continua­
ción, comenzó aquél su exposi­
ción, a la que asistió numeroso 
público. 

Comenzó el colaborador de 
Cruz Roja exponiendo la defi­
nición de Juventud, una vez es­
tablecidas las tres etapas del 
crecimiento hasta la madurez, 
esto ee, la Infancia, la puber­
tad y la Juventud, de las que hi­
zo un resumen de sus caracte­
rísticas más acusadas y la for­
ma de educación en cada una 
de estas etapas. 

Se refirió más tarde a !os 
principios de Cruz Roja, para 
enumerar después sus activida­
des o departamentos, Juntamen­
te con las actividades más prin­
cipales de cada uno de ellos. 
Detalló si carácter voluntarlo 
del servicio prestado en Cruz 
Roja, lo que supone una labor 
de servicio, sin remuneración 
de ningún tipo. Exhaitó la entre 
ga de la Juventud pertensclente 
a la organización, a la que de­
finió como la cantera del futuro 
voluntariado de Cruz Roja. 

Pasó después el señor Melén­
dez FaIkosI<y a los medios ac­
tuales de educación, entre los 
que citó" por este orden, a la 
familia, célula básica de la for 
maclón, los centros escolares, 
qua deben —dijo— Impartir una 
educación Integral, y por últi­
mo, las asociaciones Juveniles. 
6n este campo entra la Organi­
zación de Cruz Roja. Hizo un 
repaso de lo expuesto para cen 
trarse en el tema de ta charla,, 
una vez definidos los concep­
tos de Juventud, medio de for­
mación y Cruz Roja. 

Entre las actividades de ésta , 
afirmó que su número es Ilimi­
tado. Esbozó las líneas en las 
que se debe encuadrar cada ac­
tividad, según el grupo tíl que 
se dirija, la edad del mismo 
y la motivación que se !« quie­
ra dar Afirmó que deben en 
tuslasmar al Joven, es decir, 
quj deben tener una gran fuer­
za de atracción y al mismo tiem­
po, dijo, deben ser variadas, 
porqua la propia juventud lo es. 
Aseguró qua serán distintas las 
actividades dirigidas al niño que 
las que se hagan al Joven. 

Hizo una lista de ¡os nume 
rosos campos en los que opera 
Cruz Roja, asi como los distin­
tos servicios dentro de cada 
tíspartamento. Hizo un resumen 
de los mismos y enumeró os 
referentes a la Brigada, con la-
bor en carretera, playa y uni­
dades especiales. Entra sus ac­

tividades, pueden citarse: pri­
meros auxilios, salvamento y 
socorrismo, natación, alpinismo 
transporte de heridos, acampada 
y otros muchos. 

Resumió dsspués otras acti­
vidades culturales, de teatro, 
olne-club, música, relaciones 
públicas, etc. 

El señor Meléndez Falkosky 
acabó su conferencia siendo 
muy aplaudido por los asisten­
tes. 

Finalmente hubo un pequeño 
coloquio. 

Mañana es el día de clausu­
ra de la I Sémana Formación 
de Juventud, acto que tendrá 
lugar e las siete y media de '8 
tarde en este mismo escenarlo, 
tras la conferencia que pro-
nunclará don José Luis García 
Diez sobre el tema « la Juven­
tud en el mundo actual». Por 
la mañana habrá asamblea ge­
neral de los socios de Cru2 
Roja Juventud. 

Premios ((Mérito 
a la Vocación)) 
S e a m p l í a h a s t a e l 

3 1 d e O c t u b r e 

l a r e c e p c i ó n d e 

c a n d i d a t u r a s 

Atendiendo a Ins peticio­
nes y consultas formuladas, 
la F u n d a c i ó n e s p a ñ o l a de la 
Vocac ión ha aplazado la fe­
cha de cierre para la recep 
c i ó n de candidaturas a los 
premios 1974 «Afórito a la 
Vocac ión» . La nueva fecha 
es el 31 de Octubre, recor­
d á n d o s e a los pet icionarios 
que para optar a los premios 
de 100.000 pesetas es condr 
c ión indispensable el tener 
una edad comprendida entre 
los 18 y los ^0 a ñ o s , accp 
t á n d o s e las candidaturas de 
a q u é l l o s que en cua lqu ie r 
é p o c a del presente a ñ o c u m ­
plen o hayan cumpl ido los 
30 a ñ o s . Cualquier a c l a r a c i ó n 
i n f o r m a c i ó n o p e t i c i ó n de 
dossiers de candidatura , .se 
puede hacer a la S e c r e t a r í a 
general de ¡a F u n d a c i ó n es­
p a ñ o l a de la V o c a c i ó n . Avda 
del G e n e r a l í s i m o , 614. Barce­
lona - 13. 

La actual convocatoria de 
los premios « M é r i t o a la 
Vocac ión» e$ la sexta, ha­
b i é n d o s e concedido el pasadp 
a ñ o 1973. un n ú m e r o de 22 
premios con un i m p o r t e t o ­
t a l de 2.200.'.)00 pesetas. A l o 
largo de los cinco a ñ o s de 
existencia de la F u n d a c i ó n 
e s p a ñ o l a de la Vocac ión , se 
han beneficiado con sus pre­
mios un to ta l de 73 galardo­
nados, ascendiendo a siete 
millones trescientas m i l pe­
setas la cifra de pesetas en1 
tregadas en premios. Las vo­
caciones premiadas han s ido 
m u y h e t e r o g é n e a s , t an to h u ­
m a n í s t i c a s , a r t í s t i c a s , artesa-
nas, deportivas, c i en t í f i ca s 
l i terarias, etc.. pudiendo op­
t a r a los premios cualquier 
t i p o de vocac ión aunque has­
ta la fecha no hayana s ido 
premiadas, figurando ún i ca ­
mente exceptuadas para op­
t a r a l g a l a r d ó n de « M é r i t o a 
la Vocac ión» , las vocaciones 
p o l í t i c a s y relisjosns 

VA SnHABAIA IN IAS OBRAS 
DE IA IRAIDA DE AGUAS ARIESIANAS 

E 
También han comenzado los trabajos 
del abastecimiento de aguas 
a los barrios de Villímar y Cortes 

Noticias procedentes de V i - conclui r sus trabajos de esta 
l laverde P e ñ a h o r a d a , infor- nueva t r a í d a que representa-
man de que e s t á n a pun to de r á una impor tan te amplia-
f inal izar las obras de cntu- c i ó n en el sumin i s t ro de agua 
bado de los cuatro pozos pre- a 'a capi ta l de 350 l i t ros po r 
vistos para el a lumbramien- segundo-dia y habi tante , equi-
to de u n i m p o r t a n t í s i m o cau- valente a 'as necesidades de 
dal de aguas artesianas des­
t inado a ampliar e l abasteci­
miento de agua a l «Polo» de 
desarrollo 'ndustr ial de la 
capi ta l . 

Con estos uabajos y el en-

o t r o n ú c l e o de p o b l a c i ó n de 
96.000 almas. 

E l tendido v c o n d u c c i ó n de 
caudal se h a r á p o r gravedad 
entre el cerro « E l Resplan­
d o r » y el cerro de « S a n t i m i a » 

tubado de dichos pozos has- ¿ o n d e e s t á n situados Jos nue-
te una profundidad de 250 vos d e p ó s i t o s reguladores, 
metros, la empresa adjudica-
ta r ia de las obras «Mater ia ­
les y Tubos Bona, S. A.», co­
mienza a cumpl i r e l compro­
miso c o n t r a í d o con el Estado 

AGUA Y A L C A N T A R I L L A D O 
PARA TRES BARRIOS 

E l Servicio municipal izado 
de acometer la nueva t r a í d a , de aguas ha dado comienzo a 
a tenor del ccr.curso resuelto las obras de d o t a c i ó n de abas-
por la Di recc ión General de tecimiento de aguas y alean-
Obras H i d r á u l i c a s hace un t a r i l l ado a tos barr ios de V i -
a ñ o po r estas fechas. l l í m a r y Cortes. Posterior-

Inmediatamente se in ic ia rá mente in i c i a rá sus trabajos 
el tendido r h t u b e r í a - e n una en el de V i l l a t o r o , a rmoni -
long i tud de 12 k i l ó m e t r o s , zando la obra con la de V i -
Las obras presupuestadas as- l laverde P e ñ a h o r a d a dada la 
cienden a 3̂ millones y me- incidencia de ambas con los 
dio de pesetas, sin que la ie- d e p ó s i t o s reguladores íns t a -
vís lón de precios que es au- lados en ías a l turas p róx i -
t o m á t l c a i c g ú n los índ ices mas a V i l l a t o r o . 
que aprueba v publ ica la Ad- E l presupuesto de estas 
m l n i s t r a c i ó n del Estado, com- obras es de seis mil lones y 
t l tuya m o t i v o de p a r a l i z a c i ó n medio, y la C o m i s i ó n p r o v í n -
de las obras. cial de S o n i d o s T é c n i c o s 

La contra ta tiene un plazo apor ta a las mismas una sub-
m á x i m o de 16 meses para venc ión de doy mil lones . 

P A N T A L O N C O N J U N T O S A M E R Í C 
DIEZ MINUTOS SON 

Para probarse y vestir un impecable conjunto C O R T E F I E L 
Muestra amplia escala de tallas y configuraciones, le garan 
tiza unas prendas a su medida exacta* 

D E V E N T A E N 
C O N F E C C I O N E S C Y L S A 

SANTANDER, 3 - Teléfono 204676 

AVENIDA D E L CID, 2 — Teléfono 204638 

QUEIPO D E LLANO, 2 - Teléfono 201266 
(Esquina Almirante Bonifaz) 

n i a r i o Ok. Sábado, 2L de Septiembre de ^ 7 4 



i r ó n i c a p o l í t i c a 

"íácito" publica su declaración de principios 
-v B a n u s : « N o p o d r í a s e r m i n i s t r o ) ) 

y r E l C o n s e j o , d e l i b e r a n t e 
Madrid (De nuestra Redacción). — El grupo que desde hace 

más de un año viene exponiendo periódicamente sus puntos 
de vista sobre la realidad nacional en distintos medios de 
comunicación y especialmente en «I diario «Ya» bajo el seu­
dónimo de «Tácito» publica hoy un articulo en dicho rotativo en 
el que, bajo el título de «Puntualizaciones» expone su progra­
ma ideólógico. 

«Tácito» se declara decidido a puntualizar algunas cuestio­
nes «sin afán de polémica», a causa que desde hace algún 
tiempo, ha venido siendo interpretado y glosado, «unas veces, 
las más, con espíritu limpio; otras, las menos, con voluntad 
wcide». • 

He aquí, a grandes rasgos, la declaración de principios de 
.Tácito»: En el terreno de las ideas. Tácito acata el orden 
constitucional establecido, patrocina el carácter abierto de 
nuestra legislación fundamental y apoya su evolución demo-
crátlé» Respalda el principio de la total separación de la 

• iglesia y el Estado, y el principio de autoridad Defiende que 
la unidad nacional Implica aceptar la diversidad regional, toma 
voz por los legítimos derechos políticos de asociación, ex­
presión y reunión, cree en la necesidad de una total auten-
tificación y representatividad del sistema sindical y propugna 
una más justa distribución de las cargas y de los benefi­
cios económicos y entiende, en'.fin. que no se puede ni se 
debe renunciar a la vocación europea de España. 

En el campo de las actitudes, «Tácito» sintoniza con las de 
innovación política o social exigidas por un mundo cada vez 
más científico, más tecnificado y más intercomunicado. Se 
declara no confesional y se solidariza con todos cuantos de­
sean, que en España Impere la dialéctica civilizada de la pa­
labra política. En el campo de las exclusiones. Tácito repudia 
a los que defienden la vióiencia fratricida, el comunismo y 
el fascismo y cualquier otra forma de totalitarismo, así como 
a los que utilizan como arma política la mentira y el engaño. 

Por último, «Tácito» declara que lo que España necesita hoy 
son muchos hombres honestos, auténticos, sin retóricas va­
cías, unidos, serenos equilibrados y desprovistos de prota­
gonismos estériles que luchen por la paz en convivencia. «Tá­
cito» cree que sus miembros reúnen estas característ icas e 
intenta promover una convivencia en paz. con justicia y con 
libertad. 
EL CONSEJO DELIBERANTE 

Esta mañana se celebró en el palacio del Pardo y bajo la 
presidencia del Jefe del Estado el Consejo de ministros que 
en esta ocasión ha tenido carácter deliberante Uno de los 
temas tratados en la reunión del Gobierno ha sido el de a 
actitud de Francia respecto a los miembros de ETA que actúan 
desde su territorio y se ha acordado pedir a; Gobierno galo 
que adopte las medidas necesarias para acabar con esta si­
tuación. También parece que se suspenderá temporalmente la 
entrada en España de los subditos franceses que no vayan pro 
vistos de pasaporte Como se sabe, desde hace unos años y 
en virtud de un acuerdo entre los dos pa íses , los france&es po­
dían entrar en nuestro país simplemente con su documento 
de identidad. Hace poco se habló de que Francia haría •ecí 
proca esta medida. El acuerdo firmado entre las dos naciones 
prevé la suspensión temporal de estas facilidades de forma 
unilateral y esto parece ser lo que ha decidido hoy el Go­
bierno como respuesta a la actitud francesa r;on respecto a 
ETA. 
BANUS: «NO PODRIA SER MINISTRO» 

Cómo se sabe, hace algunos días circularon rumores sobre 
el posible nombramiento de don José Banus, el conocido 
promotor inmobiliario, para una cartera ministerial. El diario 

S E N E C E S I T A 

D E L I N E A N T E 
P R O F E S I O N A L E N C O N S T R U C C I O N 

Expe r i enc i a m í n i m a 3 a ñ o s . 

R a / ó n : T e l é f o n o 20 05 64. 
(R . O. C. 11.356) 

¡ATENCION! 
SI IIISM mcM IIIIIIIL 

¡ T E N G A SU P R O P I O N E G O C I O S I N 

A P E N A S « E S F U E R Z O » 

81 DISPONE DE 100.000 PESETAS y 
DOS HORAS UBRES A LA SEMANA 
* M A E X E S P A Ñ O L A . S A.». ^ C / Ma la t s . 

n ú m e r o 55. — B A R C E L O N A - 1 6 

Nombre . . ; 

Ca l i e . . . N.0 
T e l é f o n o ••• C i u d a d 

«Pueblo» de hoy publica una entrevista con el señor Banus 
y a la pregunta de si le gustaría ser ministro responde: «Pues 
no. En España hay hombres muy capaces para ser ministros y 
yo estoy tan absorbido por mis cosas que no podría. No sola­
mente eso, además es que no tengo ninguna relación con los 
políticos, y si me llaman a una de esas reuniones políticas que 
hacen ahora, pues no voy». 

J . G O N Z A L E Z Y USTE 

V I N O S R I O J A 

F I R M A D E P R I M E R O R D E N C R I A D O R A 
E X P O R T A D O R A . D E S E A N O M B R A R 

DISTRIBÜIDORES EXCLUSIVISTAS 
D E SUS V I N O S D E C R I A N Z A Y S A N G R I A . 
EN L A S P R O V I N C I A S D E : 

T e r u e l , Zaragoza . S o r i a , L o g r o ñ o . A l a v a . B u r ­
gos, L e ó n . Z a m o r a . S a l a m a n c a . V a l l a d o l i d y 
Pa lenc ia . 

R E S E R V A A B S O L U T A 

In te resados d i r i g i r s e no r esc r i to con a m ­
pl ios de t a l l e s a: D . F A U S T I N O S A N Z . — A l a ­
meda de R e c a í d o . N.0 39. B I L B A O - 8 . 

LA MAS AVANZADA 
TECNICA PARA EL 
CONTROL DEL / 
TIEMPO Y LA ^ ^ - ^ Z 
PRODUCTIVIDAD INDUSTRIAL 

Registrador horario "Simpiex 5000-H"-
• Elec t romecánico y totalmente automát ico . 
• Registra tiempos de asistencias. 
• Aumenta la productividad industrial. 
• Controla el factor tiempo en los procesos de 

fabricación. 
• Facilita el cálculo de nóminas . 
• Modelos de impresión horizontal y vertical. 

O Q S E T . LUNES 

Reloj calendario industrial Calenda 30 
• Elec t romecánico . 
• Modernís ima concepción y bella línea. 
• Funcionamiento autopráct ico . 
• Gráfica y técn icamente estudiado para facilitar 

Ja lectura. 

SIMPLEX TIME REC0RDER C0. 

S A 
GENERAL MOLA, 37 - MADRID 

EN BURGOS: 

OPTICA NACIONAL- Espolón,1-Tel.202582 

A L B A Ñ I L E S 
y S O L D A D O R 

SE N E C E S I T A N 

S e r v i c i o .Mi l i t a r de Cons t rucc iones 
Presentarse en Nuevos A c u a r t e l a m i e n t o s , en 

Ibeas de J u a r r o s f r e n t e a Los T o m i l l a r e s Ser­
v i c i o esnecial de autobuses 

( R O C. N ú m . 11.245) 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

• • Por luán Antonio LOPEZ 
A LAS 10.50. PERICO FERNANDEZ FURUYAMA 

Hoy, a las 10,50 de la noche. H/E retransmitirá en directo 
desde Roma, ei combate de boxeo que disputarán en aquella 
ciudad el españo: Perico Fernández y el japonés Llon Furu-
yama, correspondiente al Campeonato del Mundo de los super-
walters juniors. 

Debido a la emisión de este combate, la programación 
de noche queda como sigue: 

—A las 8.30. «Semanal informativo». 
—9,30 «Los protectores». 
—10,00 boxeo: Perico Fernández - Furuyama. 
El resto de ios programas queda pendiente de la hora 

en que termine el combate de boxeo y serán emitidos por 
el siguiente orden: 

—Investigación: «La desaparición de Murrow». 
—Tercera edición. 
—••Un momento por favor». 
—Despedida y cierre 
El espacio «Investigación», puede ser suprimido en el caso 

de que el combate de boxeo se prolongue mucho.. 
En la segunda cadena, a partir do las ocho y media, 

media hora de dibujos animados 

EN «LOS PROTECTORES» «LOS GUARDAESPALDAS» 

Parece ser que este es el único telefilm que tiene hoy 
garantizada su emisión. El otro «Los Investigadores», es más 
problemático Hoy el episodio que ofrece es «Los guardaespal­
das», y la trama argumenta! promete: La Policía contrata 
a Harry y la Condesa para que protejan a un hombre que 
quiere pasar por muerto. Un Individuo vence la vigilancia 
y acribilla a tiros al ataúd donde está el ficticiamente muerto. 

Los protagonistas de los telefilms, son el ciento por ciento 
en cuanto al atractivo de los seriales. Y no cabe duda que 
los que corresponden a «Los protectores», sin que alcancen 
el «gancho» de Cannon, por ejemplo, son de los que pueden 
mantener perfectamente una serie. Los dos son veteranos: 
ella fue la famosa y delicada Irene Forsyte, de la inacabable 
y logradísima «Saga» y él ha figurado en numerosas series. 

UN «SHOW» PARA YALE 

Yale, el Induscreto, el agudo entrevistador Yale, va a tener 
un espacio en la nueva programación de TVE. Según las 
primeras informaciones que nos han facilitado, se tratará de 
un «show» que tendrá una duración aproximada de una hora 
y que, probablemente, lo podremos ver en domingo. El espacio 
estará estructurado según el particularísimo estilo de este 
inquieto periodista y en él, a base de «dardos» y anécdotas, 
tendremos interesantes reportajes y entrevistas con conocidas 
figuras. 

Nos alegramos de que el estilo del periodismo de Yale 
haya tenido su rincón dentro de las reformas que se aveci­
nan. Es indudable que este orofesional es uno de los mejores 
en su género Pero también hay otro tipo de personajes que 
requiere un tratamiento más serio por la trascendencia de 
lo que exponen o representan y para ellos aún no hemos 
visto en TVE el entrevistador adecuado. 

Y ya que hablamos de entrevistas y de cambios, esperemos 
que los responsables de nuestra televisión renueven también 
la plantilla de entrevlstadores deportivos. Los que actualmente 
tenemos que soportar son merecedores de que se les envíe 
a un largo viaje al reino del tópico y de «perogrullo». Desde 
hace tiempo echamos de menos a los Pedro Riuz. José María 
García... etc. que, además de trabajar dentro de más actua­
lidad, sabían estar delante de las cámaras y, sobre todo, 
preguntar... En fin. no se olvide quien corresponda que este 
tipo de entrevistas es una de las más numerosas que salen 
por la pequeña pantalla. • 

INFANTILES PARA HOY 

A la espera que los nuevos infantiles lleguen a la pequeña 
pantalla, los chiquillos podrán disfrutar de los espacios ya 
conocidos, y algunos de ellos muy apreciados, como por ejem­
plo el gran circo de TVE. que cuenta con muchísimos adeptos 
y no sólo entre la gente menuda, sino también entre los 
teleespectadores adultos Por la mañana, como el curso pasa­
do, sigue «Hoy también es fiesta», A las 3,30 los dibujos 
animados de la Pantera Rosa y el largometraje. En las semi­
finales de «Subasta de triunfos», se enfrentarán los equipos 
«Zool». de Valencia. «Indalico» de Almería y «Oropéndola», 
de Huesca 

«SEMANAL INFORMATIVO» 

Estos son algunos de los temas que podremos ver en este 
espacio:: 

«Semana, informativo», en su programa 76, que estarf 
en antena hoy sábado día 21 a las ocho y media de lá 
noche, emitirá ios siguientes programas: 

El Evangelio en «Opera rock» 
Ana Cristina Navarro ha asistido a los ensayos de «Gos^ 

pell», obra basada en ei Evangelio según San Mateo, cuyo 
estreno se espera con auténtica espectación en Madrid. 

Mozambique frente al futuro 
Tras los sangrientos acontecimientos ocurridos la pasada 

semana en Mozambique Manuel Leguineche analiza cuáles 
serán las futuras relaciones entre blancos y negros en este 
país africano que acaba de obtener su Independencia 

La cámara hiperbárlca. 
Agustín Monasterio, entrevista al doctor Lara creador " de 

una cámara que sirve para oxigenar la piel de los enfermos 
que sufren grandes quemaduras en todo el cuerpo. A las 
cámaras hioerbáricas ya existentes en e' mercado el doctor 
Lara ha añadido Importantes adelantos 

El programa será presentado por José Antonio Silva, reali­
zado por Luis Leal y dirigido por Pedro Erquibia 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

meas, 2 i r d e ' S e p t i e m b r e d t 1974 



Se instalan en sus nuevas viviendas 
las primeras familias afectadas 
por el incendio en la calle de Poza 

Siete días de plazo a los inquilinos 
del palacio de C a s l i M 

ACUSADOS POR INTRODUCIR 
Y CONSUMIR DROGAS 

LA PRISION DE MADRID 

En la tarde de ayer [as siete 
primeras familias de las 49 
afectadas por el Incendio re­
gistrado en un edificio de la ca­
lle de Poza, comenzaron a ins­
talarse en sus nuevos pisos ofre­
cidos, a este fin, por el Ayun­
tamiento, en las 500 viviendas 
de propiedad municipal construi­
das en la carretera de Gamonal-

Villímar. 
Como ya Informamos a nues­

tros lectores, el alcalde acciden­
tal don César Rico Pardo, hizo 
ofrecimiento a los Inquilinos 
afectados de 49 viviendas mu­
nicipales, hasta que el edificio 
siniestrado pueda volver a ser 
habitado una vez desaparecido 
el posible riesgo en el inmue­
ble donde se declaró el Incen­
dio. 

E l a lojamiento de las p r i ­
meras famll iaa afectadaa 
ofrece, en pr incipio , a lgu­
nas dif icul tades derivadas 
de la necesidad de reajus­
ta r las acometidas de agua 
y electricidad, a b r i g á n d o s e 
l a esoeranza de que, ante 
l a urgencia del caso, se so­
lucionen hoy mismo las pe­
gas olanteados. 

L a m a y o r í a de las f a m i ­
lias han encontrado aloja­
mien to en casas de pa r i en ­
tes y amigos, pero el p ro­
blema se plantea en t é r m i ­
nos perentorios a un grupo 
de inqui l inos que carecen de 
familiares. 

Para la so íuo ión de loa casos 
planteados, mant ienen es­
t r i c t o contacto las au to r i ­
dades municipales y l a pa 
r roquia de Nuestra S e ñ o r a 
la Rea] y An t igua de G a ­
monal . 

P L A Z O A LOS I N Q U I L I ­
NOS D E L P A L A C I O D E 
O A S T I L F A L E 

Hace una semana, l á Co­

m i s i ó n munic ipa l q u e d ó en­
terada del estado de ru ina 
del palacio de Cas t i l f a lé . 

S e g ú n nuestras noticias, 
el Ayun tamien to ha dado 
un plazo de siete d ías , a 
p a r t i r de la fecha de n o t i ­
f i cac ión del acuerdo, a las 
seis famil ias afectadas, pa­
ra que procedan a desalo­
j a r sus pisos. 

Parece que estas famil ias 
gestionan de la autoridad 
una p r ó r r o g a del plazo a l 
objeto de poder resolver 
con m á s holgura de t i em­
po su penosa s i t u a c i ó n . 

M a d r i d (Logos). — Esta 
m a ñ a n a se ha celebrado a n ­
te la secc ión cuarta de la 
Audiencia p rov inc ia l de M a ­
d r i d , l u i d o con t ra Enr ique 
M o r a de la Torre , Juan 
Francisco Luque Santiago 
y Federico R o d r í g u e z Ca­
ñ ó n , acusados de u n del i to 
contra la salud púb l i ca . 

E l minis ter io fiscal so l ic i -
ta para el procesado R o ­
d r íguez C a ñ ó n 10 a ñ o s y u n 
d í a de p r i s i ón y 200.000 pe» 
setas de m u l t a , y para los 

M o b y l e t t e 

V E N T A \ S E R V I C I O : 
S E R V E N T A 

Merced. 13. BURGOS 

otros dos, 6 a ñ o s y u n d í a 
de p r i s i ó n y 50.000 pesetas 
de m u l t a a cada uno. 

E l d i c t a m e n fiscal pone 
de m a n i f i e s t o que el 13 de 
Agosto de 1973 y en e l Cen­
tro p e n i t e n c i a r i o de deten­
c ión de hombres , de M a ­
dr id , f u e r o n ocupados al 
procesado M o r a de l a To­
rre dos paquetes de "Canna-
bis i n d i c a " en fo rma de 
"hasohis". 

L a d r o g a era consumida 
por él y o t r o s c o m p a ñ e r o s 
de p r i s i ó n a los que sol ía 
inv i t a r , y l a compraba en el 
propio es tab lec imiento pe­
n i t enc i a r io a los otros dos 
acusados. 

Los abogados defensores 
se h a n opuesto a l a expo­
sic ión f i s ca l , y h a n sol ic i ta­
do del t r i b u n a l la l ib re ab­
s o l u c i ó n de sus pa t roc ina ­
dos. 

E l FIGON D E L PASTOR 
Comunica a todos sus distinguidos clientes 

amigos que, dando por terminadas sus vacaciones / 
encuentra de nuevo a su servicio con su acostumbr 6 
da y conocida extensa gama de especialidades en' 
barra y Restaurante. 

" E L F I G O N D E L P A S T O R " 

A G R A D E C E SU V I S I T A 

San Francisco Letra C 

T E L E C 
E L E C T R I C I D A D Y L U Z . S. L . 

A V E N I D A G E N E R A L V I G O N , L E T R A F 
B U R G O S 

SE 
( R . O . C. N ú m . 11.264) 

En Cr í s t a le r í ? Mirandesa 

S e n e c e s i t a n 

U R G E N T E M E N T E 

OFICIALES FIJOS 
Para colocai cristales, cono­

ciendo bien el o f ic io 
Bien re t r ibofdo» Todo» los 
derechos. Sueldo ^ convenir . 
In fo rmac ión , callf de Vi to ­
ria. 4. Teléfono J1-08-28, 

M I R A N D A DE EBRO 

[| (fía 5 comenzarán 
a retrasarse una 
hora los relojes 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Dada 
l a conveniencia de retrasar 
l a hora legal duran te e l 
transcurso de tas p r ó x i m a s 
estaciones, la Presidencia 
del Gobierno, previo aouer 
do del Consejo de minis t ros , 
h a tenido a bien disponer: 

Pr imero.- La d u r a c i ó n l e ­
gal de? d í a 5 de Octubre 
p r ó x i m o s e r á de veint ic inco 
horas, ú t é r m i n o de las cua­
les, 7 cuando los relojes 
marquen la una hora del 
d í a 6, r e t r a s a r á n hasta las 
ve in t icua t ro horas para co­
menzar las cero horas del 
Indicado d í a 6 de Octubre. 

Segundo.— Los servicios 
púb l i cos de transportes te­
rrestres, m a r í t i m o » o a é r e o s 
afectados por lo que se dis­
pone en la presente Orden 
que noy Inserta el "Bo le t í n 
Of ic i a l del Estado" e s t a r á n 
a lo que resulte de las dis­
posiciones vigentes o a le 
que, ?d su caso, dispongan 
para 3ada uno de ellos los 
Departamentos min i s te r i a ­
les de que dependan. 

( d e l d i a r i o d e u n i n v e r s i o n i s t a ) 

£ * ^ „ 

c 

OMOS8 

vd. también 
podrá cobrar 
en diciembre 

si envía este cupón 
ahora 

EUROVOSA 

Deseo recibir amplia información sin compromiso por mi parte. 

Nombre 

Profesión 

Dirección . 

Ciudad Tfno 

RENTA, & A. 
S s s d E u r o v o s a V a c a c i o n e s a l q u i l a a p a r t a m e n t o s e n I 

r L a M a n g a d e l M a r M e n o r d u r a n t e t o d o e l a ñ o . L 

E U R O V O S A R E N T A 
Serrano. 23. Tel. 401 77 00 Madrid-1. 
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V t N L M W I A Ü ü K t ^ 

ESPAÑOLES 
A FRANCIA 

I r í m ( L o s o s ) . — P o r los 
nuestos i n t e r n a c i o n a l e s de 
la f r o n t e r a de I r ú n . c r u ­
zan e m i e r a n t e s de d i s t i n ­
tas o rov inc ias e s o a ñ o l a s 
hac ia F r a n c i a oara t r a b a -
l a r en la c a m o a ñ a de l a 
v e n d i m i a , o b s e r v á n d o s e 
t a m b i é n la Dresencia de 
p e a u e ñ o s e ruoos c h i l e n o s 
V areent inoa . 

Se ca lcu la aue m a s de 
doce m i l e s o a ñ o l e s t r a b a ­
j a r á n v a t r a v e s a r á n esta 
f ron te ra hasta fin de mes. 
estando a lo iados m u c h o s 
de ellos en la « C a s a d e l 
T r a b a j a d o r » , d e o e n d i e n t e 
del I n s t i t u t o E s o a ñ o ] de 
E m i e r a c i ó n . l l e n a n d o de 
d í a a d í a las dosc ienl ' . s 
c incuenta camas v s iendo 
atendidos en los d i s t i n t o s 
servicios d f comidas des­
ayunos, etc. m á s de o u i 
n ientas nersonas d i a r i a s 

P r o b a b l e s c o n c o m i t a n c i a s 

d e l a E T A c o n g r u p o s 

c o m u n i s t a s r a d i c a d o s e n M a d r i d 

Reportaje televisivo sobre el criminal 
atentado terrorista de Madrid 
que podrán ver los que tienen UHF 

' M a d r i d (Logos). — De la 
inves t igac ión pract icada en 
Madr id en torno al atentado 
perpetrado po la organiza­
c ión terror is ta ETA en la 
c a f e t e r í a R o l a n d o » , parece 
desprenderse, s egún ha tras­
cendido de circudos bien i n ­
formados, que los extremis­
tas vascos tienen concomi-
lancias cada vez mayores con 
grupos comunistas de célu­
las radicadas en M a d r i d . 

Parece que la «Liga comu­
nista r evo luc iona r i a» , abiei^ 
tamcnle colaboradora de 
ETA V Asamblea, ha pe rmi ­
t ido que accedan a V Asam­
blea (la m á s violenta, mejor 
dolada y organizada en u n 
l lamado «f ren te m i l i t a r » ) pa­
ra ser la vnductora de algu­
nos p r o p ó s i t o s comunistas. 

Una red bien tendida, que 
arranca de la i n f o r m a c i ó n 
p r imera recibida por la ETA 

apmcín m s m m m de ia w m o n del 
SINIESEMO EN AGUAS AEHTINAS 

Sigue la búsqueda de seis persouas más 
ca.n Javier ( M u r c i a ) . - perteneciente a la base a é - Cartagena e Ibiza duran te 

Mediada la tarde, t o d a v í a rea de Jerez de la Fronte- unas maniobras conjuntas 
no se h a b í a encontrado n i n - ra, que d e s a p a r e c i ó en la de la Aviación y 
gún rastro del avión " B r u m - madrugada de ayer en la 
m a n - a u - l " , desaparec ido , zona comprendida e n t r e 

OPERACION ANTI CARI 
EN a SUR DE 
Detención de terroristas españoles 

Bayona (Francia) (Efe). — 
La Policía francesa ha desenca­
denado una gran «operación an-
ti-Gari», procediendo a la deten­
ción de una docena de tórro-
ristas españoles residentes en 
el Sur de Francia, reveló una 
fuente autorizada de la. Supre-
fectura de Bayona. 

La operación policiaca está 
encaminada a desenmascarar a 
los autores de la serle de aten­
tados cometidos este verano 
en Hendaya, San Juan de Luz, 
Bayona, Andorra, particulariTien-
te dirigidos contra e l ' «Tour» 
ciclista de Francia. 

Varios conocidos miembros 
del llamado grupo de acción te 
volucionaria internacionalista 
(Gari) residentes en el país vas 
co francés han pasado a dispo­
sición de la autoridad judicial 
como presuntos autores de os 
atentados y explosiones de Ju 
'lio y Agosto último. Entre los 
detenidos figuran además de 
Víctor Manrique, contable en 
Hendaya y Juan Miguel Mar. 
tínez, profesor en Ciboure, cua­
tro jóvenes, entre ellos dos mu­
jeres, cuyas identidades no fue­
ron reveladas en espera de ios 
resultados de la investigación, 
confirmó ia referida fuente. 

La operación más espectacu-
íar llevada a cabo por el «Ga 
rl» en Francia fue el secuestre 
del director del Banco de Bi 
bao en París. Pero las personas 
detenidas, acusadas de haber 
participado directa o indirecta 
mente en el desarrollo del se­
cuestro han sido puestas en 
bertad en las últimas semanas 
TRASLADADOS A PARIS 

París (Efe) — Acusados <íe 
Participación en diversos aten­
tados en el Sur de Francia, dos 
miembros del llamado grupo de 
acción revolucionaria Internacio 
•jal (Gari), Víctor Manrique y 
Juan Miguel Martínez, detení 
dos ayer en e' país vasco, han 

sido trasladados hoy a París. 
Manrique, 27 años, contable re­
sidente en Hendaya y Martí­
nez, profesor, residente en Ci­
boure, han sido puestos a dis­
posición del Tribuna! de Segu­
ridad de Estado Inculpados de 
atentado contra la seguridad in­
terior del Estado. 

Para su traslado a París, en 
avión especial, la Policía adop­
tó especiales medidas de pre­
caución. 

de la Aviación y la M a r i ­
na. 

L a t r i pu l ac ión del apara­
to estaba in tegrada por 
nueve personas, a saber; 
c a p i t á n del Aire , J o s é M a ­
r ía Ochoa Cano, casado, con 
dos hijos, p i lo to del a v i ó n ; 
teniente, Juan Francisco Ro­
d r í g u e z U r r u t l a , oo-piloto, 
casado, con u n h i j o ; los te­
nientes de navio de la M a ­
r ina , Carlos Saura y M a ­
nuel de Vl l l ena y Francis-
co Javier F e r n á n d e z Peitea. 
do, soordinadores t é c n i c o s ; 
el sub-teniente armero, A n ­
tonio P é r e z Roel, casado, 
con cinco hi jos; sargento 
pr imero radarista, An ton io 
Guevara Cobos, casado, con 
tres ni jos; sargento p r imero 
radio, Manue l Fo r t M a r t í ­
nez, oasado, con dos hijos, 
y sargento pr imero m e c á ­
nico, Anton io S á n c h e z D o ­
m í n g u e z , casado, con dos h i ­
jos, todos ellos residentes 
en Jerez 

SE NECESITA MECANICO 
O F I C I A L 2 . 

L I B R E S E R V I C I O M I L I T A R 

D i r i g i r s e A U T O M O V I L E S S O T O Y A L O N S O . 
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y confesada en su p rop io l i ­
bro, en el que relatan los por- i 
menores del asesinato del a l ­
mirante y presidente del Go­
bierno, don Luis Carrero 
Blanco, ha ido e x t e n d i é n d o s e 
por sobre os extremistas 
vascos, hasta lograr de ellos 
una rama ejecutora de de­
terminados planes de a q u é - j 
l íos. Por su parte, la ETA, 
ut i l iza los apoyos comunis-1 
tas necesa'rios en M a d r i d pa­
ra desarrollar su acc ión . 

Ya la memoria de] fiscal 
del T r ibuna l Supremo dada 
a conocer recientemente, se­
ñ a l a b a la paternidad del ase­
sinato de C a ñ e r o Blanco en 
la o rgan izac ión ETA, sin des­
cartar otras implicaciones de 
lo que puede desprenderse lo 
antes s e ñ a l a ' l o 

Viene a conf i rmar todo 
ello, por o t ro lado, las reu-
nicnes en Hendaya, en la «Li­
b r e r í a Mugalde» , de antiguos 
c o m p a ñ e r o s y posteriores 
enemigos de J u l i á n Madaria-
ga Aguir re y Alvárez Empa-
ranza, ambos fundadores de 
la ETA, pues mientras el p r i ­
mero sigue en l ínea con el 
separatismo vasco a t r avés 
de la referida o r g a n i z a c i ó n , 
el segundo se h a b í a ido ale­
jando de esta tendencia pa­
ra abrazar el socialismo, des­
de el pedestal de la in t e l eé tüa -
l idad teór ica . 

La c o l a b o r a c i ó n de la ETA 
V del comunismo e s p a ñ o l es­
t a r á permit iendo a los act i ­
vistas de la pr imera , escon­
drijos y permanencias ocul­
tas en la capital de E s p a ñ a , 
por lo que no se desearla la 
posibilidad de que los ejecu­
tores del atentado de la ca­
fe ter ía «Rolando», sigan en 
Madr id , hasta que d i sminu­
yan las acciones policiales 
que se practican para el es­
clarecimiento, de los hechos. 

T a m b i é n Ji.-j trascendido 
que la media docena de per­
sonas detenidas en M a d r i d , 
cuyos nombres nada dicen 
de cara a la ETA, e s t á n en­
cuadradas en grupos de ac­
c ión comunista revoluciona­
ria, siendo as í que pese a su 
c o l a b o r a c i ó n no han sido los 
ejecutores materiales del re­
ciente atentado. 

REPORTAJE D E T . V. E . 
SOBRE EL ATENTADO 

¡ A U T O M O V I L I S T A ! 
SI VD. ES> C L I E N T E N Ü E S I K Ü : 
A N D A N D O 

( A M A S IRA 

NUEVA S E C C I O N 

RLFOmBftf l / 
2 5 ¿ D c t o . 

L E A L 
CONCEPCION.21 

¿ H a tenido un accidente u se le ha a \ t r i ado 
el coche? Se lo trasladamoi, al taller eratuita-
tneme v le préstamo.- o t ro 
¿Le t ías robado su coche? Nosotros »e lo 
buscamos r á p i d a m e n t e v hasta que sea hallodo 
le prestamos o t ro 

NO PRESCINDA D t SL C U C H Í 

| A H l Y mu} pronto: auxilio en carretera com­
binado con grúa j o res í ac ión de au lomóv i ) 
oara continuar vJaíe 

H A G A S t SOCIO, esiamoy 
de la ceocraf ía nacional 

en los punios c-lave» 

L L A M F N Ü S > nuestro gablneit de relacione- i.uhhcas 
le vis i tará «ic compromiso alsuno 

r u j u l a 
San hranci.sto i b 

bajo. (Oficinas 
provisionales) 
Telf. 229417 

Madr id (Cifra) . — «Des­
pués de la d i n a m i t a » es el t í ­
tulo de un reportaje especial 
sobre el .ccienle atentado 
c r imina l llevado a cabo en la 
calle del Correo, en el que 
perdieron la vida once per­
sonas y resultarbi) heridas 
m á s de setenta, que los t . ' i -
yioios informativos de la se­
gunda cadena de T. V . É . han 
preparado y Se e m i t i r á ma­
ñ a n a a las uiievé de la no­
che. 

Este reportaje ha . sido f i l ­
mado en color por un equipo 
d i r ig ido por R a m ó n del Co­
r r a l y s e r á programado por 
el U H F . 

H E R I D O Q U E SIGUE 
E N G R A V E ESTADO 

Madr id (C i f r a ) . — C o n t H 
n ú a en grave estado Gerardo 
G a r c í a Pérez , her ido en el 
c r imina l atentado de la ca­
l le del Correo, internado en 
la ciudad .sanitaria «Franc i s ­
co Franco»,- según informan 
en dicho centro. 

El s e ñ o r Garc í a Pérez , al 
que le ha sido amputada la 
pierna izquierda por encima 
de la rodi l la , y Que presenta 
asimismo una herida abdomi­
nal, se mantiene en estado 
estacionario, v t o d a v í a se 
desconoce 'a evolución que 
n o d r á tomar. 

El resto de los heridos i n ­
ternados en centros sanita-
nos m a d r i l e ñ o s se encuentra 
en franca m e j o r í a . 

HOY. SABADO, DIA 21 
E N S E S I O N E S D E T A R D E 

Y N O C H E 

E L S H O W D E 

HNDO EÜTESO 
Un sin fin de CARCAJADAS 

O 

DISCOTECA TUCAN 

C$ i n l í n g u a 
INGLES, FRANCES y ALEMAN 

P R O F E S O R A D O N A T I V O 
A P E R T U R A N U E V O C U R S O E N O C T U B R E 

M A T R I C U L A A B I E R T A 
C L A S E S E S P E C I A L E S P A R A N I Ñ O S 

Plaza A l o n s o M a r t í n e z , 7. T e l é f o n o 20 68 51 

FISIONE HISPANIA. S. A. 
MAQUINISTAS NAVALES 

MAESTROS INDUSTRIALES 
Precisa para instalaciones que p r ó x i m a m e n t e en-

l i a r á n en funcionamiento en Burgos, con p e r í o d o de 
perfeccionamiento en su fac to r ía de Bilbao. 

Se da rá preferencia al personal residente en 
Burgos. 

Interesados d e b e r á n escribir a c o m p a ñ a n d o foto­
copia del expediente a c a d é m i c o al Apartado 406 de 
Bilbao, Departamento de Personal, detallando sus 
datos personales y profesionales. 

NECESITAMOS MONTADORES 

DE NEUMATICOS 
Ü M N I A M O T O R . S. A . ( P I R E L L I ) 

S a n j u r j o , N.0 42. — T e l é f o n o 22 0 3 1 6 

( R . O. C. N ú m . 11.355; 

AMPLIACION DE CAPITAL 

H I D R O T E C A R , S . A . 
SE A N U N C I A L A C E L E B R A C I O N D E U N A 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A D E 
H I D R O T E C A R . S. A . . P A R A E L D I A 1 1 D E 
O C T U B R E , a las 12 D E L M E D I O D I A . E N S U 
F A C T O R I A D E B U R G O S , C A R R E T E R A D E 
L O G R O Ñ O . P O L I G O N O D E G A M O N A L - V I L L I -
M A R . C O N E L S I G U I E N T E O R D E N D E L D I A : 

— Pronues ta de a m p l i a c i ó n d e c a p i t a l . 
— M o d i f i c a c i ó n de l A r t í c u l o V de sus 

Esta tutos . 

Bureos , e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n 
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D E L I N C U E N T E S 

A N O N I M O S 

P o r E m i l i a n o A G U A D O 

A buen seguro que se h a b r á n hecho algunos por lo menos 
dos preguntas para intentar explicarse de alguna manera 
los delitos que se cometen hoy casi en todas partes. l a p r i ­

mera es muy fácil de contestar: ¿ Q u i é n e s cometen estos delitos? 
Naturalmente quienes cometen estos deli tos son delincuentes co­
rrientes y molientes, vulgares j condenables, ni más n i menos que 
todos los delincuentes. Lo que se propongan al cometer el deli to 
es algo que no cambia so calificación n i en una sociedad cons­
ciente de lo que hace debiera cambiar su condena. Se ve, pues, 
que la pr imera pregunta que se hacen a buen seguro más de 
cuatro para explicarse de a l g ú n modo los c r í m e n e s de estos días es 
muy fácil de contestar. 

Pero, la segunda ya no es tan fácil: ¿ C o n t r a q u i é n se cometen 
estos delitos? Lo primero que se ocurre decir es que se cometen 
contra la sociedad, así , sin m á s . Claro es que, como la sociedad 
es inaprchensible, lo que en cada momento la representa son los 
hombres, cualesquiera, los primeros que nos salgan al paso, unos 
cuantos, ya que todos los hombres que forman la sociedad no se 
encuentran en un lugar ni pueden ser atacados de- una sola vez. 
Unos criminales secuestran porque quieren protestar contra la 
seguridad social en Inglaterra; otros matan porque quieren pro­
testar cont ra un resimen pol í t ico de cualquier pa í s ; algunos ma­
tan para que las gentes reparen en la justicia de la causa que de­
fienden; otros porque quieren que se regule la vida de las cárce­
les; otros para robar o pedir un buen rescate, y algunos porque 
no les gusta el M u n d o v quieren reformarlo, como los crimina­
les llamados "r i tuales" y los que pertenecen a los innumerables 
e jé rc i tos de sa lvac ión o l i be rac ión . E l caso es que en estas formas 
de delincuencia no se ve la cara de la v íc t ima, ni se sabe a cien­
cia cierta q u i é n va a ser ni se busca a ninguna de manara deter­
minada. Lo que impor ta es que haya una v íc t ima ; el hecho de que 
e s t é formada por diez o veinte hombres, mujeres v n iños más o 
menos, no hace al asunto de los delincuentes. 

Como no buscan a ninguna víc t ima concreta, pueden obrar a su 
antojo, va l i éndose de todas las a r t i m a ñ a s que les vengan en gana. 
Y precisamente por esta manera de cometer el cr imen tienen casi 
asegurada su impunidad; no se puede sospechar de ellos, que de­
jan la bomba en d ó n d e menos puede sospecharse y se alejan 
tranquilamente sabiendo que cuando explote van a estar fuera del 
alcance de la Pol ic ía . No tiene nada de particular que estos de­
l i tos a n ó n i m o s queden casi todos impunes; lo sorprendente es 
que se descubra a lgún c r im ina l . Los de Otros tiempos buscaban a 
su v íc t ima , la pe r segu ían a veces mucho tiempo y cuando habían 
estudiado sus costumbres daban el golpe a cuerpo l impio , expues­
tos casi siempre a ser detenidos antes o d e s p u é s , como los asesi­
nos de C á n o v a s y de Dato, o teniendo que pegarse un t i ro des­
p u é s de cometer el cr imen, como el asesino de Canalejas o Maleo 
M o r r a l . 

E l dinero, que hoy anda suelto y abundante, llega en buena 
p r o p o r c i ó n a las manos de estos delincuentes a n ó n i m o s . No es de­
tenido ninguno por falta de recursos. Son muy distintas las fuen­
tes de donde manan, pero el caso es que los delincuentes a n ó n i ­
mos no son hoy pobres, aunque luchen contra el capitalismo y 
contra la sociedad de consumo. Muchos c r í m e n e s cuestan caros, 
tanto por los medios que es preciso poner en prác t ica como por la 
vida que tienen que llevar los delincuentes durante la p r e p a r a c i ó n 
de su del i to . No falta, pues, nada, y como en todas partes hay mu­
cha gente a todas horas, tampoco faltan víc t imas propiciatorias, 
accesibles y desprevenidas. 

Un cine, un bar, un restaurante, una sala de tiestas, unos al­
macenes concurridos, una e s t ac ión del Me t ro , un t ren, un ae ró ­
d r o m o . . . Los delincuentes a n ó n i m o s tienen donde elegir sin nece-
sidad de esforzarse mucho. Las buenas gentes no se sienten ahora 
seguras en n i n g ú n lugar y sienten miedo al salir a la calle, pero 
como no van a quedarse de por vida encerradas en su casa a la 
manera de condenados a cadena perpetua en una cárce l , andan 
por esos mundos con miedo, cada vez con más miedo, porque 
saben que no es cosa de precaverse contra és tos o los otros c r i ­
minales, por ejemplo, contra los que matan para robar o contra 
los que quieren que se haga una r evo luc ión . En potencia, todos 
pueden ser delincuentes a n ó n i m o s , sin contar con esos perturba­
dos que no saben lo que hacen o encuentran diver t ido ver correr 
la sangre. Porque las cosas son así, el andar por el M u n d o supone 
hoy contar con el peligro de que aparezca algún delincuente en el 
s i t io menos esperado y, al propio t iempo, sentir c ó m o gravita so­
bre todos la desconfianza. Cada cual puede ser v íc t ima de un 
delincuente a n ó n i m o , pero t a m b i é n pueden tomarle por delincuen­
te a n ó n i m o los d e m á s . 

Parece que han desaparecido los criminales indiN ¡dua les y las 
v í c t i m a s con nombre propio y nos hallamos en el comienzo acaso 
de una edad en que son las masas quienes matan y quienes mue­
ren. Son masas tanto los delincuentes como las v íc t imas . No hay 
nombres propios, no hay odios personales, no hay riesgos propios 
del cr imen, que r eque r í a destreza, sangre fría y audacia. Todos 
andan por la calle sin rostro. los que ponen bombas y los que 
mueren cuando explotan. ¿ Q u é tienen que ver los ingleses inofen­
sivos que acuden al cine o salen de viaje con su mujer y con sus 
hijos con la pol í t ica que los Gobiernos sigan en Irlanda? Con este 
linaje de delitos va a ser muy difícil hacer nada eficiente; si obe­
decieran a una sola ideo log ía , como la banda de anarquistas ale­
manes que fue apresada hace algunos meses, la Pol ic ía acaso pudie­
ra atajar el mal en alguna medida. Pero los delincuentes anóni­
mos tienen ahora muchas ideo logías y carecen de ellas con fre­
cuencia, sin contar con que las ideo logías son como los virus, que 
se rehacen de m i l formas cuando se les ataca de manera eficaz. 
En medio de esta plaga de deli tos a n ó n i m o s que no hay modo de 
conjurar por el momento, todos somos delincuentes y v í c t imas al 
mismo t iempo. 

í n C 

O CAPITULO i 

DOS CADAVERES JUNTO f LA FRONTERA 
1 El general Humberto Delgado y su secretaria, a^s 

a 3 te. de la frontera portuguesa 
• ((Víctima de los comunistas portugueses» y 

de cuentas», las dos versiones que se dieron fe 
Primeras investigaciones sobre los dos 
del hotel ((Simancas», de Badajoz, desapaw 
sin abonar la cuenta 

E l c a m b i o de r é g i m e n en P o r t u e a l e l pasa­
do 25 d e A b r i l p e r m i t i ó l a r e a p e r t u r a d e l 
« d o s s i e r H u m b e r t o D e l g a d o » , e l a e n e r a l ene­
m i g o d e Sa laza r . asesinado i u n t o c o n su se­
c r e t a r i a A r a i a r i r e l 13 de F e b r e r o de 1965, 
e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l cerca de l a f r o n t e r a p o r ­
tuguesa . E n este repor ta . ie . cuvos d a t o s h a n 
o b t e n i d o sus au to re s M a n u e l L e g u i n e d h e y 
F e r m í n C e b o l l a en P o r t u g a l . E s p a ñ a y M a ­
r ruecos , c o n a p o y o de l a d o c u m e n t a c i ó n aue 
e x i s t e sobre e l t e m a , se hace l a a n a t o m í a d e l 
c r i m e n , s i l e n c i a d o d u r a n t e t a n t o t i e m p o . Se d i ­
b u j a l a a r r o l l a d ó r a p e r s o n a l i d a d de H u m b e r ­
t o D e l g a d o y sus pasos esenciales, has t a aue 
f u e l l e v a d o a l a t r a m p a de Badajoz , p o r agen­
tes a l s e r v i c i o de l a P I D E , l a P o l i c í a I n t e r n a ­
c i o n a l de Defensa d e l Es t ado , E l p r ó x i m o t ras ­
l a d o de los restos de De lgado a P o r t u e a l v e l 
proceso a los asesinos, a lgunos de los cuales 
se e n c u e n t r a n en l a p r i s i ó n de C a x i a s . a s í co­
m o l a i n m i n e n t e p u b l i c a c i ó n de l l i b r o d e l abo­
gado R o b l e s y e l p e r i o d i s t a N o v á i s sobre H u m ­
b e r t o D e l g a d o , nonen r i g u r o s a m e n t e de ac tua­
l i d a d l a v i d a azarosa de l gene ra l v su v i ] ase­
s i n a t o en una finca abandonada , en O l i v e n z a 
( B á d a l o z ) 

El cadáver del hombre presentaba el brazoüroza 
do. mientras que al de la mujer le fe; zo 
la pierna Izquierdos, creyéndose que a! 
hozado en el lugar del enterramiento. El gangas 
de camisa, cubierto de cal, vestía un p; 
de buena calidad La mujer llevaba soto terior 
y aparecía enterrada boca abajo. En el o mbre 
se apreciaban dos fuertes golpes y otros 6 lujer 
si bien, testigos presenciales del desentere i , 
la cabeza colgaba del tronco, por lo que le la 
secretaria brasileña del general Delgado, a ilada 

DOS COCHES EN EL LUGAR 

t i I M P t K I U U t l Ü U M t K Ü I U N A l i l t N I t 
• S B H H B I B B B i 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Los pe­
riódicos apenas sí dedicaron un par de líneas —una por ca­
dáver— a os dos cuerpos que en avanzado estado de des­
composición, medio enterrados a unos 30 centímetros de pro­
fundidad, descubrieron dos muchachos en el término de Vi-
Ilanueva del Fresno, a tres kilómetros de la frontera portu­
guesa. Sólo tres días después , se hablaba ya de «la posibili­
dad de que uno d é ' l o s cadáveres fuera el de Humberto Del­
gado» La Policía portuguesa acababa de cometer otro crimen 

• político, ahora en la persona de Humberto Delgado, el «ge­
neral sin miedo". 

Villanueva del Fresno dista unos 6 Kms. de Badajoz. Aquel 
24 de Abril de 1965, sábado, hacia las siete de la tarde 
los niños J o s é Felipe Feijoó Alameida, de 13 años, y José 
Felipe Porras Callero de 15, se adentraron por una alameda 
cerca de fa carretera a Valencia de Mombuey. con la inten­
ción de plantar sus trampas para cazar pájaros. Se habían 
separado entre s í unos pasos para buscar los mejores sitios, 
cuando José Feijoó advirtió que a unos tres metros del ca­
mino sobre & lecho seco del río, la tierra se hallaba removida 
y que sobresal ía un cuerpo extraño, Al principio pensó que 
ser ía de algún animal muerto. José Feijoó llamó a su amigo, 
y los dos juntos comprobaron atónitos que se trataba de 
un cuerpo humano, con la cabeza fuera de la tierra. La 
boca entreabierta exhibía un diente d oro. Era. indudable­
mente, lo cabeza de una mujer. Desde el sitio que ocupaba 
la tierra removida, los muchachos descubrieron otro montón 
de parecidas proporciones, con algunas piedras de regular 
tamaño y una capa de cal. Se acercaron un momento, pero 
allí no aparecían al exterior rastros de ningún otro cadáver. 
José y Felipe marcharon a toda prisa, sobrecogidos, hacia 
el Cortijo donde habitaban sus padres. Ramón Feijoó y José 
Porras, el primero arrendatario, y el segunda guarda Jurado 
de la finca. Poco después acudían a comprobar lo que sus 
hijos les habían contado. 

EL PUESTO DE LOS LLANOS 

José y Feupe no mentían Feijoó y Porras avisaron al 
cercano puesto de la Guardia Civil del cuartelillo de los Llanos, 
situado a no más de medio kilómetro del lugar del macabro 
hallazgo Se dio también aviso al Juzgado de Paz de Villa-
nueva, y ai de Instrucción de Olivenza, que acudió en la 
mañana del domingo, día 25. En aquellos primeros momentos 
no se relacionaron los nombres de Humberto Delgado, líder 
de ta oposición portuguesa en el exilio, y de su secretaria, 
Arajarir Moreira Campos cuya desaparición en Badajoz se 
había sospechado dos meses antes, con aquellos dos cuerpos 
tan superficialmente enterrados. Pero pronto se supo que. 
en un dedo del cadáver masculino, se había encontrado un 
anillo que tenía grabadas en su interior las Iniciales «H.D.». 

¿Era total el misterio en torno a la apara neda 
de Encinas del Espinar de los dos cuerpos si lanío, 
ya que un vecino de Villanueva dei Fres1 José 
Rodríguez Otero, recordaba que hacia ios del 
mes de Enero (no pudo determinar exac! echa) 
había visto dos coches detenidos en el 3 J en 
que aparecieron ios cadáveres . El hecho I io la 
atención, ya que por aquel sendero no se hícu-
los de motor. Rodríguez Otero declaró quí Bníe 
a una persona dentro de uno de los coclif lado 
del volante, y a otra fuera. 

Pero poco más se pudo sacar en limi) neios 
momentos del hallazgo. Los cadáveres fe os el 
lunes, día 27. en el cementerio de Vil!; o en 
dos fosas, después , el de Humberto De!; nicho 
959, mientras que el de Arajarir era • tras iipjos 
de Junio a Brasil Se hicieron cargo díl lartos 
de la Brigada de Investigación Criminal de adrid. 
Como primera providencia, se cortó a los» ledos 
índice y pulgar, que fueron enviados a ŝ r 
examinados por el departamento central • La 
Guardia Civil de Villanueva montó guardiJ amas 
de la alameda y en el cementerio, e impiS jeros 
gráficos que tomaran fotografías de las sí corilo 
de los dos fosos eh que aparecieron los o "smo 
día de la aparición de los cadáveres H 
comisión investigadora de la Federación de 
bre. Buscaban al general Humberto DelgJ a se 
había perdido dos meses antes en un hotel de 

¿ARREGLO DE CUENTAS?, 

El día 27 de Abril, la Prensa interné 
pliamente las informaciones procedentes * 
hallazgo de los dos cadáveres La Prensa 
noticia dos días después . Según desPaCn A.,.-.,,. 
dres. París, Roma y Rabat. Humberto De; 
en alguna trampa «tendida por sus éneinij 1« 
de las organizaciones clandestinas porW' 
Express», Delgado «tenía miedo, sabia q"6 . 
y así se lo había dicho a sus correligioní- ^ 
postales cifradas que Ies había enviado^ • . 
tenían el -Daily Mai!» y el «Daily 5 ^ 
«Daily Sketch» opinaba que pudieran ser ' 
propio grupo Delgado (os autores de 
el ahora desaparecido rotativo inglés a . 
la señora Margaret Wardley en las q"r6í 
comunistas le estaban utilizando de tig 
les fue útil le traicionaron». f & . h 

Para el entonces corresponsal de ' .„ entrf 
Guillaume-Brulon se trataba de un «a^» 
las facciones de la oposición P 0 ^ " íe p 
de un grupo extremista rival del rre 
ración», se preguntaba el corresponsa M , 
lar. erróneamente, la filiación con1u"' ^ 
gado La misma tesis aparece en i ^ ^ 
Soir», de donde se recoge el ^ p L e n 1 , 
roto en Argel con «los comunistas del " T - J g ' 

«La casi totalidad de los diarios [a 
del socialista «Avanti». se hacen ec° áo ctfe 
Delgado ha sido secuestrado y f e s ' s \ c i t t 
de la lucha entre facciones de la w \fa 

H u m b e r t o De lgado , e l S'eneral e n e m i g o do O l l -
ve i ra Salazar . asesinado i u n t o c o n s u secre ta­
r i a A r a j a r i r . en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l cerca de 
la f r o n t e r o por tuguesa , e l 13 de Feb re ro de 1965 

tante del F.P.L.N. en Marruecos y colaborador durante largo 
tiempo de Delgado». Cerqueira, enigmático personaje del que 
volveremos a hablar, fue el que dio la voz de alarma, desde 
Rabat, de la desaparición del general. 

«NO HAY CRIMEN DE ESTADO» : 

A la tesis de que habían sido los comunistas, o de que 
se trataba de un ajuste de cuentas entre facciones rivales, 
se añadía la «demostración» de que no nos hallábamos ante 
un «crimen de Estado» Como ejemplo de lo que entonces 
se eslribió recogemos algunas frases del editorial de «Ma­
drid» (29.4 65), donde curiosamente se dice: «Los autores 
del doble asesinato, enterraron a sus víctimas tan superficial­
mente, dejando Incluso fuera la cabeza del hombre (sic), 
que consiguen dar la impresión de que lo que deseaban precí-

(Pasa a la página siguiente) 

La concentración de empresas 
explica el éxito industrial 
del Japón 

Diez grandes sociedades 
controlan el 25 por 100 
del comercio interior 
y el 60 por 100 del exterior 

Ello no entorpece los trabajos 
artesanos 

P o r D a n i e l H A B E R 

«Una de las característ icas más conocidas de (â  economía 
japonesa es la coexistencia, en cada rama de actividad, de 
numerosas empresas que permanecen en un estado semiarle-
sano, y de un pequeño núcleo de grandes sociedades de ta­
maño internacional. 

El sector terciario no escapa a esta «estructura dualista». 
Diez empresas controlan el 25 por cien del comercio interior 
y el 60 por cien del exterior del Japón. Se las llama respe­
tuosamente «Sogo Shosha» o «Grandes Sociedades de Comer­
cio». Para abreviar, las designaremos por las siglas GSC, 

En realidad, rio son sólo sociedades comerciales. Su influen­
cia y su dinamismo influyen en todos los aspectos de la 
vida económica japonesa. Aunque su papel no llame mucho 
la atención en el extranjero, las GSC son una de las «institu­
ciones económicas» esenciales del Japón moderno. Su estudio 
permite una mejor comprensión del «milagro Japonés» (...). 

El observador que quiere comprender de dónde viene el 
poder de estas grandes empresas, encuentra muchos motivos 
de asombro e incluso de decepción. En las inmensas oficinas 
donde trabajan cientos de empleados no reina la atmósfera 
febril que pudiera imaginarse. Unos leen y anotan tranquila­
mente la Prensa extranjera, otros preparan minuciosamente 
Informes de síntesis , donde, en un cuadro, se agrupan las 
cotizaciones de mercancías de todo el Mundo. En los peque­
ños salones de recepción, donde se recibe a clientes y pro­
veedores, ios responsables de los GSC vienen en grupo. Cada 
discusión moviliza de este modo a cinco o seis personas, 
en vez de dos, como es costumbre en Occidente. Para salir, 
para desplazarse o invitar al interlocutor, el empleado siempre 
pide permiso a su jefe. El trabajo es generalmente muy par­
celario. 

En cuanto a los resultados financieros, los beneficios no 
son muy grandes, teniendo en cuenta e! tamaño de la empresa, 
la masa de la cifra de negocios, la calidad y el número 
de los empleados y la gigantesca red nacional e internacional 
de comunicaciones. Pero los directores no parecen inmutarse 
por ello. En lugar de hablar de los poco impresionantes már­
genes, que a veces se convierten en pérdidas, prefieren expo­
ner sus grandes proyectos: el acuerdo con una firma nortea­
mericana o europea, un principio de negociación con la URSS 
o Thailandia. Para el occidental, todo eso puede parecer «un 
salto en el vacío», pero para los dirigentes de las GSC, 
el imperativo esencial es el progreso, la audacia. En los lu­
josos y detallados documentos en los que las GSC describen 
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ae ia luena entra IÍUA-IUÎ O - jre 
califican como -ajuste de cuentaS* h0 de 
Salazar». Y finalmente, en un o65^" ^ * *-és 
Rabat, se decía: «El Frente de L.DBM ^ ^ 8 
(F.L.N.P.) ha acusado al part'do. 0C 9* 

DIARIO D E BURGOS 

(F.L.N.P.) na acusaao ai v " " " ' . ^ A * s^r- de 
otros adversarios políticos exiliados . 
la muerte dei dirigente de la Wos • e 
La dura acusación «fue hecha por c 

Playas a l emanas d e l M a r d e l N o r t e e s t á n l l e n a s de ve ranean tes , a nesa r de a u e e l t i e m n o no 
v L ?re?Isame.nt€ cons t an te : u n d í a amanece so l eado y e l o t r o l l u v i o s o . S i n e m b a r c o , l a cen i e se d i -
ne£r • m e , o r 0116 Puede. Este caba l l e ro de l a f o t o . Quien sabe s i a t a r e a d í s i m o v se r io h o m b r e de 

Roc íos en su l u g a r h a b i t u a l de res idenc ia , se d e d i c a a l o que de v e r d a d l e eus ta : c o n s t r u i r fieu-
ras en l a a rena . C o n e l l a h a e scu lo ido u n gracioso e le fan te y l o r i e g a con m u c h o esmero 
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P o r t a d a d e l l i b r o de D a n i e l H a b e r t i t u l a d o 
« I m p e r i o d e l C o m e r c i o N a c i e n t e » 

( F o t o E F E - F I E L ) 

su actividad, no suele encontrarse la menor mención a ia 
rentabilidad. Las GSC tienen por objeto servir a la industria 
japonesa, e incluso aseguran con toda seriedad que «contribu­
yen a mantener la paz en el Mundo». 

Sin embargo, los negocios se multiplican, las oficinas se 
extienden y se necesitan rascacielos cada vez mayores para 
albergar sus sedes. 

Las filiales en el extranjero son cada vez mayores y cons­
tantes los viajes en los que se desplazan impresionantes grupos 
de responsables de todos los grados y de todas las especiali­
dades: todo indica el éxito. 

¿Dónde se halla la realidad de la eficacia Japonesa? 
El éxito de las GSC es en realidad el resultado de una 

política de gran envergadura. Pero se apoya sobre una orgartí-
zación extraordinaria, cuyos fundamentos son la concentración 
de materia gris, una descentralización controlada específica­
mente japonesa y una coordinación todopoderosa. 

UNA INCREIBLE CONCENTRACION DE MATERIA GRIS 

Como sucede con toda sociedad de servicios, el personal 
de las GSC es su arma principal. La mayoría de sus emplea­
dos tiene un nivel de educación elevado y se les recluta 
directamente al terminar sus estudios. Para 'el departamento 
de personal de las GSC. el problema es atraer a los mejores 
elementos posibles, pues esta elección es definitiva, ya que 
en la empresa japonesa es norma hacer carrera dentro de 
una sola firma. 

El sistema de reclutamiento recuerda mucho al norteameri­
cano. Las grandes sociedades van a las Universidades, donde 
realizan entrevistas y pruebas psicotécnicas. La competencia 
es grande entre las firmas importantes. Los mejores estu­
diantes de las mejores Universidades eligen generalmente la 
Administración o la Banca. La gran industria atrae sobre 
todo a los estudiantes que prefieren la estabilidad. Las GSC 
no tienen demasiado atractivo económico, pero consiguen ele­
mentos de valor a quienes les gustan las lenguas extranjeras 
y los viajes y que, saliendo de escuelas menos famosas, tie­
nen la ambición de elevarse. 

El 70 por ciento de los candidatos proceden de Derecho 
y Economía, el 30 por ciento restante son ingenieros (quími­
cos, mecánicos o agrícolas).. La tendencia actual es la de 
contratar a és tos para convertirlos en técnicos comerciales, 
capaces de dialogar con los ingenieros de las Industrias y 
de rivalizar con los servicios de venta de las grandes indus­
trias, que tratan actualmente de prescindir, de los servicios 
de las GSC. La selección está centralizada en Tokio o en 
Osaka, pero hay también una política de «localización» de 
personal para nutrir las ramas doméstica donde la movilidad 
es bastante débil. 

La política de las grandes sociedades Japonesas consiste 
en contratar a una masa importante de jóvenes licenciados 
(unos 200 al mes en Mitsui Busan) sin hacer ninguna diferen­
cia basada en su procedencia. La selección viene luego, y 
los puestos más elevados sólo se ocupan después de que 
los recién llegados pasan largos años haciendo trabajos ruti­
narios a la sombra de los viejos». 
(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE-AFP) 

La propaganda •« al todo. 

Diario 

garantiza lo •flcocla de tu 

anuncio, por la gran difu­

sión do nuestro per iód ico . 

Sábado, 21 de Septiembre de 1994 



« H i s r a w u i i ) ) i m c i r r i K A i . m miiiui\iss u n 

DOLARES EN PROSPECCIONES EN El EXTERIOR 
Se a n u n c i a l a c o n s t r u c c i ó n d e t r e s m i l 

v i v i e n d a s p o r e l I n s t i t u t o n a c i o n a l d e l r a m o 

La Legión conmemora su LIV aniversario 
M a d r i d (Logos). — Procedente de P a r í s donde ha 

asistido a un congreso sobre el C o r a z ó n de J e sús ba lle­
gado a media tarde de boy al aeropuerto de Barajas el 
arzobispo de Toledo v Primado de España , Cardenal Gon­
zález M a r t í n . 

Su estancia en P a r í s le i m p i d i ó asistir a las reuniones 
de la comis ión permanente de la Conferencia episco­
pal e s p a ñ o l a 

I A L E G I O N C O N M E M O R A SU 54 A N I V E R S A R I O 

M a d r i d (Cifra). — En todos los acuartelamientos de 
ia Legión los diferentes tercios han conmemorado el 54 
aniversario de la fundac ión del Tercio, antecedente de 
la gloriosa Legión españo la y los actos han estado pre­
sididos por ios primeros mandos mili tares y autoridades, 
destacando las ceremonias que han tenido por marco los 
acuartelamientos legionarios de Ceuta y Mel i l l a donde 
hubo misas de c a m p a ñ a , acto de homenaje a los legiona­
rios muertos en c a m p a ñ a , ejercicios y desfiles. 

En Ceuta y en el acuartelamiento " G a r c í a Aldave'" 
donde e s t á el Tercio '"Duque de A l b a " I I de la Legión, 
el c a p i t á n general de la 2.° región impuso al s eño r Gimé­
nez H e n r í q u e z subinspector de la Legión, el fajín do 
general. 

Los n i ñ o s de la operac ión "Plus U l t r a " que c u m p l í a n 
su segunda jornada en Ceuta, se unieron a los actos de 
la Legión y los n i ñ o s entregaron al Tercio "Duque de 
A l b a " una placa de olata conmemorativa de la visita. La 
e n t r e g ó al cap i t án general el n i ñ o Juan A n t o n i o Corva-
lán Abselan. de El Aaiun, hi jo de un suboficial legiona­
r io cuyo c a d á v e r r e s c a t ó el p e q u e ñ o cuando estando 
ambos pescando, resbaló el padre y cayó contra una 
roca, pereciendo al instante. 

EL I . N . V . A N U N C I A OBRAS D E TRES M I L 
V I V I E N D A S 

M a d r i d (Cifra), — A un tota l de 2.078.718.466 pesetas 
se eleva el impor te de 3.001 viviendas, locales comercia­
les, u r b a n i z a c i ó n y sondeos, obras a ejecutar en Vallado-
l i d , M o r ó n de la Frontera, Lebrí ja y el Arahal (Sevilla), 
J a é n y Tarragona, cuyas obras s a l d r á n a concurso-subas­
ta s egún re so luc ión de la Di recc ión general del Ins t i tu to 
Nacional de la Vivienda. 

R E C U E R D O A U N A F I G U R A H I S T O R I C A 
Avi les (Logo). — Con asistencia de los Duques de 

Cádiz , hoy han dado comienzo los actos conmemorat i ­
vos del I V Centenario de la muer te del i lus t re marino 
v conquistador, Pedro M e n é n d e z de Avi les , p r imer ade­
lantado de la Florida, cuya muerte a c a e c i ó en Santander 
el 17 de Septiembre de 1574, cuando ven ía hacia su v i l la 
natal. 

P L A N I N V E R S O R D E " H I S P A N O I L " 

Madr id (Citra) — La Sociedad e s p a ñ o l a " H i s p a n o i l " , 
del Ins t i tu to Nacional de Indus t r ia , i n v e r t i r á durante los 
diez p róx imos a ñ o s 1.600 mil lones de d ó l a r e s en diversos 
orograma* de e x p l o t a c i ó n y p r o d u c c i ó n de crudos en el 
exterior s egún ha manifestado esta tarde su presidente, 
señor Rosón . 

De esta cifra global , 600 mil lones de d ó l a r e s s e r á n 
invertidos en e x p l o t a c i ó n y los 1.000 millones de dó la ­
res restantes en o r o d u c c i ó n . 

PIO C A B A N I L L A S E N E L F E R R O L 

El Ferrol del Caudi l lo (Cifra) . — El min is t ro de 
Información y Turismo, P í o Cabanillas Gallas, l legó hoy 
a El Ferrol del Caudi l lo procedente de Compostela. 
Visitó la playo de la Frouxei ra en V a l d o v i ñ o . desde don­
de c o n t i n u ó viaie ¿ la zona de Cabo Pr ior , en el muni­
cipio ferrolano. 

A ú l t ima hora de la tarde ha vue l to a El Ferrol del 
Caudillo y en el parador nacional de tur ismo rec ib ió 
al pleno del Patronato de San A n d r é s de Te ix ido y a la 
comis ión organizadora de la X X X I X Asamblea de la Fe­
de rac ión e s p a ñ o l a de los Centros de Inic ia t ivas y T u ­
rismo. 

S E NECESITA 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A R A M O D E M E T A L U R G I C A ¥ O B R A S 

P U B L I C A S . S U M I N I S T R O S V I P E R 

T E L E F O N O 32 26 62 

( R . O . C . N ú m . 11.327) 

Será el pueblo etíope quien 

decida el destino del imperador 

No se sabe dónde está 
Haile Selassíe actualmente 

C O N T A B L E 
E M P R E S A ded i cada a i m u e b l e PJRECISA u n h o m b r e 
con expe r i enc i a o a i a ocuna r pues to de conf ianza 
J u n t o a D i r e c c i ó n D e b e r á r e u n i r dotes de m a n d o v 
o r g a n i z a c i ó n y c o n t r o l a r á s tocks v ventas. Sus ine re -

sos s e r á n acordes con su v a l í a 

In t e re sados e sc r ib i r con a m p l i o h i s t o r i a l o ro t e -
s i o n a l a l a R E F E R E N C I A « M . R. P .» . San Juan . 
4 1 . 3 .° ( B U R G O S ) 

OFICIALES WOFRADORES 

y AlBAÑILES 
Precisa COBURSA 

EMPRESA C O N S T R U C T O R A 

DIRIGIRS1 A S A N I A C R U Z 261 . ' 
(K O. C N ú m Í1.28S) 

Adrlis Abebu (Efe R e u -
t e r ) .~ - E l je je del Consejo 
provis ional de Et iopia gene­
r a l Aman A n d o m ha a n u n ­
ciado hoy que los m i n i s . 
tros y lunclonarios del G o ­
bierno anter ior , ac tua lmen­
te detenidos, s e r á n juzga­
dos por un t r i buna l m i l i ­
t a r . 

El general hiao estas de­
claraciones eri la p r i m e r a 
conjerencia de Prensa que 

celebra desde la d e s t i t u c i ó n 
del Emperador Haile Se­
lass íe , anunciando que en 
Et iopia se h a b í a estaiblecido, 
desde el pasado 12 de Sep­
t iembre, u n Gobierno p r o v i ­
sional mi l i t a r . 

Preguntado el general 
Aman , de 51 a ñ o s , lo que 
el Gobierno m i l i t a r pensa 
ba hacer con el ex-Empera-
dor Hai le Selassie, respon­
d ió que era el pueblo e t í o p e 
el que debía decidir. Se ne­
gó a decir d ó n d e se encon­
traba el Emperador ac tua l ­
mente. 

El general A m m á n no 
p rec i só el n ú m e r o de per ­
sonalidades del pasado Go­
bierno que se encuentran 
detenidas en el cuar te l p r i n ­
c ipa l del E j é r c i t o en Addis 
Abeba, pero se cree que se 
eleva o unos 170 l unc iona -
rios 3ei Gobierno anter ior . 

gobernadores provinciales y 
iueces. 

Por p r i m e r a vez se r e f i ­
r ió el general A m m á n a la 
es t ructura del Gobierno p ro ­
v is iona l m i l i t a r , d iciendo que 
consta de 120 hombres p ro ­
cedentes de los tres E j é r . 
citos. A g r e g ó que é l era el 
jefe del Consejo de m i n i s ­
tros —compuesto por c i v i ­
les—, min i s t ro de Defensa y 
jefe del Estado Mayor . 

S U B A S T A 

C A S A - T A B E R N A 

e l d í a 29 de S e n t i e m b r e . 
a las doce horas 

( V i e n e de l a oag ina c e n t r a l ) 

sámente es que se descubriera rápidamente «j hecho H 
esta consideración para descartar la hipótesis de un c ^ 
de Estado, pues bien sabido es que abundan los mediosr'mer5 
no dejar rastro fisloo de un ser humano, y es difícil b n a i S 
tanta torpeza, en la comisión de una orden que habla'riÜ 
tener tantas repercusiones» Duda el editorial de la IdentidaÜ 
atribuida a las iniciales cH.D.» porque -dice— «nada má 
cómodo cuando se trata de montar una farsa de este tlon 
que deslizar en el dedo de la víctima, un anillo que cualquie^' 
puede encargar en cualquier joyerar. Y se rechazaba ni8 
tanto, con estos argumentos, la suposición de que Humberto 
Delgado, si realmente es su cadáver el descubierto, hubier 
sido víctima de los agentes de un Estado peninsular. 

Pero e! crimen lo había cometido la sórdida Policía inter-
naciona de Defensa del Estado, que eligió Badajoz, como 
punto para tender su trampa mortal al enemigo número i 
de Salazar. Humberto Delgado. Las sospechas podían recaer 
sobre ia Policía española que en realidad nada tuvo que 
ver con el crimen del general Es más. el hecho de haber 
enterrado superficialmente ei cadáver en territorio español 
podía dar pábulo a que los indicios señalaran a la Policía 
española Fue és ta la primera Interesada en poner en claro 
las circunstancias d d crimen, asi como el Juez especial en­
cargado del caso señor Crespo Márquez, y los abogados espa­
ñoles de la viuda del general. Mariano Robles. Jaime Cortezo 
y Josefina Arrillaga Pero ni el Gobierno portugués, ni su 
Policía política atendieron nunca las requisitorias españolas. 
Es seguro que el proceso que se abra próximamente en Lisboa 
para juzgac a los asesinos de Delgado pondrá en claro que 
la PIDE actuó sola y fue la única responsable del crimen. 

OTRO CADAVER 

Pero también en la provincia de Badajoz se había descu­
bierto otro cadáver, cronológicamente el primero, el 19 de 
Marzo de 1965 Flotaba según «ABC» sobre las aguas del 
Guadiana, a la altura de Albaia Desnudo, sin más señal 
que dos tremendos golpes en ei occipital, de características 
muy parecidas a las apreciadas en la cabeza del hombre 
descubierto en Villanueva del Fresno el día 24 de Abril, 
cinco semanas después Se creyó en un principio, que aquel 
ahogado de Albala pudiera ser un gitano o un contrabandista, 
y como nadie reclamó ni denunció su ausencia, y no se 
descubrió ropa ni documentación por los alrededores, el cadá­
ver se enterró sin más averiguaciones. 

Pero días después de la aparición de los dos cuerpos en 
la alameda dei Encinar del Espinar, en Villanueva. la Interpol 
pidió que se desenterrara aquel primer cadáver y que se 
efectuaran más precisas Inspecciones y reconocimientos. Guien 
quiera que fuera, no había muerto ahogado Externameníe, 
no se apreció más relación con, los cadáveres de Villanueva 
que la ya señalada herida en el occipital. ¿Quién era este 
ahogado que flotaba desnudo por el amplio recodo de Albala? 

PROCESADO EL RECEPCION1STA 

Porque las investigaciones, y también los rumores, sobre 
el doble crimen de Villanueva, continuaban. El 1 de Mayo, 
se relaciona ya claramente la desaparición de dos personas, 
hospedadas en el hotei1 Simancas, de Badajoz, con los muertos 
de Villanueva de' Fresno Ocurrió esto el 15 de Febrero ante­
rior El cliente se había registrado con el nombre de Lorenzo 
Ibáñez. Le acompañaba una mujer más joven que él. de 
unos treinta años de edad, llamada Arajarlr Moreira Campos. 
Era su secretaria El día de su desaparición, quedó abandona­
da en 'a habitación de la mujer, según E. Cid corresponsal 
de Cifra en Badajoz, -una maleta en la que fueron encontra­
dos anticonceptivos y afrodisiacos y hay quien cree que pudie­
ra tratarse de disimulados medios para la preparación de 
explosivos» La maleta contenía también ropa Interior femeni­
na «de alta firma modisterll extranjera», asi como unos cien­
tos de miles de pesetas en moneda suiza, francesa y dólares. 
En la maleta hallada en la habitación ocupada por e! cliente 
desaparecido se encontraron varios cheques firmados aptos 
para el cobro y otros objetos de valor. • 

La dirección del Simancas denunció la desaparición de Lo­
renzo Ibáñez Más tarde se supo que el juez Instructor del 
crimen de Villanueva. tras someterlo a interrogatorio decretó 
el procesamiento del recepcionista del hotel 

«Lorenzo Ibáñez» y Arajarlr Campos, llegaron al Simancas 
en la mañana del día 12 de Febrero de 1965 y fueron acomo­
dados en las habitaciones 318 v 104 respectivamente. 

Fin de primer capítulo 

(Prohibida la reproducción tota! o parcial) 

P e a t ó n : antes de cruzar la calzada, m i r a d ó n d e 
e s t á el paso de cebra. N o te precipites nunca. 
Puede ser fa ta l . 

T R A N S P O R T E S 
A T E N C I O N F A B R I C A S S C L I E N T E S 

D I S P O N G O D E C U A T R O V E H I C U L O S 
D E 1.000 A 4.000 K I L O S A S U D I S P O S I C I O N 

T E L E F O N O 20 61 68 

G R A C I A S POR SU L L A M A D A 

Descenso 
de la natalidad 
en España 

M a d r i d ( L ó e o s ) v — £ n 
los ú l t i m o s diez a ñ o s , oe-
se al a u m e n t o de l a tasa 
de n u D c i a l i d a d en n u e s t r o 
o a í s . se h a o r o d u c i d o u n 
e v i d e n t e descenso de l a 
tasa d e n a t a l i d a d s e t r ú n 
clatoíi de l I . N . E . 

D e ] 21.20 o o r m i l a u e 
era la tasa d p n a t a l i d a d 
en 1963 se h a oasado a l 
19,18 e n 1973. E l descenso 
ha s ido n r á é t i c a m e n t e 
consecuen te d u r a n t e los 
ú l t i m o s diez a ñ o s . 

Si lid. cree que 
con 10.000 Pts. no se puede 
hacer nada importante, 
Pregunte a Renban. 

Pregunte a Renban sobre su oferta de apartamentos y participaciones pio^indiviso 

Sr. D . 
Domic i l io tí 
T e l é f o n o 
Ciudad 

RENBAN. S. A. Capital Social suscrito 100.000.000 de Ptas. 
Capital desembolsado 25.000.0(10 de Ptas.. 
Comercializadora y propietaria de. terrenos: RENBAN, S. A. 
Constructora y. propietaria de terrenos: UKCON IBERICA. s V 
Póliza Crédito y Caución N.0 29.628. 
Cuenta N." 10.370 B. Hispano Americano. 
Autorizado por D, G. P. F. N.o;i70 - 22,5.74 Madrid 

RENBAN 
CHOPO ÍARKWOÍ 
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CRONICAS DE CASABIANCA Y E l AAIUN 
L o s a t e n t a d o s a l R e y L l o v i ó e n e l S a h a r a 

Casablanca. (De nuestro enviado especial. 
Manuel Leguineche). — Hay un buen número 
de temas tabú en Marruecos. Por ejemplo. «Sji-

t» 0 ei segundo atentado del 16 de Agosto de 
1972 cuando el «Boeing» real es atacado sobre 
la vertical de Tetüan por seis cazas «F-S». El édi-
tor de un diario de Casablanca me ha confirma­
do que está rigurosamente prohibido hablar en 
los periódicos, en el tono que sea, de los aten­
tados del Rey. Sin embargo, en las conversacio­
nes privadas vuelve con frecuencia el comenta-
fio sobre la buena estrella, «baraka», del Rey 
que logró salir indemne de los dos intentos de 
asesinato. En el primero, en el Palacio de verano 
de Sjirat murieron más de 92 personas. Enton­
ces todo el Mundo se hizo lenguas, de la san­
gre'fría del Monarca. En el segundo, el avión 
del Rey que procedía de París y que había he­
cho escala en Barcelona, consiguió aterrizar en 
el aeropuerto de Rabat seriamente tocado. El 
Rey fue el primero en descender, pálido, pero 
decidido, cuando nada garantizaba que el aero­
puerto no estuviera ya tomado por las supues­
tas fuerzas rebeldes. Un tercer episodio de 
violencia, más simbólico quo grave, que se pro­
duce a lo largo de 1973 cuando el ejército ma­
rroquí se vio obligado a intervenir para aplas­
tar en el Atlas las guerrillas infiltradas desde 
Libia. 

Estos acontecimientos durante los últimos tres 
años debilitaron por un lado la autoridad y el 
prestigio del Monarca, aunque por otro, a los 
ojos del campesinado, confirmaron la realidad 
de su «baraka». No se olvide, que el Rey de Ma­
rruecos es el último «imán» guía, jefe, pontífice 
dei mundo musulmán. Todo político —jurídico, 
religioso. Con el poder temporal y ei religioso 
sn sus manos, Hassan 11 oonssrva el carisma 

y la fuerza teórica. Pero ocurre con él como con 
otros jefes o héroes, o estadistas, Nasser por 
ejemplo, cuyos defectos o errores se achacan 
a la inepcia o a la corrupción de sus colabora­
dores próximos. Después - de la traición de 
Ufkir, Hassán II ha preferido evitar a los hom­
bres decisivos. 

SEDUCTOR 

Mohamed V adoraba a su hijo mayor Muihey 
Hassan. En 1957 le nombró heredero del Trono, 
y reina sobre Marruecos desde la muerte de 
su padre en 1961. Llegó al frono entre el entu­
siasmo de su pueblo. Uno de los primeros es-

. pecialistas en Marruecos, Vincent Monteil, decía 
por entonces que Hassan II era «seductor», en­
cantador cuando quería, autoritario, personal, de 
una extrema vivacidad Intelectual, elocuente y 
persuasivo, de una doble cultura árabe y fran­
cesa excepcional, deportista, buen diplomáti­
co, de una energía y un coraje físicos de que 
ha dado pruebas, con gusto por la práctica 
de! mando y de los asuntos políticos». Estas 
han sido también las constantes, trece años 
después,, que han animado el estilo" de la 
conferencia de Prensa que nos dio el martes 
pasado. Estaba el Rey en forma, como dis­

puesto a modificar el rumbo del país hacia una 
mayor dinamicidad. Estuvo persuasivo, telegéni-
co, .utilizó sabiamente el sentido del humor. 
Encandiló a ¡os enviados especiales, citó al di­
rector del semanario «Nouvelle Observateur» 
el franco tunecino Jean Daniel, y saludó con 
simpatía la pregunta de Jean Auriac, hijo del 
escrito bordelés, y enviado de la AA. F. T. 
En Suma, Hassan I I , quiso aprovechar esta 
oportunidad para borrar las últimas imágenes 
oscurantistas que se habían perdido sobre Ma­
rruecos. Porque las esperanzas de trect años 
atrás cuando accedió al trono no se habían cum­
plido. El semanario «Time» le llamaría bien 
pronto «play-boy». y el Monarca ha sufrido la 
erosión de tantos años de uso y abuso del po­
der. Estuve en esta misma ciudad, Casablanca, 
pocos días después de las huelgas y manifesta­
ciones que se produjeron en 1965. La repre­
sión fue durísima, como ha sido después tam­
bién, implacable con la oposición. Los guar­
dias preteríanos del Rey han utilizado siempre 
su fuerza para responder sin remilgos al míni­
mo intento de romper los cauces políticos. Ca­
sablanca, «Casa». Dar el Beida tiene su mismo 
aspecto de entonces de ciudad subproletaria, 
que no logra encontrar unos cuantos rascacielos 
blancos. Los barrios construidos de latas se pro­
longan por el extrarradio y la estación de ferro­
carril rebosa de emigrantes que darán el salto 
a Europa. 

En el pasivo de Hassan II hay que situar 
el aferramiento junto al Palacio real de unas 
camarillas de favoritos, el libre permiso a 
los miembros de la familia del Monarca para 
utilizar sus privilegios, la insuficiencia de la 
lucha contra la polución. Se detenía a deter­
minados ex-ministros, militares o funcionarios, 
acusados de cohecho, pero al fin, iban a pa­
rar al casco de las cárceles que más parecían 
palacios de verano. Desde luego, sólo llegaban 
a perder, una ínfima parte de sus beneficios. 

.Esto lo ha terminado por saber la opinión pú­
blica. La oposición recibió bien al Rey Hassan. 
Por ejemplo el partido de Ben Barka, la Unión 
Nacional de Fuerzas Populares, excindida del 
«Istiqla!» tras la independencia, decía a través 
de su portavoz Bouabid que la Monarquía po­
dría salvarse sólo en la medida en que el Rey 
encarnara las aspiraciones populares». 

Hoy Marruecos tiene problemas económicos 
serios, tiene el nacimiento de una juventud 
agnóstica, reformista, quizás no adscrita a los 
partidos tradicionales, pero que empieza a sen­
tir el peso de la omnipotencia real. Ha surgido 
también por este mismo fenómeno, una juven­
tud despolitízada, que está a favor de la revo­
lución de costumbres. Las jóvenes de Rabat o 
Casablanca que pasean con sus audaces mini-
faldas parecen desafiar descaradaménte a las 
mujeres de velo que pasan a su lado. Un histo­
riador llegó a escribir que Marruecos hubiera 
necesitado un Kemal Ataturk. El gesto de la 
hija mayor de Mohamed V, Lalla Aisha, que en 
1947, apareció en público sin velo se quedó 
prácticamente en algo aislado, sin una pro­
funda continuación. 

El Aaiun (Crónica de Vicente Andrés Este-
lies). — El Ramadán. ustedes ¡o saben, prevé 
minuciosamente una liturgia doméstica y familiar 
por la que ei musulmán se atiene y no hace 
trampa: en todo el día no come, ni bebe, ni fu­
ma y cuando se es incapaz de distinguir el co­
lor de dos hilos —uno blanco y otro negro— 
entonces en la intimidad de las casas en la in­
timidad de las «jaimas» perpetra alguno que 
otro exceso gastronómico y epitagónico. Luego 
a la madrugada, cuando la luz primera permite 
distinguir los colores de un hilo blanco y otro 
negro, otra vez el musulmán se prepara a todo 
un día del ayuno más riguroso. 

Es inútil, en efecto, ofrecer durante el día 
un cigarrillo a un taxista o dependiente de 
un bazar. Niega con la cabeza de una vez; y 
en el caso de que el cristiano insista en su 
torpeza, el musulmán con melancólica gravedad, 
dirá tan sólo: «Es el Ramadán». El Ramadán 
viene a ser una especie de Cuaresma con todas 
las de la ley, una Cuaresma que ningún concilio 
ha modificado a lo largo de los siglos. 

Por eso, sin duda, después de todo un santo 
y largo día de calor y de privaciones, a me­
dianoche, cuando la religión musulmana permi­
te algún alivio e, Incluso, algún exceso en el 
interior de las «jaimas» del desierto y de las 
casas de las poblaciones, llegó, al cabo de una 
larga sequía la repentina alegría de un par de 
saludables chaparrones. Porque anoche, hacia 
la una, llovió. Fue primero un agua violenta co­
mo para despertar de su reposo al guerr-ero. Y, 
segundos después , una lluvia más fina, larga y 
abundante. 

Hoy se habrán iniciado los desplazamientos 
conjuntos de las aves y de los hombres a tra­
vés del desierto, hacia los lugares en que haya 
podido llover y como siempre ocurre, llegarán 

primero las aves. Por los caminos de la pie­
dra y de •la arena avanzarán las familias nóma. 
das hacia un palmo de tierra donde Instantánea-
mente puedan florecer una esperanza ligera­
mente amable de vida. 

Me gusta llevarme esta última estampa del 
Aaiun, este rumor frenético y acompasado de 
las lluvias que han llegado cuando, religiosa­
mente no podía molestar a nadie ni invitar a 
ningún pecado en la extensa deliberalidad de 
la noche, cuando el Ramadán hace la vista 
gorda. 

Porque hoy me marcho del Aaiun. Como 
ocurre con los desplazamientos provocados por 
la lluvia en los que las aves llegan antes que 
las personas, esta crónica llegará a su destino 
mucho antes que yo. 

Vine hace una semana y encontré un am- , 
biente de expectación y de tensión; la tensión 
y la expectación hubo momentos en que cre­
cieron; finalmente no pasó nada. La calma más 
completa impera en todas partes. 

He sido el primer periodista nacional y ex­
tranjero llegado al Aaiun, horas después de le-
vantarse la veda informativa el mismo domingo, 
y soy uno de los últimos en abandonarlo; esto 
me ha permitido vivir muy de cerca la historia 
de estos largos días. 

Me marcho, en fin, y me marcho contento 
porque una estricta misión Informativa me ha 
permitido conocer también unas realidades muy 
necesarias que trataré de ordenar y poner en 
claro a mi regreso. 

Hoy la noticia es sólo ésa: dentro dé la paz 
ganada o mantenida en el Sahara por la vigi . 
lancia de los soldados y de los saharauis, ha 
llovido, una noticia mucho más importante y 
más bella -en su aparente pequeñez de lo que 
ustedes y yo mismo podamos imaginar. 

S E NECESITAN 

I m p r e s í s i m a e s e rv i c io m i l i t a r c u m u l i d o . 

I N T E R E S A D O S D I R I G I R S E A : 

M I F E R 
C A R R E T E R A D E A R C O S S / N . B U R G O S 

( R . O. C. N ú m . 11.380) 

EMPRESA CONSTRUCTORA 
NECESITA CEIAD8I1MS DE AlBANltES 

P A R A T R A B A J O S E N P L A Z A 

L L A M A R T E L E F O N O 22 47 T4 

( R O. C. N ú m . 11.368) 

• ENCOFRADORES 
• ALBAÑILES 
• PEONES 

P R E C I S A 

C X T I L L A S H N O S . C O N S T R U C T O R E S . S. A . 

S a n N l c o l á ? . 7 - 1 . ° 

( R . O . C. N ú m 11.377) 

HONDURAS 
ARRASADA 
POR m TIFON 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

En esta capital , el r ío Cho-
luteca c r ec ió en proporcio­
nes sin precedentes y provo­
có una gran crisis. N o hay 
electricidad, los servicios pú­
blicos fueron restringidos y 
brotan ya las primeras ma­
nifestaciones de e s p e c u l a c i ó n 
y acaparamiento de a l imen­
tos. Parte de las comunica­
ciones internas y de H o n d u ­
ras con el exterior e s t á n blo­
queadas. A t r avés de las sub­
sistentes se lanzan llamadas 
de auxil io y solicitudes de 
ayuda internacional . Los p r i ­
meros aportes externos de los 
países vecinos ya e s t á n lle­
gando. 

Se presume que la d imen­
sión to ta l de las p é r d i d a s hu­
manas y materiales no p o d r á 
saberse hasta dentro de unos 
cuantos d í a s , cuando se res­
tablezca la s i t uac ión c l i m á t i ­
ca y se logre llegar a las re­
giones afectadas de difícil ac­
ceso. 

E L HOSTAL 

LA VARGA 
Se complace en ofrecerles 

su grao 

V A R I E D A D D E P L A T O S 

P A R A M E R I E N D A S 

CONSEJO DE MINISTROS 
PRESIDIDO POR FRANCO 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

de I r á n , tanto po r ferroca­
r r i l como por carretera, ha 
entrado en vigor la anula­
c ión de las habituales faci­
lidades concedidas a las fran­
ceses en general. 

Estos, que v e n í a n entrando 
y saliendo en E s p a ñ a , l ibre­
mente, tan só lo con . l a pre­
s e n t a c i ó n del documento na­
cional de identidad, a pa r t i r 
de hoy e s t á n obligados a ha­
llarse en p o s e s i ó n del pasa­
porte y a d e m á s con plena v i ­
gencia. 

L a nueva medida, por ha­
berse establecido sin previo 
aviso, ha const i tu ido una ver­
dadera sorpresa hasta e l pun ­
to de que, alrededor de un 
noventa y nueve por ciento 
de los franceses, a l o largo 
de la tarde de hoy, no han 
podido entrar en E s p a ñ a por 
la f rontera de I r ú n , a l care­
cer de pasaporte o tener el 
mismo caducado. 

Por consiguiente, se exige 
el pasaporte a los franceses 
en la frontera, medida i n s ó ­
l i ta desde hace a ñ o s hasta la 
fecha. Mientras al e s p a ñ o l se 
le ha exigido siempre el pa­
saporte, el f i a n c é s ha podido 

cruzar la f romera con el s im­
ple documento de ident idad. 

SUSPENDIDOS LOS PASES 
D E FAVOR 
I r ú n ( G u i p ú z c o a ) (Cifra) .— 

De acuerdo con ó r d e n e s de 
la super ior idad, en la tarde 
de hoy han quedado s up r i m i ­
dos p o r t iempo indef in ido 
los pases de favor, que para 
casos generalmente de emer­
gencia se c o n c e d í a n para po­
der cruzar la frontera, i nc lu ­
so aquellos extendidos con 
an ter ior idad . 

E l t r á m i t e regular para to­
dos los e s p a ñ o l e s y france­
ses queda l i m i t a d o a l pasa­
porte en plena vigencia. 

V I G I L A N C I A E N LAS 
CARRETERAS 

I r ú n (Logos) . — En los ú l ­
t imos d í a s t a m b i é n se ha i n ­
tensificado de manera fáci l ­
mente advertible la v ig i lan­
cia desde I r ú n hacia Navarra 
por la carretera que une tes 
dos provincias. 

La Guardia Civ i l vigila es­
trechamente, aunque la c i r ­
c u l a c i ó n no ha sufr ido n i n ­
g ú n retraso dado que aun­
que es continua, no presen­
ta aglomeraciones. 

A V I S O 
L a « A Z U C A R E R A D E A R A N D A D E D U E R O » 

p o n e en c o n o c i m i e n t o de los c u l t i v a d o r e s e n sene-
r a l , q u e e l p r ó x i m o d í a D O S D E O C T U B R E , d a r á 
c o m i e n z o l a r e c e p c i ó n de r e m o l a c h a e n l a s b á s c u ­
las d e su F á b r i c a , y s i l a r e m o l a c h a es en t r egada 
d e n t r o de los d í a s que t i e n e s e ñ a l a d o s en ftl m a n i ­
fiesto p u b l i c a d o , s e r á o b j e t o de l a C O M P E N S A C I O N 
e s t i p u l a d a . 

A r a n d a de D u e r o . 19 de S e p t i e m b r e de 1974 
L A D I R E C C I O N 

FABRICA DE MUEBLES 
PRECISA 

CHOFER CON CARNET 
DE 1.a PARA REPARTO 

I N F O R M E S L L A M A R A L T E L E F O N O 22 33 50 
P R E G U N T A R SR. R O D R I G U E Z 

( R . O, C. N ú m . 11.347) 

¿SUBIDA 
DEL PETROLEO 
EN DICIEMBRE? 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

C O N V O C A T O R I A D E 
K I S S I N G E R 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — 
E l e n v í o de u n a i n v i t a c i ó n 
de l s ec re t a r io de E s t a d o 
n o r t e a m e r i c a n o . H e n r v K i -
ssineer. a loa m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s V F i ­
nanzas d e loa D r i n c i ü a l e s 
c o n s u m i d o r e s occ iden ta les 
de p e t r ó l e o n a r a u n a r e u ­
n i ó n e x t r a o f i c i a l a finales 
de mes. f u e c o n f i r m a d o 
h o y D o r fuen tes d e l D e ­
p a r t a m e n t o de Es tado n o r ­
t e a m e r i c a n o . 

Es ta r e u n i ó n aue. a d i f e ­
r e n c i a d e l a convocada 
a q u í en F e b r e r o casado, 
t e n d r í a u n c a r á c t e r e x t r a ­
o f i c i a l , n o d r í a t ene r l u e a r 
en N o r t e a m é r i c a , ap rove - , 
c l i a n d o l a Presencia en es­
te ü a í s de l a m a v e r í a de 
loa m i n i s t r o s a fec tados a 
causa d e l a s r e u n i o n e s 
anualea de l a A s a m b l e a 
gene ra l d e l a O N U . en l a 
c i u d a d d e N u e v a Y o r k y 
d e l F o n d o M o n e t a r i o I n ­
t e r n a c i o n a l , en W a s h i n g ­
t o n . 

E L D I N E R O V U E L V E A 
U . S . A . 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . , — 
L a m a y o r p a r t e d e l d i n e -
Que los Estados U n i d o s es­
t á n oagando a los á r a b e s 
oo r su P e t r ó l e o , e s t á v o l ­
v i e n d o a l P a í s de o r i g e n , 
r e v e l ó h o y u n e s tud io d e l 
G o b i e r n o . 

S e g ú n é s t e , l o s á r a b e s 
h a n i n v e r t i d o unos 7.000 
m i l l o n e s de d ó l a r e a en e l 
ú l t i m o a ñ o . m i e n t r a s a u e 
el o r e c i o de las i m n o r t a -
ciones de n e t r ó l e o á r a b e 
por W a s h i n g t o n , asc ienden 
a unos d i ez m i l m i l l o n e s 
de d ó l a r e a . 

L o s n a í s e s á rabes .^ a la; 
h o r a de i n v e r t i r a ó u í . ore- ; 
fieren los bonos d e l D e ­
p a r t a m e n t o del Tesoro 
(unos c u a t r o m i l m i l l o n e s 
de d ó l a r e s ) , b ienes r a í c e s , 
como t i e r r a s y ed i f ic ios , v. 
acciones. 

Po i la «atod de rodos): 
por la tuya o ropb » la 
de iot royos 6 n e u f la 
Hermandad de Donantes 
de Sangre de la Sesuridad 
Socia l 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas las Ucencias de 
M icietom ¿07148) » Delegación (Vitoria, 13). de-NUEve t MEDIA de la mañana a ÜN» de la tardí . 

PabUc iñ lT PRECIO Treinta pesetas hasta d ¡« palabras Cada palabra más -re* oe«.fas 
dt 

Alquileres 

D E S E A R I A en a l q u i l o 
oasa en la Barriada Yl le 
ra. Interesados l lama' 
t e l é fono 224403 
SE A L Q U I L A piso luje 
amueblado, con teléfo­
no. Carmen 6 p o r t e r í a 
A L Q U I L O h a o i t a c i ó ñ 
estudiantes o colocados. 
V a l e n t í n J a l ó n , 11-5.1 
Dcha. 

SE A L Q U I L A garaje. 
A v d a . Reyes Ca tó l i cos , 
16, p r imera escalera, 7.' 
B . T e l é f o n o 222776 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Telf . 224506 
A L M A C E N tomo en al­
qu i l e r por Gamonal , 
VillafrJa y Capiscol, de 
unos 200 metros cua-
drados Informes, por 
escrito a Aven ida de 
los Reyes C a t ó l i c o s . 16. 
apar tamento 139. 
A L Q U I L O piso c é n t r i -
oo amueblado, tempora­
da, m a t r i m o n i o o em­
pleadas T e l f 201884. 
SE A L Q U I L A local en 
Gamonal . 2.300 pesetas. 
In fo rmes , B o t e r í a Mer­
ced, 8. Te l f . 206661. 

S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i le r s in muebles, 

Íervicios centrales. Te-
éfono 203012, de 9,30 a 

2 y de 4 a 7. 
S E N E C E S I T A urgen­
temente piso v a c í o con 
Calefacción, en a lqui ler . 
T e l é f o n o 200681 

A L Q U I L O piso peque­
ñ o . Informes, calle A n -
| £ l m o S a l v á , N.fi 5-4.° 

A L Q U I L O piso amue­
blado. J u l i o S á e z de la 
H o y a , f. p o r t e r í a . 

A L Q U I L O p i s o con 
muebles, cuat ro habi ta ­
ciones, servicios centra­
les, t e l é f o n o , s i t io ideal. 
In fo rmes , Te l f . 204191 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Varona Compra-ven 
ta de todt. clase de au 
comóviles » ^ehiculoi 
=omercialeí. basta 5 
le i los Seh meses de ga 
ran t ía mín ima entrada 
facilidades 6. 12 18 v 
i4 meses Madr id , 40 > 
M h ó n d i a a 2 TeWonr 
207087 
V E N D O Simca 1.000, en 
buen estado Te l é fono 
208677. 

% U T O M Ü V i l E S 
i l q u l 1 e r sin con-
l u c t o r F L E N T o 
las marcas Ave 
i l d a Genera) Vi-
?ón Telél 22H80S 

A L Q U I L O 
blado. San 

piso amue-
Juan, 41-4A 

N E C E S I T O piso en a l ­
qu i l e r , prefer ib le cale­
f a c c i ó n cent ra l y te lé ­
fono. L l a m a r t e l é fono 
201015. 

N E C E S I T O piso c é n t r i ­
co e n a lqui ler , sin mue­
bles. L l a m a r a l t e l é f o n o 
228237, Sr. A m o . 

S E A L Q U I L A piso a 
estrenar, por u n a ñ o . 
T e l é f o n o 204044. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en Reyes 
Ca tó l i cos . Te l f . 206267. 
A L Q U I L O piso m u y 
c é n t r i c o , p rop io ofici­
nas (o v iv i enda ) . Te l é ­
fono 202689. 
E S T U D I A N T E S a lqu i lo 
piso amueblado, c é n t r i ­
co, todas comodidades. 
T e l é f o n o 226130. 
D O S s e ñ o r i t a s buscan 
C o m p a ñ e r a s para com­
p a r t i r piso. Telf . 228083. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. I n f o r m e s. 
Condesa M e n c í a . 17. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
to r , coches nuevos, to­
das las marcas «Serví-
A u t o » Sanjurjo. 9 Te 
l ó f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O . - A l ­
q u i l e r sin conductor, 
var ias marcas Barr ia ­
da Diera, B 69. Te l é ­
fono 220838 

C O C H E S A L Q U I L E B 
sin conductor *Gsrajt-
Tur i smo ^ V i to r i a 29 
Te lé fono 208848 
A U T O M O V I L E S Pedro 
sa vende Seat: 600; 850; 
127; 124; 1430; 1500: 
Sport-1800 R e n a u l t : 
R-4; R-5: R-6; R-8: 
R-12. S imca : 900; 1000; 
1200. C i t r o e n : .2 C V : 
Dyane 6; C-8; 65, M i n i 
850; 1000-Austin Garan­
tizados. Facil idades has­
ta 24 meses en calle 
Vi to r i a , 228. Te l é fonos 
22004" y 227767 

A U T O M O V I L E S Gamo 
nal . Vende 600-D y E ; 
850; 124; 1430; 1500 b i -
faro en Diesel ; 4 - L ; 
R-6; R-8; R-12; Simca 
1000 y 1200; todos los 
modelos nacionales, ga­
rantizados y facil ida­
des, m í n i m a entrada 
Pedro A l f a r o , i i ú m e r o 
2. T e l é f o n o 22381L 
A U T O M O V I L E S Ducar , 
vendemos garantizados, 
S e a t , FU-1.600, 124 
Sport C o u p é , 1.430. 124 
D , 850 normales, espe­
ciales y C o u p é s , Re­
naul t 12, R-8. normales 
y TS, super, Simca 900, 
M G 1.300, M i n i 1.000, 
850, D K W Facilidades 
18 meses. Casa la Vega. 
15 ( d e t r á s Escuelas Ga­
mona l ) 

V E N D O Seat 600. L l a ­
mar . Telf . 223270. 

Colocaciones 

N E C E S I T O s e ñ o r a s pa­
ra l impieza B a r R i n ­
cón de la Llana de 
Adentro . 

SE N E C E S I T A chica 
informes e n M e s ó n 
Burgos 
SE N E C E S I T A D sóida 
dores que sepan cerra-
ler ía Roma n c e r o 6 
M e t á 11 cas Barr iuso 
<R O C 10 892) B 
SE N E C E S I T A barman 
Bar La Solera ÍR O C 
^ 042) 

L I M P I A D O R A st 
aece s i t a Restan 
rante Puerta Real 
( R O O 10 895) 

T R A C T O R E S de 
icaalón, revisados 
nagnifleos predoe 
facilidades de pe 
?o. cAuto Burgos 
3. A.» Avenida del 
Cid, T2 Te lé fono 
320350 

G A N E N d ine ro ; hast3 
25.000 pesetas mensua­
les. Ambos sexos Cual­
quier edad. Con traba­
jos sencillos en casa 
Solici te i n f o r m a c i ó n in­
cluyendo cuat ro pesetas 
en sello sde Correos a 
Labor A l b a R e f 4 7 
C. Enamorados..23 Bar­
celona—13. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
San Lesmes 1 l.« 
N E C E S I T A M O S Chicas 
comedor. M e s ó n del 
Cid. Plaza Santa M a r í a 
(ROO 11.158) 
I M P O R T A N T I S I M O ga 
oe miles de pesetas 
«¡emanalmente crabafan 
do en casa horas libres 
hombres mujeres cual 
quier edad Para mfor 
nes env íen veinte oese 
as 5eIlo ADar^ad(, 124 
-eón 

S E N E C E S I T A chica 
Buen sueldo Avda Ge 
n e r a l í s i m o 8-8.e 

A P R E N D I A de mostra 
dor precisa Bai Ambos 
Mundos Preferible de 
la provincia í R O C nú 
mero 11 231) 
NECESI l ü mucha c h . 
ñfa o inter ina de nue 
ve a siete cabiendo co 
c iña Aeda 'leí Cid 24 
i * B 
SE NECESI I A mucha 
cha fija con informes 
Martine? del '"ampo 4 
> 'zquierda 
SE N E C E S I T A N dos 
ayudantes y dos apren 
dices de Pas te le r ía l o 
formes Conf i te r ía Ma 
xi Salas, 5 ^Reeistro 
O C 11 297) 
SE NECESITA mucha 
cha fija Avda General! 
simo. 8-5 ' Dcha 
E M P L E A D A de nogai. 
sueldo a convenir poca 
familia Miranda, ?-3' 
derecha Fell 203988 

SE N E C E S I T A chica m 
terna o externa Al imen 
tac ión El M n l i n n Calle 
Carmen 6 
C H I C A externa oecesi 
to con informes 5.000 
ó 6.000 oesetas Reyes 
Ca tó l i cos S-S.' A Edí 
ficio Para. 

C H I C A fija, sabiendo 
o b l i g a c i ó n buen sueldo, 
tres tardes l ibres Telé­
fono 226749 
S E N E C E S I T A asisten-
ta m a ñ a n a s Informes 
Condestable. 4-5.° iz­
quierda 
D E P E N D I E N T E de 
mostrador Camareras 
y ayudante de comedor, 
se precisan. Restauran­
te Papamoscas. Llana 
Catedral ( R O C 11.289) 
C i n c A fija se necesita 
en V i t o r i a 31-1. o Es­
p l é n d i d o sueldo 
S E N E C E S I T A chics 
fija Madr id 2-3.» 
N E C E S I T O muchacha 
interna o ex te rna La in 
Calvo. 15-1 o Izquierda 
N E C E S I T O chica es­
terna T e l f 222033. 

S E N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo Beni­
to G u t i é n e z 3-1.° iz­
quierda 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita asistenta por la 
tarde D r A l b i ñ a n a , 1 
V 2-7.0 B 
S E N E C E S I T A conduc­
t o r para c a m i ó n de 10 
T n de carga prefer ible 
con conocimientos de 
manejo g r ú a Informes 
T e l f 203443 Horas de 
oficina fROO 11328) 
S E N E C E S I T A chico 
14-15 a ñ o s . Tejidos Re­
v i l l a . Cardenal Segura 
N . " 1 (ROC 11.323). 
S E N E C E S I T A N ayu­
dante de barra y seño­
ra de l impieza Bar E) 
Segoviano. Clunia , 11 
(ROC 11.326) 
E M P L E A D A de hogai 
in fo rmada i n v i e r n o 
Madr id 9.000 pesteas 
R a z ó n , G e n e r a l í s i m o 
14-1.0. T e l é f o h o 206387 
de 9 a 11.30 y 2 a 6 
N E C E S I T O chica fljá 
con Informes Poca fa­
mi l i a V i to r i a 29-8.* D . ' 

ayudar 
precisa 

Plaza 

chico 
Infor-

CHICA in terna se 
necesita M a r t í n e z 
1el Campo. 5-4.s 

SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 6. Paseo de la 
Isla, 6-7.o p . 
N E C E S I T O chica f i ja 
y asistenta. A p a r i c i o y 
Ruiz , 5-5.o i zqu ie rda 
S E N E C E S I T A chica fi 
j a . 5.000 pesetas. Calle 
M a d r i d , 29-2.0 Dcha 
Te l é fono - í Q ^ l . 
N E C E S I T O chica fija 
m u y buen sueldo si es 
responsable. Avda . Re­
yes C a t ó l i c o s , 16. esca­
lera l . * 5.o F . 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
necesita s e ñ o r a s de 
l impieza. 

SE N E C E S I T A N f o r r a -
doras y costureras de 
mano. Guantes Casce. 
Olunia, 9, I A 
SE N E C E S I T A chica 
fija, poca f ami l i a . Calle 
Burgense. 24-7.o B . 
N E C E S I T O chica fija 
poca f ami l i a , sueldo a 
convenir s e g ú n a p t i t u ­
des. Mi randa . 3-2." iz ­
quierda. 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar pos ib i l i ­
dad tardes l ibres suel­
do a conven i r I nú t i l 
sin referencias Santia­
go, n ú m e r o 9-6.° B . Se­
ñ o r a de Narros . Te l é fo ­
no 501997 Aranda de 
Duero. 
SE N E C E S I T A apren­
diz Radio T V , presen­
tarse San Francisco. 
153 inter ior , de 10 a 11 
o l lamando al t e l é f o n o 
220964 de 2 a 3 í R e g i s -
t ro O C 10.716) 
SE N E C E S I T A chica 
fija y asistenta Reyes 
Cató l ico^ E d i f i c i . CIs-
•« ,ros 7.o B. 
S E Ñ O R A para 
en la cocina. 
Bodega Riojana 
r í a p i t a n i a 
SE NECESITA 
para mostrador 
mes Casa Gar i l l e t i (Re 
Histro O C I I 275) 
S E N E C E S I T A N tapi ­
ceros oficiales de l . " . 
Bien re t r ibuidos . Para 
Vi to r i a . L l a m a r te léfo­
nos 243750 y 243754 de 
V i t o r i a De 7 a 3. Pre­
guntar Sr. G a r c í a (Re­
gis tro O. C. 3.801). 
C H I C A se n e c e s i t a . 
Sueldo, val iendo y con 
informes. 7.000 pesetas 
mes. E s p o l ó n , 2-3.o de­
recha. 

S E N E C E S I T A chica 
de servicio In te rna pa­
ra V i to r i a . L l amar te­
l é fono 222412 Burgos . 
SE N E C E S I T A boto­
nes T e l é f o n o 209441. 
Calera, 17 (Regis t ro 
O. C. 11.343) 
SE N E C E S I T A N seño ­
r i tas para guardarro­
pas. Clunia , l l - l . o c . 
(ROC 11.068) 
T R A C T O R I S T A se ne­
cesita, i n f o r m a d o bien 
r e t r ibu ido I n f o r m e s, 
Avda Reyes C a t ó l i c o s 
16, apar tamento 139 
escrito ( R O C 11.248) 
A S I S T E N T A n e c e s i t o 
para las tardes. Aveni ­
da G e n e r a l í s i m o 9-3.0 
SE N E C E S I T A mucha­
cha, 3 de fami l i a , buen 
sueldo. T e l f 203977 Ñ u ­
ño Rasura 5-2.° 
SE N E C E S I T A depen­
diente o ayudante de 
mostrador. M e s ó n J o s é 
Luis. 

P A R A San S e b a s t i á n 
n e c e s í t a s e emp 1 e a d a 
hogar con exper iencia 
Casa con todos electro­
d o m é s t i c o s . Buen suel­
do T e l é f o n o 201599 
C O L A B O R A D O R E S ne 
cesitamos para. Burgos 
y provincia dispongan 
de t iempo l ibre . In te re ­
sados escriban al apar­
tado 493 de Bilbao, in ­
dicando Rfcia . «CB». 
SE N E C E S I T A apren­
diz de 14 a ñ o s San Pa­
blo. 22 T e l é f o n o 205588. 
Almacenes S i m e ó n Gi-. 
m é n e z Diez (Regis t ro 
O, C. 11.302). 
N E C E S I T O chics sepa 
«fus obligaciones casa 
p e q u e ñ a , sueldo a con­
venir . V i to r i a . 54-7.o iZ. 
quierda 
M A T R I M O N I O solo ne 
cosita muchacha fija o 
asistenta. Presentarse 
de 10 a 4 de la tarde 
Sanjurjo. 15-11.0 B . 
SE N E C E S I T A apren­
diz 14 ó 15 a ñ o s R a z ó n 
D r o g u e r í a Daroca. Ca-
latravas, N.» 8 (Regis t ro 
O. C. 11.338). 
SE N E C E S I T A apren-
diza 14, 15 a ñ o s Ra­
zón. P o l l e r í a H u e v e r í a 
Moderna. Avda C id , 6 
(ROC 11 349). 

N E C E S I T O i n t e r i n a 
d i a r i a , de 10 a 2. T e l é 
fono 207380. 
C O L E G I O L a Salle ne­
cesita ayudante de co 
c i ñ a . R a z ó n : Colegie 
L a Salle. Te l f . 225200. 
M A T R I M O N I O con un 
n i ñ o necesita chica fi­
j a . T e l f . 225289. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. V i t o r i a , 73-8.Í' A . 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 ó 15 a ñ o s . R a z ó n . 
C i r c u l o de la U n i ó n 
( R O C 11.341). 

S E N E C E S I T A tracto­
r i s t a , t rabajo a realiza i 
a r ras t res de madera. 
I n f o r m e s , Telf . 203443. 
H o r a s de oficina (Re­
g i s t r o O. C- 11.374). 
S E N E C E S I T A chico 
pa ra recados. Edad 14 
ó 15 a ñ o s . Interesado? 
d i r i g i r s e a: Comercial 
Vascongada, Santa Cía-
i-a, 32. Burgos ( R o s ­
t r o O .C. 11.375). 

N E C E S I T O chica, dos 
personas. C o r d ó n , 3-2.°. 
E L A G R I C U L T O R Gre­
g o r i o M e r i n o necesita 
t r ac to r i s t a . Para t r a ta r . 
G r e g o r i o Mer ino . V i l l a -
q u i r á n de los Infantes 
( B u r g o s ) . T e l é f o n o 15 
( R O C 11.370). 
S E N E C E S I T A chica. 
Calle V i t o r i a , 19-3.'- de­
recha. 

C O M P R O lana v i e j a 
Avenida del C id telé­
fono 223239 

C O M P R A M O S he 
no de al fa l fa y de 
esparceta empaca­
das, hasta 60.000 
Kgs. Ofertas de 9 
a H a l Telf . 224550 
o d i r ig i r se a calle 
Abad Maluenda. 5 
Burgos. 

P A V I M E N T O S pa 
ra terrazas, naves 
y garajes desde 
100 pesetas met ro 
cudarado. Carrete­
ra L o g r o ñ o . 19 Te­
léfono 221220. 

P E R R O D á l m a t a 
vendo. 8 meses, 
muy dóc i l . Te léfo­
no 207824. 

S E N E C E S I T A 
chico de 15 a 17 
a ñ o s para ayudan­
te de r epa r t ido r 
P a n a d e r í a C á m a r a . 
Pisones, 21 (Regis­
t ro O. C. 11.385). 

V E N D O perra perd i ­
guera de un a ñ o Vi to ­
r ia . 137-7'-' 3 ¿ T e l é f o n o 
224545. 
C O M P R O plano. Te l é ­
fono 208515. de 2 a 4, 
SE V E N D E m a t e ; i a ) 
para granja av íco la Te­
léfono 17 de Tbea? de 
fnarros 

S É N E C E S I T A 
chica con infor­
mes, sueldo s e g ú n 
a p t i t u d e s. V i l l a 
Dolores . L a Caste­
l lana . 

A T E N C I O N v a r o n e s , 
c u l t u r a media, mayo­
res 18 a ñ o s , si disponen 
como m í n i m o 3 horas 
l i b re s , aumente consi­
derablemente sus ingre­
sos. T raba jo en Burgos. 
Interesados escriban al 
apar tado 732 de M a d r i d , 
p a r a ser entrevistados 
en Burgos (Regis t ro 
O. C. 10.390). 
C H I C A fija o externa, 
se necesita. L l amar al 
t e l é f o n o 201076. 
S E N E C E S I T A empica­
da de hogar fija Con 
in formes . Sueldo a con­
venir . L a Castellana 
" V i l l a C a r m e n » . 

SE N E C E S I T A 
chico de 16 a 17 
a ñ o s . Supermerca­
do San Juan (Re­
g i s t ro O. C. 11.369).-

S E N E C E S I T A ayu­
dante de camarero con 
exper iencia . Prosentav-
se calle V i t o r i a 288-B. 
Restaurante Cabonero 
( R O C 6.002). 
N E C E S I T O asistenta, 
m a ñ a n a y tarde. T e l é ­
fono 225703. S á e z de la 
H o y a 4-4.o c . 
S E N E C E S I T A asis-
tenta. General Vigón, 
X-12.^ D . Te l f . 223028. 
S E N E C E S I T A chica 
ex t e rna con- informes. 
Plaza de la Cruzada. 6 
8.o C. 

Compras 
y ventas 

V E N D O e s t a n t e r í a s ms-
r ¿ l i c a s g ó n d o l a s y ex-
oositores V i t o r i a 
r e l é f n n r 203837 
V E N D O o cambio 
escopeta repet idora 
mavistas y proyector 
cCinemax-. Super 8. 
T e l é f o n o 221117. 

1 9 

por 
to-

V E N D Oteja cur­
va usada, estupen­
da cal idad 
no 201667. 

Te l é fo -

Enseñanzas 

A P R E N D A ingles gra­
tis en 18 meses Llamar 
i l reléfon( 204944 
I N G L E S pt-oíesoi da 
clases Te l f 226955 
I N G L E S profeso,- nati­
vo l icenciado Avenida 
Valencia, 6-5.í' B poste­
r io r 

G R A D U A D O e s c o l a r , 
m á x i m o s resul t a d o s. 
Bachilleres. Comienzo 
7 Octubre. M a t r í c u l a 
abierta T e l í ? 207910 y 
205266. 
M A E S T R A se ofrece 
para dar clases hasta 
5.° General Bás ica , A v i ­
sar t e l é fono 201590 
M A E S T R A con expe­
r iencia d a r í a clases a 
domic i l i o o en casa Te­
léfono 202799. 
P R E P A R A C I O N Ofici­
nas Bancos. Secretaria­
do, Idiomas, Taqu igra ­
fía, M e c a n o g r a f í a . Opo­
siciones. A c a d e m i a 
Centro, 

B A C H I L L E R A T O cuar­
to, quin to , sexto, r e v á ­
l ida C u l t u r a General . 
Certificados estu d i o s 
Gr aduado E s c o l a r . - -
Academia Centro. 
M A E S T R A diplomada 
en M a t e m á t i c a s da cla­
ses part iculares. Te l é ­
fono 201812. 
M A E S T R A S d a r í a n 
clase Bás i ca par t i cu la r 
o en grupo 225786 

V E N T A 
axentos 

• K N D D re.- iucaie5 m. 
ius t r l a l e s unidos de 
L70 tn • cada uno; eona 
San Pedrt y San PeU. 
:ea Informes, calle Cas. 
rojer te 2 2.i g e g , 

Monte 

de t o c a l e 
Telél 205R0a 

0 1 

SE V E N D E maquina­
r ia para f a b r i c a c i ó n de 
guantes de piel.. Te l é ­
fono 207277 m a ñ a n a s . 

C O N S T R ü C C IO­
NES « BV-B1 ^ -
Venta pisos ocupai 
Inmediatamente 15 
a ñ o s fac i l idades , 
resto a con ve n i r 
P a r q u e t cocina 
g a s - c a r b ó n aseen-
soi Gastos comu-
n 1 d ad reducldisi 
mos Calle Vi to r i a 
187 l y H 

V E N D O p e q u e ñ o apar-
tamento-estudio. t o d o 
ex ter ior Te l f 201678. 
SE V E N D E casa indi -
v i d u a l c é n t r i c a , con pa­
tios a t r á s y adelante. 
T ra t a r con el Sr, Vi l la-
escusa, Paloma, 24-2.o, 
T e l f 209354. 

SE , V E N D E piso 
lu jo 150 m- ú t i les 
Ca l e f acc ión y agua 
caliente cen t ra l 2 
b a ñ o s y servicio. 
S a l ó n de estar, 4 
do rmi to r ios y habi­
t ac ión s e r v i c i o . 
Avda Geneialisirno 
Franco 8-2.9 iz­
quierda R a z ó n : 
Portero 

V E N D O piso exen-' 
to y dos locales 
diferentes superfi­
cies, Telfs 226431. 
22197-1 

fincas 

V E N T A de pisos v ion-
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano 
SE V E N D E plsr amue 
)ladr c é n t r i c o calefac­
c ión central T e l é f o m 
522708 
L O C A 1 c é n t r i c o S a n 
Tranclscc 7; en t r a d 2 
v e h í c u l o s c o n patio 
'endo argente por au 
e n c í a Te lé fnnr 20233?-

P A R C E L A S vendo de 
4.000 metros cuadrados 
Precio 140 pesetas me­
t r o cuadrado. R a z ó n : 
T e l é f o n o 205266. 

V E N D O casa con huer­
ta, 15 K m s Burgos. A l ­
mi r an t e Bonifaz 22-3.°. 
S E V E N D E piso. Calle, 
L e g i ó n E s p a ñ o l a , 4-l.o, 
p o r t e r í a . 
PISOS nuevos a pre­
cios antiguos b u e n a 
or ienta c i ó n soleados. 
Viviendas Casti l la S A 
V i t o r i a 247 Te) 220523 

V E N T A de piso t ipo 
apartamento, m u y so­
leado, para informes, 
l l a m a r Telf . 204571. 

S E V E N D E N 2 pisos 
lu jo , continuos conjun­
tamente o por separa­
do. I n f o r m a c i ó n y v i s i ­
ta, calle Vi to r i a , 73-6.í-
C y D . 3,30 a 5. 

F I N C A S r ú s t i c a s com­
pro. Ofertas, Informan­
do, s i t uac ión , capacidad, 
etc., al apartado de Co­
rreos 116, Burgos. 
SE V E N D E o alquila 
t ienda ul t ramarinos con 
o s in vivienda. Razón, 
T e l é f o n o 228512. 

V E N D O finca r h 1 ' 
l í m i t e d a carretera a-*; 
9 k i l ó m e t r o s de la ca-
pi ta l , 1 h e c t á r e a , t é rmi ­
no de Sa ldar ía . Infor­
mes, M a d r i d , 40, porte­
r í a o en S a r r a c í n Joa­
q u í n VIHada, 
SE V E N D E piso pe­
q u e ñ o , batato, por su­
bida San Mgiue l . Ra­
zón. San A g u s t í n . W» 
2.o D, frente al Hospi­
cio. Telf, 209737, 
V E N D O piso cén t r i co 
j u n t o colegios, 4 
taciones, ex te r io r 
l é f o n o 209823. 
B A R A T O piso exterior 
c u a t r o habitaciones, 
gran terraza. 
255. 10.f; B . 

habi-
.Te-

Vi to r ia , 

Ganados 
y aperos 
V E N D O vaca y novilla 
p r e ñ a d a . C o n s t a n t i n o 
Angu lo . Lerma. 
SE V E N D E N 150 cor­
deras seleccionadas- « -
lé fono 203064: 

- :.- í i ,31.As^ i .. ^ H e Se r t t i embk-e « t e ' i 9 * * 
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ARAN DA C O N T I N U A N L A S F I E S T A S 
PROGRAMA D E ACTOS 

PARA H O Y 

Hoy, s á b a d o , día 2 1 , a las 
once de la m a ñ a n a , las com­
parsas de gigantillos y cabe­
zudos, con los c lás icos dulza i -
neros, r e c o r r e r á n algunas ca­
nes de la pob lac ión . 

A la misma hora, en el Po-
lí^ono Residencial, p r imer 
trofeo regional de cicl ismo 
infantil cadete, organizado 
por la Delegac ión Local de 
ja Juventud, Escuela de C i ­
clismo y Club Ciclista A r a n -
dino y patrocinado por el 
ilustre Apuntamiento. Par t i ­
ciparán las Escuelas de C i ­
clismo de M a d r i d . Va l lado l id , 
Falencia, León . Segovia y 
Aranda de Duero. Las prue­
bas se desa r ro l l a r án , por la 
mañana, a las once, compet i ­
ción en l ínea del c i rcu i to y a 
las siete de la tarde, compe­
ticiones contra reloj por equi­
pos en ci tado c i rcui to . 

Por la tarde, a las cuatro 
treinta, en el F r o n t ó n A r a n -
dino, extraordinario par t ido 
de pelota a mano con pelota­
ris profesionales de pr imera 
y segunda ca tegor ía . 

A las siete de la tarde, o r ­
ganizado por la Biblioteca 
Municipal , gran recital que 
t endrá lugar en la explanada 
del Parque de la Virgen de 
las Viñas . 

Por la noche,- de las diez 
«n adelante, en la Plaza del 
7 de Agosto, gran verbena. 

E X I T O E N LAS P R U E B A S 

D E T I R O A L P L A T O 

Anunciadas las pruebas de 
t i r o al plato en el P o l í g o n o 
de T i ro del monte "La Cala­
baza" para las cuatro de la 
tarde del jueves, dieron co­
mienzo una hora d e s p u é s , 
asistiendo mucho p ú b l i c o . 

Participaron 25 escopetas, 
ce lebrándose las dos pruebas 
la libre y la local, s i m u l t á n e a ­
mente. 

En la prueba l ibre, se cla­
sificó en primer lugar don 
Francisco Encabo, de San 
Leonardo de Yagüe : en se­
gundo, don Ricardo Car r i l lo , 
de Aranda y en tercero, don 
Jesús Hedo, t a m b i é n de 
Aranda. En esta prueba par­
ticiparon escopetas de diver­
sas provincias. 

En la prueba local se cla­
sificaron: en primer lugar, 
don Ricardo Carr i l lo; en se­
gundo, don Jesús Hedo y en 
tercero, don O n é s i m o M o n ­
zón. 

H O M E N A J E A " T O R I T O 
A R A N D I N O " EN L A V E ­
L A D A D E L U C H A 
L I B R E 

Conforme t e n í a m o s anun­
ciado y siguiendo el progra­
ma testero, a las 8,30 de la 
tarde del pasado jueves, d í a 
19, en la plaza de toros se 
c e l e b r ó una gran velada de 
lucha l ibre, organizada por 
la F e d e r a c i ó n de Lucha y pa­
trocinada por el i lustre A y u n ­
tamiento. 

Esta velada se h a b í a mon­
tado como homenaje al gran 
luchador V íc to r Castilla " T o ­
r i t o Arand ino" . 

En el pr imer combate de 
peso medio, Barajas g a n ó a 
Aragua. por descal i f icación 
de este ú l t i m o . 

En el segundo, peso l ibre , 
Jyan Bengoechea venc ió por 
puesta de espalda a T o n y 
M a r t i n . 

El tercer combate de peso 
semi-pesado, Costa G a l á n y 
Jon Guildis hicieron comba­
te nu lo . 

En el cuarto combate por 
parejas, lucha por relevos, la 
pareja integrada por M i g u e l 
Galarza y P é d r o Bengeochea 
v e n c i ó a la pareja compues­
ta por Joe G ó m e z y A n t o n i o 
Mor lans , por dos puestas de 
espalda. 

Todos los combates fue-
ron del agrado del p ú b l i c o 
que en bastante cantidad acu­
d ió a la plaza de toros, pese 
al fresco de la noche. 

A l f inal , se rindió el anun­

ciado homenaje a V íc to r Cas- LAS V E R B E N A S D E L 
t i l l a , h a c i é n d o l e entrega el JUEVES 
secretario de la F e d e r a c i ó n 
Castellana de Lucha en n o m - En esta noche en que se 

C R O N I C A D E P O R T I V A S i t e n e m o s en c u e n t a . 
S E M A N A L o o r o t r a Dar te , l a ü o c a ca* 
T i t u l a m o s de l a f o r m a Dac idad eroleadora de l enfe. 

E M P R E S A D E L P O L O 

P R E C I S A U R G E N T E M E N T E 

SECRETARIA RI1INGDE 
SE E X I G E : 

— T a q u i m e c a n o g r a f í a . 

— I n g l é s esc r i to V h a b l a d o . 

L a s in te resadas d e b e r á n r e m i t i r h i s t o r i a l 
d e t a l l a d o a l a p a r t a d o 337 de B u r g o s , r e f e r e n ­
c i a « D e p a r t a m e n t o de P e r s o n a l » . 

nal de Lucha, por los éx i t o s geograf ía loca l , ' en la bar r io na- en r a z ó n A Que e l e x - e l s e ñ o r P e s t a ñ a c o n s i K u é 
logrados en esta especialidad ^ Santa Catalina y en la ceso de o n e i n a l n o s h a u n a f u e r t e l i n e a d e f e n s í » 
deport iva y su cualidad de calIe de Rosales. i m ü e d i d o n u b h c a r l a tel Va. cabe l a o o s i b i l i d a d de 
e x - c a m p e ó n de E s p a ñ a y de v i e rnes como es h a b i t u a l aue el e a u i ü o r i b e r e ñ o ob* 
Europa de lucha l ibre de pe- S i éxitf> c o n s t i t u y ó l a de estas c r ó n i c a s , d e a h í t enga a l e ú n p o s i t i v o e $ 
sos pesado y ligero. una- n o d e s m e r e c i ó l a aue d i e a m o s s e m a n a l . ese d e s p l a z a m i e n t o . \'% 

_ . . o t r a . L o s c o n i u n t o s aue ac- M a ñ a n a , d o m i n c o l e c o - aue r e m a t a d o r e s , en p r i n * 
beguidameiite el presiden- t u a r o n e n cada u n a se s u - r r e s n o n d e a l a A r a n d i n a d o i o s í aue e x i s t e n en e l 

te de la c o m i s i ó n de Feste- o e r a r o n e n flUg a c t u a d o - e f ec tua r su s e s u n d o ^ s - c o n i u n t o l o c a l , 
l e ' h k o e n t S a ^iTnlaía ^ s .v c o n c r e t a m e n t e « L o s P l a z a m i e n t o d e n t r o d e l cfc- pese a aue t o d a v í a e r " 
h o m e n a ^ B r u i o ^ v ^ í 1 0 3 este l e n d a r i o h a u e r o de l a n r e - t á s i n a c o o l a r t o t a l m e n t e 
luchador v nafsano v S DOr ser a l a v e r b e n a a u e s e n t é t e m p o r a d a v e n es ta e l c o n i u n t o a r a n d i n o . c o n -
Castilla " T o r i t o ^ a n L n " a c u d i m o s v a aue l a o t r a o c a s i ó n se t r a t a de u n des- A d e r a m o s a u e en este des-

F nalmente un t n e c t a d o ; l a aue t e i l í a l t i e a r e n e l J ? 3 , 2 8 1 ? ^ 0 col,to- * V'a- P l a z a m i e n t o pueda r e a l l ^ 
m a d r i l e ñ o el Sr sSco se- b a r r i o de Santa C a t a l i n a . H a d o H d p a r a en f r en ta r se zal . u n a b u e n a l abo r . , s i n 
S n nuestras r e fé renc la s le 0 l i edaba a m á s de -dos k i - a l r e c i é n a scend ido Sava . aUft l o aue dec imos P r é -
W z o e n ^ r ^ l ó m e t r o s d e l a de l a c a - A l u z a a r ñ o r ins ^ t e n d a l n g i n u a r u n c l a r o 
de oro « l l e de Ro8ales aue es e n dos aue l l e v a la L i e a . e l o p t i m i s m o , a u n a u e s í u n a 

En resumen, una gran ve- l a Que a c t u a r o n « L o s B r u - Sava . no pa r ece ser a r a n esneranga e n t o r n o 
lada y u n merecido homena- ios>>- A f a l t a de v e h í c u l o e n e m i e o s i . t e n e m o s e n a eate geeundo desolaza-
je al gran luchador arandino ^ a r t i c u l a r v de a u t o b ú s Cuenta los r e s u l t a d o s a u e m i e n t o d e l o s : b l a n a u i a z u -
que aunque bajo la denoml - u r b a n o v a aue este s e r v í - h a o b t e n i d o en estas dos les> 
n a c i ó n de ' T o r i t o A r a n d i - c ío finaliza a lafl d i ez de u l t i m a s l o r n a d a s . u n a v l c - p o r c u a n t o v e n i m o s d í _ 
no" , ha paseado glorlosamen- ^ noche , n o p o d e m o s es- t o r i a " V n ^ a c / n p J ? . 8 ^ c i endo . cons ide ramos afc« 
te e l nombre de su pat r ia t a r en todas las pa r tes , f r e n t e e l C i u d a d R o d r i g o a j DUDüoa d e l s e ñ o * 
chica, no s ó l o por E s p a ñ a , so^re t o d o c u á n d o c o i n c i - v u n a d e r r o t a f u e r a e n p e g t a ñ a lea ü r e 8 e n t á 
sino t a m b i é n poV la mayor den a l a m i s - t h o r a dos V e n t a de B a ñ o s s u p e r i o r ^ ^ ¿ r t u n i d a d aue d e -
parte de las naciones del e s p e c t á c u l o s b i d o s e n e n c u a n t o a n ú m e r o s de g ? a de a P ? o Í e c L r m á x t 
M u n d o terrestre. luaares t a n . j a r e s de í o l e s la d e r r o t a a u e l a t en iendf t en ' e n e n t í i 

D I A R I O D E B U R G O S se n u e s t r a p o b l a c i ó n . v i c t o r i a , a h í a u e dÍKam«3 ™ e t S n d o s p . de l a t e r t 
une sinceramente al home- n . . Át « « « n o Ü U e d a c o n c e m u a r - ^ e ^ a ^ ° % ^ ^ 
naje de que ha sido objeto . C o n f o r m e v e n i m o s d i - se c o m o K r a n e n e m i g o . S a h a v d i t a ^ ^ ^ ^ 
V í c t o r Casti l la " T o r i t o A r a n - c iendo. pese s ce l eb ra r se A p a r t e d e esos r e s u l t a - ^ a v í a ?ab la M a . i f i r a t n v S 
d i ñ o " , por sus t r iunfos co- v e r b e n a ^ a l m i s m o dos. es l ó a i c o oue a l n r i n - n n « I n í v i S f ̂ ? ^ f f c 
mo luchador, en la noche de l t i e m p o e n d i f e r e n t e s l u - c i p i o ese eau ipo a u e m i - ™ ^ " 
19 de Septiembre en la plaza 6ars. l a s dos e s t u v i e r o n u t a en l a P r i m e r a P r e f e - " f j ^ " L n i n n ^ n t í í ^ 
de toros de Aranda de Duero , m u v c o n c u r r i d a s v es a u e ren te , se m u e s t r e u n n o - J " 6 ^ 6 " i « t ? ^ I r . 

en A i - a n d a h a v g e n t e n a - co r e t i r a d o en sus r e s u l - F08 .€n 61 ttvn'00- , ü u e B d é 
S d o s h a s t a t a n t o «e v a v a fí^^ff" í 
p e r c a t a n d o de l a d i f e r e n - SÍ ^ , ^ 1 v 
c í a de c a t e g o r í a e n oue ü a " e l seeundo v t e i c e ? 
m i l i t a , c i r c u n s t a n c i a é s t a 

r a t o d o . 

P A N A D E R I A S D E T U R ­
N O P A R A M A Ñ A N A . 
D O M I N G O 
L e s co r responde d e t u r -

l u g a r son eauioos n u e v o s 
aue t a l vez pueda f a v o r e - ^ l a p r e s e n t e t e m p o r ^ 
c e r a l c o n i u n t o b l a n a u i - da. p o r l o aue sobre t<?' 

n o p a r a m a ñ a n a , d o m i n - a z u j do a l P r i n c i p i o , cabe es-

f í L 8 T ^ a d ? Í í a S E n el amistoso l u a a d o Dera r todo-
n S S V ñ o z en^^ ^ ^ ^ M A C A N A . U L T I M O 
í u e z de V a k á r c e T l 9 ^ do , m i é r c o l e s , f r e n t e a l E S P E C T A C U L O 
auez de v a i c a i c e l . i y . des- con l -un to s u p e r i o r d e l A t - T A U R I N O 
v w v 0 í t L a f l l ^ i c o M a d r i l e ñ o , d i i i m o s 1 A l J K 1 I V U 
V de los l a r d m e s de a u 6 dadag las c o n t i n u a g M a ñ a n a , ú l t i m o d í a d e l 
l a p l a z a de P r i m o d e R i - aus t i t uc iones aue se p r o - p r o g r a m a fes tero 1974 ^ 
v e í a . « L a F r e f e i i d a » des- d u j e r o n en .amb0fi c o n Í u n - c e l e b r a t a m b i é n el ú l l i i m i 
p a c n o en b a n t a c a t a i m a . tos no Dodemos o p i n a r so- e s p e c t á c u l o t a u r i n o , con l a 

T e n i ^ > ? e i I S ; b ^ l a v a l í a de t a l o c u a l p r e s e n t a c i ó n d e l suner-es-
« « L a M a r u c h e » . F r u m e ^ - 1ua.ador v DOr ]o C)ue o e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r f -
cio C i s a n t o . en G e n e r a l pec ta a l a A l . a r l d i n a . ] a n o . m u s i c a l «El E n m a s -
B e r d u g o . 15 v Cas to r Sanz Var i edad , de i u g a d o r e s t r e » . 
Cano, e n San A n t o m o . 4d. lvX^^ a ü e se n r o b a r o n v N o p o d í a f a l t a r , t a l vez 

a l ; m i s m o e l desconocer ñ o r t r a d i c i ó n o P o r esa 
a u i é n e s dp pi los h a v a n m e - c o m i c i d a d aue s u p o n e n es-
r e c i d o la a c e p t a c i ó n d e l tos e s p e c t á c u l o s finales de 

T E A T R O - C I N E A R A N - « m í s t e r » Para su fichaie. laq fiestas de todas l a s PO­
D A , t e a t r o . « P r o f e s o r e n p o r e l m o m e n t o , nos i m - b l ac iones v l oca l i dades tin 
p a r t o s » . T E A T R O P R I N - n l d e o r e i u z e a r -sobre l a e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t»\ i» 

I C I P A L . c ine . «El p a d r i n o a l i n e a c i ó n aue s a l g a en r i ñ o - m u s i c a l v p o r eso 
' v sus a h i l a d a s » . V a l l a d o l i d . a h í e s t á «El E m p a s t r e » . 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncioi se reciben en nuestra Administración (Calle san Pedro cardefla. Í4, teléfono ¿07148) y Oeleaaclón (Vitoria, 13). de NUEVE v MEDIA de la maflana a ÜNA de la tarde v de 

CUATRO A ^EIS de la tarde, asi como en ^fla* las Aeenclas de Publicidad PRECIOS Treinta péselas hasta diez palabras. Cada palabra tniís, tres pesetas r 

SE V E N D E terneros 
de rec r ía . R a z ó n : F i n ­
ca Monte Vizmalo . 

Muebles 

V E N D O económ ico, 
Moderna consola y « s . 
Peje. V i t o r i a , 188-7.0 O. 
Tarde*. 

» E V E N D E tres i l lo , 
mueble-bar y cama t u r ­
ca, muy e c o n ó m i c o . 
Avda. de] Nor t e , 11-2» 
« e r e c h a . 

Huéspedes 

^ P L A Z A S para estu* 
Jantes. P e n s i ó n com-
geta. 130 oesetaa. ín for -

esta Administra-

P E N S I O N completa o 
d o r m i r . Plaza Vega, 27, 
2.9 Dcha. 

D O Y p e n s i ó n p s ó l o 
d o r m i r casa par t icu la r . 
Santa Clara, 19. 2.9 iz­
quierda. 

P E N S I O N completa ca­
balleros, d e t r á s de la 
Ca t ed ra l Cabestreros, 
7. I.» D . 

D O Y p e n s i ó n completa 
estudiantes, zona A l f a ­
reros. Telf . 208708. 

P E N S I O N completa. 
Plaza San A g u s t í n , n ú ­
mero 1-4." E . 

C A S A p a r t i c u l a r admi ­
t i r l a doa hermanos o 
c o m p a ñ e r o s , s ó l o dor­
m i r o p e n s i ó n comple­
ta , sean formales. I n ­
formes. Teléf . 227455. 
H U E S P E D E S sólo dor­
m i r , c é n t r i c o . T e l é f o n o 
204008. 

A D M I T I R L A dos s e ñ o ­
r i tas o caballeros a 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta . Ca l l e - Tesorera, 
2-6.» D . 

P E N S I O N c o m p l e t a 
d o r m i r 50 pesetas. Be­
nedictinas San J o s é , 9-
4.9 A. 

Televisores 

Pérdidas 

E N C O N T R A D O toldo 
en carretera. T e l é f o n o 
220227. 

H A L L A Z G O perra ca­
za, blanca, pintas ro­
jas. J e s ú s Manzanedo, 
Qu in t an i l l a R í o Pico, 
P E R D I D A re lo j oro 
s e ñ o r a , recuerdo f ami ­
l i a . G r a t i f i c a r á n entre­
gar tardes, C o n c e p c i ó n , 
16. escalera derecha, 8.9 
derecha. 

R E P A R A M O S al d í a 
televisores todas mar­
cas. Te l e -Oi ly . Te lé fo ­
no 200297, 
V E N D O o a lqu i lo va-
i'ioa televisores usados, 
garantizados y muy ba­
ratos. Radio Caracas. 
Cabsadas. 18 
T E L E F Ü N K E N . Servi­
cio of ic ia l . Santa Ague­
da, 80. T e l é f o n o s 201541 
208304. 
E L B E . Servicio oflclat 
a e p a r a c l ones toda» 
n a r c a a Santa Agueda 
ift Tela 201543 204667 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Servicio t écn i ­
co oficial a domic i l io . 
T e l é f o n o 220294. 
R E P A R A C I O N t e l e v i . 
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domic i l io 
Te lé fa . 201988 • 204657. 

R A D I O Caracas Repa­
r a c i ó n urgente te lev i ­
so r e s todas marcas a 
domici l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e ind iv idua ­
les. Servic io t é c n i c o 
Marconl . Calzadas. 18, 
T e l é f o n o 221529. 

Traspasos 
SE T R A S P A S A l o c a , 
cén t r i co , OOD Instala­
c ión, propio comercio 
Te l é fono 202489. 

SE T R A S P A S A tocal en 
magnífica eona. renta 
muy baja Informes Pa­
dre F ló rez . 2. 
T R A S P A S O Bar J av i . 
Calle J e s ú s M a r í a Or-
doño . 4. 

S E T R A S P A S A cam­
bio de novelas. Te l é fo ­
no 206879. 

T R A S P A S O -pues 
to frutas en el mer­
cado. L l a m a r t e l é ­
fono 227827, tar­
des. 

T R A S P A S O bar c é n t r i ­
co, baja renta, faci l ida­
des. Informes, t e l é f o n o 
209843. 

SE T R A S P A S A bar 
Anuncia propio mesón . 
Fe rnán G o n z á l e z . 44. 
Te lé fono 209020. 

SE T R A S P A S A pesca­
der ía , poca renta, buen 
sitio. Tel f . 202181, 

L I B R E R I A «Sty-
los». Potoc o p í a s 
desde 60 c é n t i m o s . 
L i b r e r í a P a p e l e r í a . 
M a t e r i a l Escolar. 
T. Impren ta . J u n ­
t o a C a p i t a n í a . Te­
lé fono 209629. 

n G A R C i n vPontanero , 
cr is talero Rapidez, eco­
n o m í a , seguridad. Re­
suelva su problema l l a ­
mando al Telf . 206173. 

Varios 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados, En t ie r ros . 
Avenida de l C id . €3. Te­
léfono 209462. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
v e n t a j o s o s . Calle 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. t e l é f o n o 
207358 y « P á p e l e 
r í a T a g r a » . V i t o r i a 
13 t e l é fono 202852 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

—Hoy, San Mateo don Pepito 
¿«9 acuerda cuando íbamos a 
Logroño tal dfa como hoy? 

—Que s! me acuerdo, jqué 
corrida» veíamos! y qué merien­
das más ricas- allá en la calla 
d«! Peso. 

—Es que en Logroño siempre 
fia habido buena cocina, como 
aorresponde a la capital de !a 
Rioja. 

—Pero eran otros tiempos, 
ahora es diferente. 

—Los que somos diferente^ 
somos ^nosotros, compadre, que 
ya no podemos con el esquele­
to. 

—Sin exagerar ¿eh? Que a mf 
porque me ha cogido a dos ve­
las, que si no ye estaba hoy en 
Logroño -

—Los que estarán, como to­
dos loa años serán ios chicos 
de las carrozas 

—€so por descontado. Preci­
samente con lo que sacan en 
Logroño consipuen beneficios a 
sus trabajos. 

Y nosotros como no hacemos 
carrozas y estamos económica­
mente débiles, a vivir de! 
cuerdo. 

—Y mañana a las doce, a la 
misa de los jubilados de Renfe, 

m m c i A R í o LOCAL 
H A M U E R T O D O N R A M I ­

R O D U L A N T O 
UNCETA 

"Víctima de u n ataque 
cerebral fa l l ec ió ayer en 
M a d r i d , el i l u s t r í s l m o s e ñ o r 
don R a m i r o Du lan to Unce-
ra, coronel J u r í d i c o (que en 
pa?4 rlescanse). 

L a noticia de l ób i t o de i 
i lus t re m i r a n d ó s ha causa­
do u m profunda i m p r e s i ó n 
en toda la ciudad, por ser 
persona m u y conocida y 
apreciada de todos los ttll-
randftses. 

Hoy, las doce " del medio­
d ía , m la parroquia de 
« a n t a M a r í a de A l t a m í r a , 
t e n d r á n lugar los funerales 
por su eterno descanso y 
« e g u l d a i n e n t e . el tmsalado d é . 
sus resto? mortales al Ce 
menter lo mun ic ipa l . 

Desdr; estas l í n e a s y 
u n i é n d o n o a - al sent imiento 
general, e n v í a m e » nuestro 
¡sincero p é s a m e a su v iuda 
l i i jos . hermanos y f a n ü l i a -
res. 

KOOS D E L M I R A N D S 6 

Mucho movimien to direc­
t ivo «n el Club Depor t ivo 

Mi iundéa . , viajes a Bi lbao, 
Vitoria,, etc. Natura lmente 
t ra tando de buscar refuer-
aos para el equipo y se ha ­
bla de un delantero y de 
u n defensa, como asimismo 
de la posible i n c o r p o r a c i ó n 
de Serondo v Eohave, que 
actualmente e s t á n c u m ­
pl iendo ,ei tservicio m i l i t a r 
en M a d r i d y jugando en el 
Talavera Tocio depende de 
que pudieran ser traslada­
dos a Mi randa o Vi tor ia . 

Papa el pa r t ido de m a ñ a ­
na,, d u d a » respecto a a l g u ­
nos puestos, entre ellos el 
de Solanas, que fue lesio­
nado en . L o g r o ñ o . Mien t ras 
L e c u m b e n l va mejorando y 
y a se le ha quitado la es­
cayola, lo que quiere decir 
que p ron to e o m e m a r á a e n ­
trena^. 

Nada sabemos de la a l i ­
n e a c i ó n para el par t ido con­
t r a el Calahorra pero su -
poneinos que a la vista de l 
rendimiento en partidos an­
teriores y contando con que 
P é r e z Na vares seo a lineado, 
puede sei ' é s t a ; M u ñ o z ; 
Conrado Celaya. A r g u i ñ a -
no; Díe^ ü s l é ; Haro (San 
M a r t í n ' Pérez Na vares. I r u 
y Bráceraft . 

E L E Q U I P O D E D E O B R I G A 

Un año más , el equipo de Oeóbriga ha conseguido ocupar 
la tercera plaza del torneo organizado por dicha sociedad. Pues­
to harto meritorio teniendo en cuenta que para lograrlo ha te­
nido siempre que vencer a un gran equipo, en esta ocasión a 
todo un Atlétlco jde Madrid, al que ni el mismo Barcelona pudo 
derrotar, puesto que lo eliminó po el sistema de penalties Por 
«so, Deóbrlga. un equipo formado por chavales mirandeses, ha 
conseguido un notable triunfo y demostrado que es de todo 

'punto necesario volver ios ojos hacia la cantera local. Fuimos 
testigos de las alabanzas que se hacían sobre algunos juga­
dores por parte de los delegados y preparadores de los equipos 
qua participaron. Esto quiere decir que hay materia prima, que 
es necesario moldear y darla proyección. Es upa labor paciente, 
que no se pueda concluir de inmediato, pero que hay que llevarla 
con entusiasmo, porque el fútbol ¡uveníi ea el vivero dsi que 
puede surgir - la fuerza del fútbol local. Hoy. otros equipos 
como el Deóbrlga, han comenzado a competir y las victorias 
se Irán sucediendo a (o largo de ta temporada. Y •serán los equi­
pos mirandeses los que ocupen los puestos de honor de las cla­
sificaciones. Todo esto tiene que servir, debe de servir para que 
pongamos atención en ellos 

En la foto de Juan Muro, el equipo ds Daóbriga. acompañado 
del presidente 8f. Felaes Tutor y del Sr. Soriano Molinero, al­
ma y vida del eTrofeo Deóbrlga», de esa gran acontecimiento 
deportivo que gradas • ellos v si S<. Aguirrebeña Alonso, ha 
•tomado carta de naturales en Mirand*. 

en la capilla de ios Jesu í tas . 
--¡Ah! Pues tengo entendido 

que va a ser cantada por el 
Orfeón Mirandés, as í que será 
bonita. 

—Y por la tarde ai fútbol a 
animar al Mirandés. que buena 
falta le hará. 

—iHombre! yo creo que al 
Calahorra se le puede ganar 
bien. 

—No se fíe, no" se fíe, que 
los pimientos de allí dan mucha 

re- fuerza, 
—Y ios de Miranda también 

inos ha fastidiado é s t e ! Como 
que no tenemos buenos oimien­
tos en Miranda. 

—Pero la fams la tienen los 
de Calahorra. 

—La fama, coge buena fama 
y ya sabe. Pues opa» que lo se­
pa, actualmente en Miranda, laá" 
hortalizas es tán dando pero que 
mucho dinero, por algo será 

—Yo pensaba que aquí no 
había nada más que «pellas» 

—Eso es aparte, pero yo s é 
que hoy en Miranda se es tá 
exportando a Vitoria, Burgos, et­
cétera., muchos kilos de hortali­
zas, qué traducidos a pesetas 
son unos cuantos millones al 
año. 

—Pues ya ve usted, yo pensa­
ba que en Miranda no se cogían 
más que catarros. 

—No me hable de «catarros, 
que tengo uno encima, que me 
molesta más que una motocarro 
a | s tres de la mañana 

—Lo mejor que hay para el 
catarro es la miel de abeja. -

—¡Hala és te ! Y de qué quiere 
que sea la miel ¿de cabra? 

—¡Qué s é yo! Como ahora to­
do lo hacen adul te rado .¿no ha 
visto usted esas botellas de vi­
no que indican que es de uva? 
Lo que.quiere decir que... 

—Que es tán vendiendo vino 
que no es de uva y que lo mis­
mo puede ocurrir con la miel. 
. —¡Ahí le duele! Así que no 
he dicho nmcjuna tontería ¿es­
tamos? ' 

—Estamos., estamos parados 
aquí como dos tontos y 
mos darnos un paseo. 

—Por mí. andando, por cierto 
que esto dé andar también tiene 
sus peligros 

—Y muchos, porque es raro 
el día que no es atropellado al­
gún peatón. 

--Y no sólo eso. sino que ya 
va habiendo varios accidentes 
a causa de que en algunas ace­
ras faltan las tapas de los re­
gistros, o é s t o s sobresalen; (ya 
ve! hace unos días una señora 
tropezó con uno de esos salien­
tes y en el hospital' es tá con 
fractura de peroné 

—Es que aquí no s é por qué no 
se cuida el detalle, porque no 
me dirá que tenemos malas ace­
ras. , 

—No eso no. pero en algunas 
ocurre eso, qu.e tiene algunos 
salientes y tropezón que te das 
estacazo que te pegas 

—Lo digo yo, detalles, peque­
ños detalles que no cuesta na-1 
da arreglar Por ejemplos ¿qué 
le parece a usted cómo quedó 
la Casa Consistorial después 
de la última reforma? 

—Eso ni se pregunta, porque 
todos sabemos que ha sido una 
maravilla, 

-rSí señor, ésa es la verdad, 
toda la verdad y nada más que 
la verdad. iBueno? pues resulta 
que en la fachado posterior, (a 
que da a ¡a calle de la Fuente, 
se condenó una puerta del edi-. 
ficto. 

—¿Y qué tiene eso de espe­
cial? 

~ ¿ b e especial? Nada, absolu­
tamente nada. Y de decorativo 
menos, porque resulta que han 
dejado e! tabique sin rebocar 
y causa un efecto malísimo 

—S( que es un detalle s í . ¿Y 
por qué no lo dejan en condicio­
nes? 

—Eso quisiera vo saber, paro 
no lo s é . 

—Pues cuando ss entare ms 
fo dice. 

—Ya. 
AMOS SALVADOR 

P R E M I O D E P I N T U R A 

« V I R G E N D E A L T A M I R A » 

m m 

Ya hemos dejado dicho que la exposic ión de pintura Virgen de A l l a m l r a en su terce­
ra e d i c i ó n , a l c anzó mucha mayor calidad ar t í s t ica que las anteriores. De ah í que el Jurado 
calificador tuviera que efectuar ii^tensas deliberaciones a la hora de otorgar los premios. 
H u b o un cuadro és t e que nos ofrece Juan M u r o — que merec ió el primer premio, tan­
to por su calidad como por su original idad y expresionismo localista. Su t í tu lo "Entre-
vías'? y su autor don Rodolfo Alonso Guinea. 

Como se puede apreciar poi ta fotografía , se trata de una amplia panorámica del 
comrplejo nudo ferroviario m i r a n d é s . m a g n í f i c a m e n t e captado por el artista. Un cuadro 
que como todos los primeros premios (iasa a ser propiedad del Ayuntamiento , para «o su 
día formar pane del Museo Munic ipa l 

l U N C A L V O . 4 - C O N C E P C I O N . 28 

GARANTIZA EXITOS Y BUENAS COLOCACIONES 
A C T Í V I D A 0 E S V A R Í A S 

Io, M e c a n o g r a f í a ' Taquigraf ía 
Vigilancia y a t e n c i ó n 

Auxiliareis administrat ivos 
P r e p a r a c i ó n : Oficinas - Bancos -
Contabi l idad Cá l cu lo Corres­
pondencia. 

5.V Oposiciones 
'Grupo general Policía - Auxi l i a ­
res de Bancos - Auxil iares M i ­
nisterios. 

'.0 Idioma-. 

2,"/ Secretariado 
Ófic ia l y l ibre . 

t.0 Graduado escolar 
Academia a u t o r i z á d á . 

Bachillerato 
Cursos: 4.° . 5.<;, 6.', Revál ida. 

F r a n c é s e inglés. 

M e c a o s AÑOS m PRACHCA Y MUCHAS PLAZAS CONSEGUIDAS 

c o m p r a r s e 
u n a p a r t a m e n t o y n o t e n e r 
p r o b l e m a s d e a l q u i l e r ? 

P r e g u n t e a R e n b a n . 
s n i m MÍ m m san MÍ MI m m i HM MÍ m i • • • • • • • • • • • • * * * 
P R E G U N T E A R E N B A N SOBRE S U O F E R T A D E A P A R T A M E N T O S Y PARTI­
C I P A C I O N E S P R O - I N D I V I S O SOBRE E D I F I C I O S CONCRETOS. 
R E N B A N . 8. A ; Sede Cent ra l : A l c a l á 101 , M a d r l d - O . 

n o m i c i l i o 

T e l é f o n o 

C i u d a d 

RENBAN, 8. A; Capital Social suscrito 100.000.000 de Pt(f» ¿ 
Capital desembolsado 25J}00.000 de Pta», 
Comercialmdór'a y propietaria de terrenos: RENBAN, 8. A. 
Constructora y propietaria de tarrauos! URGONJBERTCA, S. A. 
Póllz? Crédito y Caución N.c 29.628, 
Cuenta N . " 10.370 B, Hispano Ametloano. 
'Autorizudó por Ti. C P. F N " '2Zt * VJtfPK Medíic 

R E N B A N 
m n IAHUÍÍOÍ 

P A G I N A 18 D I A R I O » R B U R G O S S á b a d o . 2 1 d e S e p t i e m b r e de I ! "4 



1 

E l MALLORCA T I E N E ANUNCIADA 
PARA HOY SU LLEGADA 
CON LA FORMACION VA DECIDIDA 

S i n n o v e d a d e n e l e q u i p o h ú r g a l e s 

Para I>oy "en* anunciada público. Y tal como indica- ran— ratifica la buena ira-
íleiíada a nuestra ciudad mos en un comentario ante- presión que causó, en su fút-

^l' Mallorca, equipo con el rior, esta confrontación ha- bol de ataque, frente al Va-
TC el Burgos disputará ma- brá de tener un poco los ca- Hadolld. 

a ni su tercer encuentro ofi- racteres de reválida, para ver E l Mallorca, además de te-
"lal de la temporada, que es si el equipo local tal como ucr ya previsto su arribo a 

i «¡eaundo ante su propio todos los aficionados espe- Burgos, tiene también decl-

Primera Regional Preferente 

El GUARDO, DlflCIl CONTRINCANTE 

SIGUE E l E N T R E N A M I E N T O 
DE L A S E L E C C I O N E S P A Ñ O L A 

R e c u p e r a c i ó n d e S o l 

B e n í t e z y C a s t e l l a n o s 

M a i r i d (Logos).- D u r a n - ciones deportovo-s Éüroy i -
te la maiiana y la tarde de Has ba-Jo ^ órdenes de L-a . 
hoy la selección española de dislao Kubala. . 
fútbol ha efeotuado im en- ^ Jugadores cte B a r c a -
S m i m t o en las instala-, lona, -Marcial y Asensi; del 
í ienannenro Atiético de Madrid y del 

iFleal Madrid que ten ían que 

Si quieréíi .«utribuu a ana 
buena obra, ahílate * la Cruz 
Roja Es df '•odos v oara <v 
dos 

Con motivo de las iiestas 
de San Miguel Arcángel , en 
Báscones del Agua, se h a n 
organizado unas tiradas al 
plato, que se celebrarán m a ­
ñana domingo,, a las once 
de la mañdna. ' 

Está previsto que en esta 
competición, puedan part i ­
cipar, además de tiradores, 
damas y juveniles, para los 
cuales se reservarán lae. se­
ries correspondientes. 

incorporarse a la concentra­
ción io han hecho en el 
día hoy. Como novedad, oa , 
be registrar que, tanto Sol, 
como Bení tez y Castellanos, 
que andan un poco tocados 
y a los que cuidó mucho 
el soieccionador en Jox,n&-
diifi anteriores, «e encuen­
tran casi totalmente recu­
perados E n la m a ñ a n a hoy, 
el entrenamiento ha durado 
una hora y media y ha" con­
sistido en ejercicios de ba­
lón y ensayos de jugadas de 
ataque y defensa. E l entre­
namiento h a sido m á s fuer­
te que en- días anteriores. 

Por ia tarde ha habido 
nueva ses ión y posteriormen­
te los seleocionadce dentro 
del recinto de Eurovillaa, 
han presenciado una ses ión 
cl n ematográfloa. 

CICLISMO 

dido el «quipo que sacará en 
" E l P lant ío" Es una mezcla 
de hombres experimentados 
y jóvenes , con la singularidad 
que ofrece el que cuatro de 
sus componentes sean proce­
dentes del Bctis. Tal es el ca­
so del guardameta Campos, 
el medio Frigols y los delan­
teros Macario y Genaro. 

E n definitiva, la formación 
prevista por César, en prin­
cipio, es la siguiente: 

Campos; Mariano, Niz, T a -
beruer; Frigols, Matamoros; 
Macario, ürruchurtu , Ricar­
do, Genaro y ürqu ía . 

Luego, a última hora qui­
zá se Introduzca alguna va- j 
rlación o novedad, pues los 
entrenadores, en muchos ca­
sos, son aficionados a este ti­
po de sorpresas que, por su­
puesto, no sorprenden a na­
die. 

E L B U R G O S , SIN 
N O V E D A D 

De todos modos, esto es 
setundario y lo importante 
es que el Burgos encuentre 
su ritmo y la puerta contra, 
ria, a fin de rubricar una po­
sitiva actuación. En el bando 
local no hay ninguna nove­
dad. Todo sigue bien y suje­
to al programa habitual de 
preparación trazado por Na­
ya. Ya es sabido, que el 
equipo registrará la vuelta de 
Chufi, ócupando el puesto de 
lateral derecha. 

• En consecuencia, la forma­
ción está plenamente deci­
dida. 

Hay animación en el am­
biente por seguir al lado del 
Burgos y esto se sigue re­
gistrando en la formalización 
de nuevas altas de socios y 
abonados y confiamos que 
tambipn se acuse con otra 
espléndida entrada en " E l 
Plantío". 

S i n n o v e d a d e s e n e l S a n J u a n M a r v i 

d e c a r a a s u p r e s e n t a c i ó n f r e n t e a l A s t o r g a 

Considerábamos bastante pro- ojalá que no haya que ¡amentar sentido galantes y han decidido 
bable que Solana pudiera, antl- alguna baja de última hora por que las señoras y señoritas y lo* 
clparnos ayer, si no completa algún Imprevisto. Imaginamos niños tengan libre acceso al 
del todo, casi entera la forma- que Zamora tendrá que armarse campo. Estará habilitada par» 
clón inicia! que sacará en Guar- de mucho valor y optimismo pa- el público en genera! la puerU» 
do, cuyo equipo titular, goleador ra capear así el temporal, a pe- situada en la carretera de Logro-
de la Arandina, ha sido reforza- cho. descubierto, por mucha que ño. 
do con Jugadores del Palencla sea su afición y su burgalgsls- Sigue la Inscripción de nuevos 
y constituirá, por consiguiente, mo, tantas veces demostrado, socios, pero muy lentamente, de 
un rival difícil. No fue así. por» por otra parte. Mañana estará ahí que en nombre de los san-
que Solana se vio obligado a en el banquillo y tratará de juanlstas y aún en el nuestro 
repetirnos, cas! calcado, lo que dar ánimos a sus muchachos, propio volvamos a repetir el llar 
ya nos había dicho el dlrectí- de igual modo que esperamos mamlento hecho días pasados, 
vo señor Ortega Micleces, es que lo hagan un gran número para que los aficionados acudan 
decir, que para sste encuentro de aficionados y simpatizantes, mañana al campo de !a Deporli-
se íe han presentado una serie porque el San Juan Marvi se io va Militar, 
de problemas que no podrá re- merece. Sus directivos se han VICTOR MANUEL 
solver hasta última hora, de . 
acuerdo con ¡a forma en que 
evolucionen las cosas. Terradi-
llos y Salas están lesionados, 
Portugal enfermo y Del Moral 
y Llórente ausentes. Parece ser 
que se gestiona el desplazamien­
to de éstos , especialmente de 
Del Moral, pero habrá que espe­
rar el resultado, así como el de 
la posible recuperación de los 
tres citados' en primer lugar. 

Solana nos dio como seguros 
a Fernández Manzanedo, Peña. 
Cipri. Ibáñez.. López. Andrés. Re-
quejo, Renuncio y Carro, es de­
cir prácticamente los hombres 

integrantes de las líneas de 
atrás y algunos delanteros. Pa­
ra cubrir los restantes puestos 
han sido convocados también 
Bermejo. Temiño. Landáburu. Gu-
ti, Sastre. 

Fuente 

En él figura el corredoi' Mariínez 
París (Alfllj. - La firma «So- do su portavoz que se trata de 

odor» (Radios y apartes eleclrtf modificar la orientación de su 
nicos) anunció hoy que renuncia campaña publicitaria, 
a las pruebas ciclistas Esta fir- • . 
ma comercial estaba asociada, 
desde 1969. a la Qonoclda mar­
ca de bicicletas «Gitane» que 
dirige el ex-campeón de Fran­
cia Jean Stablinskl. 

'Sonolor» es la segunda fir­
ma comercial francesa que re­
nuncia a patrocinar un equipo 
ciclista o partir de la próxima 
temporada. La otra firma es 
,B- I. C.p del que era líder el 
español. Luis Ocaña. Entre los 
corredores que llevan el malllot 
'Sonofor. están el hispano­
francés Mariano Martínez (me-
^"a de bronce en los mundia-
'es de ciclismo esta tempora-
oaj. los belgas Van Impe y Van 
e|8. Jean Stablinskl. 

Razones económicas, sin duda, 
"citan a «Sonoloro a renunciar 

'88 carreras ciclistas, indican-

E L CÍCLOMOIOR D E 
M A Y O R V E N T A E N 

E l M U N D O 

Como habrán observado nues­
tros lectores, en esta relación 
figura Bermejo, jugador cuya 
cesión viene gestionando el San 
Juan Marvi. De no remediarse 
las cosas, es muy posible que 
Bermejo sea alineado tirando 
por tierra muchas de las espe­
ranzadas ilusiones de los san 
juanlstas y lógicamente de su 
entrenador, tan necesitado de 
refuerzos, , 

En fin, asi están las cosas 
en e! Burgos Promesas ante su 
salida a tierras palentinas, que 
efectuarán mañana a las diez de 
la mañana. Esperemos que todo 
se resuelva satisfactoriamente. 

Bilbao (Alfil).— E s t a tar- temporada, que tan brillan-
de, en las dependenelafi. de fe final tuvo en la capital 
" E l Correo Español - E l guipuzcoana. 
Pueblo Vasco". Lula Berga- Bergareche h a pro-
reche, director de ía Vuelta uunciado unas breves p«.la-
Ciclista a España, h a en- bras para enaltecer ia f i -
tregado a José Manuel gura deportiva de José m r 
Fuente la medaila de plata nUei Puente y sus moreoi-
de la Ciudad de' S a n s e - ¡nientos para ei g a l a r d ó n 
bast ián, en nombre y re­
presentac ión del Ayunta-, 
miento de dicha ciudad. 

Este ga lardón le fue con­
cedido al corredor asturia­
no por haber ganado la 
Vuelta, a - España de 

que se le entregaba, 

E s t a misma recompensa s* 
concedió el a ñ o pasado t i 
corredor belga Eddy Merokx, 
ganador de la Vuelta d« 
1073. 

SIN NOVEDADES EN EL SAN 
JUAN MARVI 

A. unas horas del encuentro 
San Juan Marvi-Astorga, que co­
mo es sabido de todos será ma­
tinal, ninguna novedad se ha 
producido en cuanto a nuevas 
incorporaciones de jugadores se 
refiere. Siguen íbs mismos " y 

N O V I O S : p a r a s u s b o d a s 

L E S O F K K C E : 

• M a g n í f i c o s m e i í á s v mejores orecios. 

• Con t orta ble comedor e 

• Juv í tac i é í i a so baile de boda en B O I T 

H O S T A L 

L A V A R G A 
B0DAS. IÍAM?T;? TES 

I N S U L T E P R E C I O S 

q u e s a b e r . 
P r e g u n t e a R e n b a n . 

mmmmmamammwmmamñmMmmmmmammmMmwammmmwmmmmmwmmm» 
P R E G U N T E A R E N B A N S O B R E S U O F E R T A D E A P A R T A M E N T O S Y P A R T I ­
C I P A C I O N E S P R O - I N D I V I S O S O B R E E D I F I C I O S C O N C R E T O S . 
R E N B A N , S. A. Sede Central: Alca lá 101, Madri^-9. 
Sr. D. • • 
Domic i l io 

Telefono 

Ciudad 
HENBAÑ, S, A, Capital Social suscrito 100,000.000 de Ptas. 
Capital desembolsado 25.000.000 de Ptas. 
Comerdalrzadorn y propietaria de tcrjpnos: RKNBAN, S. A. 
Constructora y propietaria de terrenos: URCON IBERICA, S. A 
Póliza Crédito y Canción N.0 29,628. 
Cuenta N." 10.370 0. Hispano Americano. 
Autorizado por ü. G. P. F. N." 235 -17.7,74 Madrid 

R E N B A N 
GRUPO ÍARÍWOÍ 

C O N T R A 1 \ UN S E G U R O D E V I D A E I N D I V I I H \ 1 
DE A C C I D E N T E S C O N 

J , S. A, 
En diás pasados ha tenido lugar en nuestra clt^ 

dad la firma de los contratos de seguros de Vida <• 
Indivldmii de Accidentes Colectivos, entre la Empresa 

, S. A. 
representada por «ti Dtrfcior D. Santiago Fernández 
Villa v Dorbe v 

M A P F R E V I D A , S. A. 
Los Seguro* cobren a ia totalidad de los emplea­

dos de ia Sociedad, tanto de Burgos como de Lo­
groño por fo qne fsta mejora social ha sido acogida 
por los miembros del personal con agrado v MUÍ?.. 
facción. 
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H O Y , E N R O M A 

P E R I C O FERNANDEZ Y FÜRIIYAMA 
P O R E l M l l D I A l D E S11PER1IGER0S 

T o d o s l o s c o m e n t a r i o s c o i n c i d e n e n r e c o n o c e r q u e 

l a m e j o r t é c n i c a e s t á d e l l a d o d e l j a p o n é s 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Esta 
noche , a l a s d i ez ( h o r a 
e s D a ñ o l a ) . e l e s p a ñ o l Pe­
r i c o F e r n á n d e z v e l i a ü o -
Qéa L i o n F u r u v a m a . c o m ­
b a t i r á n e n e l P a l a c i o de 
í p s D e p o r t e s de R o m a o a -
m d i s n u t a r e l t í t u l o m i m -
Oia l de los s u n e r l i f ' ^ o s . 
Que se e n c u e n t r a vacan te 
p o r r ec i en te r e n u n c i a d e l 
i t a l i a n o B r u n o A r c a r i . 

OPINIONES ANTE E L 
C O M B A T E 

M a d r i d (LOKOS). — H o y 
i m e s o a ñ o l . P e r i c o F e r ­
n á n d e z , i n t e n t a r á c o n a u i s -

t a r n a d a menos eme el t í ­
t u l o m u n d i a l de loa suoer -
; jiberos a n t e e l i a n o n é s F u -
l u y a m a . L a c a r r e r a de Pe-
l l c o h a s ido veloz, H a des­
pegado e n e l m u n d o d e l 
•buffi l ismo c o m n u n reac­
t o r . H a c e unos dos meses 
) m c o n a u i s t ó e l t í t u l o de 
tema v m á s t a r d e a r r e ­
ba tó a T o n v O r t i z e l c a m -
) f íona to de E u r o o a t í t u l o 
j ue r e v a l i d ó con é x i t o 
f r e n t e a l v e t e r a n o P i e t r o 
Jeru. A h o r a l e h a l l e eado 

MB. m o m e n t o m u v i m n o r -
t a n t e . el m á s i m o o r t a n t e 
| n su v i d a d e ü o r t i v a . v a 
f u e t i e n e Que a f r o n t a r ser 
á n o t í t u l o m u n d i a l A l e u -
l i a s ü e r s o n a s oonulares . 
| onocedOraa de l m u n d o de l 
iyoxeo. nos h a n d a d o su 
ó ü l n i ó n de l c o m b a t e 

B o b y D e a l a n é . K r a n a f i ­
c i o n a d o d p s i e m n r f . al de­
p o r t e de las doce cuerdas, 
p i c e : « L o s e l emen tos de 
l u i c i o n a r a este c o m b a t e 
^ o n u n ñ o c o a m b i e u o a E n 
P r i m e r l u s a r o o r q u e no 

Sonocemos b i e n a l boxea-
o r l a n o n é s . Sabemos eso 
. Que ha e fec tuado v e i n ­

t i d ó s combates de los aue 
n a Kanado Dor K . O . 18. 
p e r o n o sabemos f r e n t e a 
c l u i é n n e l e ó v en a u é c i r -
é u n s t a n c i a s ae o r o d n i e r o n 
f s tas v i c t o r i a s . Rec ien te -
I h e n t e T e l e v i s i ó n e s o a ñ o l a 
p á s ó u n a m n l i o r e n o r t a i e 
l o b r e los e n t r e n a m i e n t o ? 
de l i a n o n é s - E n estos re -
y p r t a í e a se n u d o aorec ia r 
61aramente aue F u r u v a m a 
h a c e arbriear ser ios t e m o -
fes ü a r a las a s o i r a n o n e s 
de Pe r i co , d a d n a u e na re -
os u n b o x e a d o r d u r o v oe-
J.eador. ñ e r o d * todas f o r ­
anas, e n e l b o x e o o c u r r e 
| o m i s m o aue en los to ros 
$iue h a v eentp a u e sabe 
t o r e a r m u v b i e n de s a l ó n 
F lue f fo se d e s c o m n o n e n 
g u a n d o salen a l r u e d o . Pe­
r i c o ha l l e v a d o u n a ca r r e -
r a m e t e ó r i c a v nese a su 
J u v e n t u d nuedp «e r c a m ­
p e ó n . E l t i e n p u n es t i lo 
m u y Dersonal boxea de 
I p r m a n a t u r a l , ñ e r o es oo-

f ib le aue d é e n t i e r r a con 
| i apones N o m e a t r eve ­

r í a a d e c i r a u i é n va a ba­
i l a r . L o ú n i c o a u e diero 
¿a a u e Pe r i co t i enp aue 
nacersp v corresrlr defec­
tos . S i loffra el t í t u l o v 
hace esto, es ooaib lp aue 

u n e ran c a m n e ó m 
J o s é D u r á n c a m n e ó n 

de E u r o n a de los sune r -
w e l t e r s . o n i n a : « D e P e r i c o 
se rmede e s ü e r a r todo , v a 
a u e es u n h o m b r e con ' u n a 
e r a n c e s a d a v e n este m o ­
m e n t o t i e n e u n a e levada 
m o r a l . D e todas f o r m a s , 
m e 'Darece aue e l l a ü o n é s 
es s u n e r i o r e n c u a n t o a 
t é c n i c a V a P e r i c o le f a l ­
t a e x p e r i e n c i a e n este t i n o 
d e comba tes v a a u é e n e l 
r in s : n o so lamen te iues:a 
l a negada s i n o t a m b i é n l a 
e x p e r i e n c i a » 

E l conoc ido P r e p a r a d o r 
K i d T u n e r o d i c e : « E n r e a ­
l i d a d no p u e d o n o i n a r so­
b r e este c o m b a t e v a a u e 
n o conozco b i e n a l i a p o ^ 
n é s . D e todas f o r m a s v se­
g ú n m i s re fe renc ias , ea u n 
h o m b r e f u e r t e v m á s e x ­
p e r i m e n t a d o aue Pe r i co . E l 

e s n a ñ o l Puede cazar lo c o n 
a l g ú n e o l n e de d e r e c h a , 
p e r o c reo aue P e r i c o n o 
t i e n p t o d a v í a los c o n o c i ­
m i e n t o s necesar ios Para 
ser u n c a m p e ó n d e l M u n ­
d o » . 

F i n a l m e n t e e l m a t a d o r de 
to ros A n d r é s V á z a u e z . aue 
e l p r ó x i m o d o m i n g o se r e ­
t i r a r á d e l t o r e o e n l a M o ­
n u m e n t a l dp M a d r i d , d i c e : 
« C r e o a u e P e r i c o F e r n á n ­
dez s a b r á m a n t e n e r l a d i s ­
t a n c i a v a c t ú e con l a se­
g u r i d a d con aue l o h i z o 
f r e n t e a T o n v O r t i z . , Pue ­
de regresa r a E s p a ñ a con 
el t í t u l o m u n d i a l v n o d u ­
do aue i n t e n d r á e n «u n o -
d e r d u r a n t e m u c h o s a ñ o s -
L a pe l ea Va a ser d u r a v 
no creo aue l l e g u e al l í ­
m i t e . 

C A R A Y C R U Z D E M I L J A N i C 
• A c i e r t o e n l o s f i c h a j e s , i n c o r p o r a c i ó n 

d e l o s j ó v e n e s , b u e n o s r e s u l t a d o s 

• N o h a c e c a m b i o s , e l e q u i p o se 

v u e l v e a p á t i c o c u a n d o g a n a 
Madrid (De nuestra Redac­

ción). — Miljan Miljanic está 
suponiendo un fuerte revulsivo 
para el Real Madrid, pero den­
tro de una labor que se consi­
dera en general como positiva 
no deja de tener sus lagunas. 
Está visto que cada uno lleva su 
cara y su cruz en el fútbol, 
como en cualquier otra, faceta 
de la vida. 

Bien es verdad que a Milja­
nic por ahora le pintan más «ca. 
ras», pero no es menos verdad 
que para el Real Madrid que se 
encontró el buen técnico yugos­
lavo no era precisamente una 
piltrafa. Aunque se recuerda a 
estas alturas que Molowny reco­
gió un cascarón a la deriva, 
que capeó mal que bien él tem­
poral de la Liga y que, en 'a 
Copa, arrolló a todos sus riva­
les. Es más , Molowny en la Co-

miento, y no contó, sobre to­
do con Roberto Martínez... Pe­
ro esto ya es agua pasada y 

pa no contó con Netzer. que Tenemos dos casos clam-
a lwa está en plena forma, ni en - el Real M a d r i d : Rubi-
coh Breltner. que aún sin acó- ñ á n y .Aguilar. Tan to el ga. 
piar, es tá dando buen rendí- l lego como el montañés 

real izaron una formidable 
a c t u a c i ó n en los partidos 
de Copa y n inguno de ellos 

los aficionados cuentan ahora h a tenido la oportunidad 
que su equipo tiene 4 puntos de jugar a ú n en l a Liga ni 
en dos partidos y que ha ven- en la Copa de Europa... cía 
cido sin «despeinarse» a'i hu- ro , que este reproche tiene" 
milde Fram de Islandla. t a m b i é n , sus puntos débi-

Por eso. a la hora de comen- les, pues M i l j a n i c asegum 
zar a sopesar la labor de Mil- que u n jugador no suele úz* 
janic, cuentan sobre todo sus una sobre el terreno de jue" 
tres victorias en sus tres con- go cuando se le-casa para 
írontaciones de competición j uga r 15 minutos y que pa-
real, y dos de ellas en campo r a eso es mejor dejar al 
contrario. No es mal palmarés q ü e e s t á jugando, aunque 
para comenzar. Otro voto de no lo e s t é haciendo muy 
confianza merece Miljanic por bien. Por o t ra parte, parece 
su acierto a la hora de los f¡ . que el t é c n i c o madri leño 
chajes. Breltner Vale mucho, busoa u n p a t r ó n de juego 
aunque ha de Ir a más . . . Uría nuiy. def inido y u n equipo 

N E C E S I T A 

T E C N I C O 
A N I V E L 

M E D I 
— C O N A M P L I A E X P E R I E N C I A E N L A T E C N I C A D E L F R I O . 

— P A R A D I R I G I R L A S E C C I O N D E A I R E A C O N D I C I O N A D O . 

D i c h a s e c c i ó n t i e n e g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s d e d e s a r r o l l o 

P a r a o c u p a r es te c a r g o l a p e r s o n a s e l e c c i o n a d a t e n d r á q u e s o m e ­

t e r s e a u n p e r í o d o d e e s p e c i a l i z a c i ó n e n H o l a n d a d e u n m e s 

a p r o x i m a d a m e n t e . 
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ya sabemos que es bueno, aun­
que no haya podido alinearse 
aún por lesión y Roberto Mar­
tínez, un hombre ya contrastado 
en el Español y en la selec­
ción y que fue recibido en Ma­
drid con ciertas reticencias, ha 

b á s i c o y eso como mejor 
puede conseguirlo es ali­
neando muchas jornadas a 
los mismos hombres para 
darles confianza. . .-Esto ea 
t a n t o m á s necesario cuanto 
los su s t l t u íb l e s son los más 

B U R G O S 

(R. O. C . 11 .362) 

comenzado a marcar goles de j ó v e n e s o los r e c i é n incor-
forma arrolladora. Hasta aho- porados a l equipo, 
ra Roberto Martínez es el me­
jor flcha>3 de Miljanic. El E l ú l t i m o reproche a M i l -
«orlundo", quizás menos vigila- Janic es que su equipo jue-
do que en ©1 Español —en el ga mejor cuando combate 
Real Madrid hay más figuras con t r a corr iente. Hizo su 
que marcar— y quizás mejor me jo r pa r t ido en Valencia, 
servido —Netzer lo está hacien- d e s p u é s de i r perdiendo por 
do magistralmente— es una 1-0; y los peores en el Ber-
pesadllla para los rivales del n a b é u , cuando ganaban 2-0 
Madrid: 4 goles en tres par. y ee esperaba la goleada so. 
tidos y dos tantos anulados por bre el Hércu le s , y en Reij-
fuera de juego, as í como dos k i a v i k cuando pudo golear 
postes y muy buenas jugadas a l F r a m y no se molestaron 
de área.. . en luchar para marcar más 

_ . . . • . . . . goles y demostrar «u pre« 
También se «oritablhzan c e categ01.ía- Esta Jon. 

mo ac.ertos de Miljanic la ln- fiani!a p o d r í a ser un 
corporación al primer equ.po de lastre m ^ conjuntos de 
dos jóvenes valores de la can­
tera madrileña. Ambos Jugaron 
como internacionales Juveniles 
y ambos militaban hace un año 
en Tercera División. Sa trata de 
Camacho. y Vitoria. En los tres 
partidos de competición ambos 
han Jugado los 90 minutos de 
Juego y la verdad, han cumpli­
do satisfactoriamente. Un aplau­
so al riesgo. Fina'lments, el 
Real Madrid muestra una exce­
lente forma física o, al menos 
así lo estima Miljanic que en 
270 minutos de Juego no ha rea­
lizado ni un solo cambio en ia 
alineación de su equipo «No 
soy amigo de cambios durante 
el juego», ha dicho el mismo 
Miljanic). 

S i n embargo, esta m a n í a 
suya de no cambiar n i n g ú n 
jugador comienza a serle 
reprochada en la Prensa es 
pecializada de M a d r i d . No 
fa l t an razones: en u n cua­
dro siempre hay a l g ú n j u ­
gador que desentona y pue­
de ser sust i tu ido por o t ro 
que p o d r í a hacerlo mejor. 
En un conjunto siempre hay 

los 65 minutos de Juego 
quien comienza a cansarse y 
puede «er sust i tu ido por un 
jugador de refresco. U n en­
trenador nunca p o d r á com­
probar el r end imien to real 
de u n jugador si no se m o ­
lesta en a l inear lo en p a r t i ­
dos de responsabilidad o. 
al menos, de c o m p e t i c i ó n 

m á s calidad que el Hércules 
y el P ram. 

ERNESTO G R I L L O 

EN SALAS 
DE LOS INFANTES 

Se arrienda bar, en plena 
e x p l o t a c i ó n y zona muy po­
pulosa, do lado de vivienda 
y amplios almacenes. Infor­

mes: Te lé fono 216. 
S A L A S D E LOS INFANTES 

Cajigal, reeIe|ido 
presidente 
del AffiSEP 

Praga (Alfil). - José Mana 
Cagigal, director del Instituto 
Nacional de Educación Física de 
Madrid, ha sido reelegido por un 
nuevo período de 4 años presi­
dente de la Asociación de Ins­
titutos Superiores de Educación 
Física, en la Asamblea 0einel'a'' 
a la que han asistido mas de w 
representantes de distintos ins­
titutos de todo el Mundo, cele­
brada en la Universidad de w 
ga; 

puedes i s m m 

m m m pRortsioNALbE 
S E G ü N b O m m ( 2 AÑOS) 
(TCCNICO CSPECIALISTA) e n . . . 

SI 
B A C H I L L E R 

S U P E R I O R 

AMNISTRaCION 
Y OIRAS 

P É N b T O S k S E M Á l A R 

igp&.ffy, Hinislorio Educación y Ciencia 
' P i l i ESCUEU DE MAESTRIA INDÜSIRi; 

Calla Madrid, núm. 
BURGOS AUNQUE TENSAS KNtlENTE 

LA REVAUDA 
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BALONCESTO 
La S o c i e d a d « K a s » e x p o n e 

l a s r a z o n e s d e a b a n d o n a r 

s u s e c c i ó n d e b a l o n c e s t o 
Bilbao ( A l f i l ) . — A los te pub l i cac ión del -calendario 

medios informativos les ha de la Liga, a c o r d ó comuni-
s¡do entregado un comuni - car a la Fede rac ión E s p a ñ o -
cado redactado por Luis la de Baloncesto su dec i s ión 
Knorr, presidente del Conse- de desvincularse de este de­
jo de A d m i n i s t r a c i ó n del g ru- porte, tanto e c o n ó m i c a como 
po de empresas Kas, en el deportivamente, si bien no 
que emite sus razones en tor- se oponfa en forma alguna 
no a su ac tuac ión con refe- a la c o n t i n u a c i ó n del club 
rencia al equipo de ba lón - como ta l , siempre y cuando 
cesto Kas, afincado en la ca- no llevase el nombre Kas. 
pital vizcaína. Es de dominio púb l i co que 

El texto ín tegro del comu- se han ido produciendo los 
nicado de Prensa" es el si- hechos en los ú l t i m o s d ías y 
gu íen te : la empresa no tiene por q u é 

"La estructura y el enfoque entrar en los mismos, 
del baloncesto e spaño l venía Finalmente, la empresa 
preocupando de ant iguo al manifiesta que c u m p l i r á to-
grupo de empresas Kas, que das sus obligaciones pendien-
temía que el planteamiento tes, tanto con el delegado de 
de este deporte —al cual se equipo como con los jugado-
encontraba vinculado por un res que t en ían ficha por el 
equipo que llevaba su nom- mismo y que hasta tanto no 
bre en la División de H o - sean contratados por otras 
ñ o r — llegaría a un momento formaciones, y hasta la fina-
verdaderamente difícil . l ización de los compromisos 

Nuestra empresa d e c i d i ó , c o n t r a í d o s con el equipo de 
a la vista de lo que antece- Baloncesto de la S. D. Kas" 
de y antes del comienzo de 
la temporada 72-73. comu- i 
nicar a la funla de la sec­
ción de baloncesto del equi­
po Kas (totalmente indepen­
diente de S. D. Kas) que se­
guiría subvencionando du­
rante 3 años al ci tado equi­
po, p rev iéndose una reduc­
ción paulatina anual del im­
porte de la s u b v e n c i ó n y que­
dando al termino de estos 3 
a ñ o s t o t a í m e n t é desvincula­
do nuestro grupo de empre­
sas del denorio del balonces­
to. 

Diversos hechos acaecidos 
en la temporada 73-74, que 
tuvieron su pumo á lg ido en 
un encuentro disputado en 
Badalona por el equipo de 
baloncesto Kas, con conse­
cuencias perjudiciales para 
nuestra empresa y nuestra 
marca, que deterioraron enor­
memente nuestra imagen en 
aquella zona y dieron lugar 
a una virulenta c a m p a ñ a pe­
riodíst ica en contra de Kas, 
leterminaron que nuestro gru­
po de empresas acordara en 
el mes de Febrero de 1974. 
la supres ión de la subven­
ción económica al equipo de 
baloncesto al finalizar la 
temporada 73-74 

Esta decis ión fue comuni­
cada en fecha oportuna —Ju­
nio de 1974 a la junta de 
baloncesto antes citada 

La junta de baloncesto 
inició u rgen t í s imas y exhaus­
tivas gestiones con el f i n de 
encontrar otro patrocinador 
para el equipo de baloncesto, 
gestiones que, desgraciada­
mente, nos consta no dieron 
el resultado apetecido. 

"Nuestra empresa, ante la 
demora en la toma de deci­
sión definit iva v la inminen-

J U G A D O R A M E R I C A N O 
PARA EL B A R C E L O N A 

Barcelona (A l f i l ) .— H a 
suscrito contra to por el 
P. C. Barcelona el Jugador 
americano Randy Stephen 
K n o ^ e c , de 22 a ñ o s de edad 
y con ana al tura de un me 
tro v noventa y ocho cen­
t íme t ros . Pesa 90 kilos. 

El Jugador americano na­
ció í l 26 de Junio de 1952 
en l a ciudad americana de 
Barberton, del Estado de 
Ohio v ha cursado los es­
tudios de Biología en la 
universidad do Texae. 

GRAN LABOR DE LA SECCION 
OE ACTIVIOAOES OEPORTIVAS 
EN LOS JOEGOS ESCOLARES 

Participaron un total de 24.552 
muchachos enrolados en 1.358 equipos 

Campeonato Provincial de lenis 
Hoy se disputan las primeras partidas 

La Sección de Actividades 
Deportivas de !a Delegación 
provincia! de la Juventud, ha 
realizado una gran labor de­
portiva y formativa en los Jue­
gos Escolares. Las actividades 
durante el pasado curso esco­
lar merecen el mejor de los 
elogios. Las cifras que se reco­
gen son Impres.enantes y ha­
cer un estudio completo sería 
exhaustivo. Pues bien, en la 
pasada campaña se pract.ca-
ron veinticinco moda!¡dadas de­
portivas, con la participación 
de 24.552 escolares, enrolados 
en 1.358 equipos. El atletismo 
fue el deporte con mayor nú­
mero da participantes, con un 
total de '74 atietas, A conti­
nuación: fútbol (166). ajedrez, 
(139) y cross (,02j. Las com­
peticiones dsportivas para el 
presente curso escolar so ini­
ciarán a mediados del próximo 

mes de Octubre. Hasta la fecha 
se han inscrito treinta equipos 
d i la capital y cenenta de la 
provincia. Para p - .ñe ros del 
mes venidero, i n !a capital de 
España, tendrá lugar una reu­
nión de ios jefes de Secciones 
de ActividaJ«s Deportivas para 
tratar las normas a seguir en 
la próxima edición de los Jue­
gos Escolares Naclpncteé. Todo 
indica que habrá nueva progra­
mación pero hasta la techa na­
da se ha confirmado oficial­
mente. 

E n las ins ta lac iones d e l 
C l u b de T e n i s de l a C i u ­
d a d D e p o r t i v a M i l i t a r , se 
i n i c i a h o v . s á b a d o , p.l c a m -
o e o n a t o D r o v i n c i a l de t e ­
n i s , en las m o d a l i d a d ' " d e 
i n d i v i d u a l v dob les m a s c u ­
l i n o s . Se h a n i n s c r i t o 50 
iuffadores oe r t enec ien te s a 
los c l u b s de t e n i s d e l a c a -
D i t a l n r o v i n c i a v l a a n i m a ­
c i ó n e x i s t e n t e es e x t r a o r ­
d i n a r i a . A c t u a r á c o m o iuez 
á r b i t r o D Car1 - R o ' - V 
a d i u n t o s . los Sres. C?1™-

t i c i o a n t e s l a m á x i m a D u n -
t u a l i d a d o a r a sus ü a r t i d o s . 
ya Que el t i e m ñ o n r e v i s t o 
n a r a su c e l e b r a c i ó n es de­
finitivo v concre to . 

I g u a l m e n t e , d e n t r o de 
u n o s d í a s se i n i c i a r á e l 
c a m p e o n a t o n r o v i n c i a l i n ­
f a n t i l aue nos h a r á v e r las 
n o s i b i l i d a d e s f u t u r a s d e l 
t en i s b u r f f a l é s . 

E l o r d e n de i u e e o üfi'-a 
hov . d í a 2 1 . es el s i g u i e n t e : 

9 ho ra s . G . G ó m e z - I 
^ n ^ D i e i r v A l v a r e z Ja - M a r t í n e z v J . C. B a r u o u e -

J . F e r n á n d e z Sancha . 10. v o . aue mee 'an a los nar -

¿Mala la donacíóo de 
«angre? He «hi e) argu­
mento de hnoranies v co. 
bardes 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o B u r g o s 

F . J . R a m o s - J . M o v n a 
y A Rodenas - L . E s c r i ­
n o : 1 1 . B . C o r v o - J . C 
A r r o v o v J . C o b o - E . L a ­
sa r te : 12. J . M . H e r n á e z -
l . d e l M o r a l v J . M . L ó ü e z 
- J . L . B a r r i o s : 16. J I . de 
la F u e n t e . P . P u e n t e y T . 
F e r n á n d e z - M . A . S á i n z : 
17. F T o b a r - G . F i e r r o v 
C. A n i t z i n e - J . C a r r a c e -
d o : 18. J . L . A l o n s o - A . 
L ó o e z L i n a r e s v P. D i e z -
F . R u i z : 19. E . C a n a l -
F . Paniaffua v J . A . Ca r ­
dena l - J . I . A l m e l a . 

EHGAUADORAtlI 

Mobyle t te 
MAS OLHACION 

72 cv. SAE 1.800 r.p.m. 
6 Tm. esfuerzo de tracción 
50 % Rampa franqueable, 

3 Anchos de orugas 
tipo, tractor. 

4 Equipos para todo 
trabajo de SANEAMIENTO 
LIMPIEZA, CANALIZACION 
POZOS, ETC.... 

15 horas de 
autonomía. 
MENOS gasto de 
mantenimiento 

puntos de 
asistencia 
técnica y 
repuestos. 

1.633.000pts 
L a s o b r i a c a l i d a d a s u j u s t o p r e c i o 

J. Cania marigil 
P 0 P i s o n e s , 5 A p d o . 3 2 5 

T e l s . 2 0 8 9 4 6 * 2 2 2 0 0 8 B U R G O S 
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Por ARQUERO 

E L MALLORCA 
Jugando con el Mal lorca , en el "Luis Sit jar", despi­

d i ó e i Burgos la Liga pasada. Y ahora, en la tempo­
rada siguiente, aparece el cuadro m a l l o r q u í n como se­
gundo visitante en " E i P l a n t í o " Llega en esta oca s ión , 
con una ejecutoria no definida, pues breve ha sido 
hasta el memento la trayectoria de la c o m p e t i c i ó n y 
asimismo sin unas credenciales bril lantes; pero no hay 
que olvidar que el conjunto m a l l o r q u í n tiene ganado, 
con pleno merecimiento, el t í t u l o de "rey de los empa­
tes". A q u i en Burgos, precisamente, forzó uno de los 
muchos que a c u m u l ó en el anterior torneo, al man* 
tener inamovible el marcador in ic ia l de cero a cero. 
N o queremos aventurar, ni siquiera insinuar, que esto 
vaya a suceder de nuevo: pero lo pr imero que ha de 
hacerse para que esto no acontezca, es evitar todo aso­
m o de confianza, que pudiera nacer de una e r r ó n e a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de los resultados. 

El Mallorca lleva fugados dos partidos; en C á d i z , 
donde p e r d i ó por el apretado tanteo de dos a uno y el 
segundo, en so feudo, donde c e d i ó un empate frente 
al C ó r d o b a Innecesario decir que su objet ivo inmediato 
y d é cara a " E l P l a n t í o " será , como m í n i m o , enjugar ese 
negativo que. de momento, tiene acumulado. 

El cuadro m a l l o r q u í n , por o t ra parte, es una de los 
equipos que más fichajes ha realizado en la presente 
temporada. Nueve le tenemos registrados y no sabe­
mos s i alguno nos h a b r á pasado desapercibido. Entre 
estas Incorporaciones, como valores más destacados, hay 
que r e seña r a Macario y Genaro, procedente del Betis; 
a U r r u c h u r t o cap i t án del Baracaldo v hombre impor­
tante en su delantera; al hondureno Matamoros, que 
a c t ú a en el centro de la zaga; a Ricardo, del E s p a ñ o l de 
Buenos Aires v a Almagro , del Elche. 

Hay que reconocer en el Mal lorca asimismo, una 
solera y experiencia, que son factores que le confieren 
una especial oelisrosidad, en cualquier momento y l u ­
gar. 

Este es e l p r ó x i m o r iva l de l Burgos, ante el cual 
esperamos que é s t e no baje la guardia y se mantenga 
en su plano br i l lante y ascendente. 

AVISO 
Se ha completado ya el ciclo de los partidos de ida, 

correspondientes a la primera e l imina lor ia de las com­
peticiones europeas de f ú t b o l El balance que arroja 
es, en principio, favorable para los equipos e s p a ñ o l e s , 
ya que el Madr id ha logrado una clara victor ia en su 
salida y el continuar en la Recopa no signif icará el me­
n o r problema: el Barcelona y el Zaragoza, t a m b i é n pue-
den proseguir su marcha, apoyados en los respectivos 
empates logrados en sus salidas, asi como incluso el 
A t l é t i c o de Madr id , a pesar de haber regresado con 
u n 3-2 adverso de su visita a Copenhague. Quien tiene 
las cosas más dif íci les , por menos claras es la Real 
Sociedad, que fue ba t ido en Atocha. 

Pero al margen de ese balance, más o menos satis­
factorio, el partido disputado poi el A t l é t i c o en la 
capital danesa cabe considerarle como aleccionado: o 
por tado i de un serio aviso d i r ig ido a la se lecc ión na­
cional . Las c r ó n i c a s de dicho encuentro hablan del in -
tenso acoso, del p o d e r í o físico, de la entrega continua­
da a la lucha de lo daneses No hace falta presumir de 
perspicaces o de adivinos, para presumir que esa misma 
s e r á la t ó n i c a de la c o n f r o n t a c i ó n que hab rán de l ibrar 
e spaño le s v daneses el p r ó x i m o m i é r c o l e s , en Copen­
hague. 

Esto aparece absolutamente claro. Lo que se ofre­
ce más oscuro es cuanto afecta a la capacidad espa­
ñ o l a para soportar ese r i t m o , cuando todav ía sus hom­
bres no se hallan al cien p o i cien y la f o r m a c i ó n del 
equipo, no aparece muv definida. 

MUNDIAL 
Hoy se disputara en Koma el t í t u l o mundial de los 

superligeroy que se encuentra l ibre por renuncia del 
i ta l iano Bruno Arcar i , incapacitado para mantenerse den­
t r o del peso. Lo» aspirantes son el j aponés Furuyama y 
el e spaño l Perico F e r n á n d e z el muchacho de la carre­
ra metcór ica desde que el pasado verano en la vís­
pera de Santiago sorprendiera a todos con el K.O 
t é c n i c o locrado a costa del valiente Tony O r t i z 

Perico F e r n á n d e z ha pasado del o lv ido a la fama, 
con pasmosa rapidez No es un gran t é c n i c o s egún 
refieren los c r í t i cos : pero es un hombre de pegada po­
t e n t í s i m a f i e m fama de a n á r q u i c o v poco m e t ó d i c o en 
su estilo Incluso para su importante combatr de esta 
noche ha dicho "Haré el boxeo que me «alga sin pen­
sar" Este ouede consti tuir un peligro frente al ia 
p o n é s , que fiel ai e sp í r i tu de su raza llevará rodo es-

^ - «. h ^ t t t medido. 
~ • - - llcaarle ñor el ca. 

LOS TELEFONISTAS 
JUEGAN AL FUTBOL 
Santander ganó a Burgos por 4-0 

Con m o t i v o de celebrar cias de Alava , Burgos, G u i -
su cincuentenario l a C o m - púzcoa , L o g r o ñ o , Navar ra , 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional Santander y Vizcaya. E n 
de E s p a ñ a , se e s t á n cele* r e l a c i ó n a Santander, el do-
brando a n ive l nacional , m i n g o d í a 15, a las doce 
competiciones deportivas en horas, se ce l eb ró en el c a m -
todas sus modalidades, i n - po de fú tbo l del complejo 
te rv in iendo en las mismas munic ipa , de deportes J o s é 
los empleados que fo rman An ton io Elola , u n Interesan-
la p l an t i l l a de la mencio- te par t ido entre las seleccio­
nada C o m p a ñ í a , desarro- nes l e Santander y Burgos, 
l i á n d o s e é s t a s en tres fases, a l que asistieron muchos «e-
provinc ia l . regional y na- guidores de ambos equipos 
oional. y cuyo resultado f i na l fue 

E n lo que respecta a n ú e s - u n rotundo cuatro a cero 
t r a provincia , Santander i n - a favor del equipo local , 
terviene en fútbol , tenis, pe- E l par t ido fue d i r ig ido 
Iota mano ind iv idua l , a t le- po r el á r b i t r o legiasado 
t i smo v n a t a c i ó n , a s í como Ar ias Pérez , auxi l iado por 
en los Juegos de s a l ó n de los 'Inlers P é r e z Hu idobro 
ajedrez, mus y tenis de me- y Quin tana H o n t a ñ ó n , que 
sa' d e s e m p e ñ a r o n su func ión s in 

U n a vez concluida la fase grandes problemas dada la 
de se lecc ión provincial , ha deport ivtdad y a r m o n í a que 
dado comienzo la regional, e x i s t í a entre loa componen-
compuesta por las p r o v i n - tea de ambos equipos. 

;, s. a. 
NECESITA ALBAÑILES V PEONES 

I n f o r m e s : C / V i t o r i a . 17 -4 , ° 

E d i f i c i o E D I N C O . B u r g o s 

( R O C 11.336) 

Mañana se iniciarán las 
eliminatorias del Trofeo 
«Ayuntamiento de Valladolid)) 

Participerán judokas burgalesas 
pertenecientes al Gimnasio Escuela 

M a ñ a n a , n laa once, en D i g a m o s t a m b i é n aue el 
e l e i m n a s i o v a l l i s o l e t a n o P r ó x i m o v i e r n e s l a Fede-
« K o b a y a s h i » . se i n i c i a r á n r a c i ó n B u r g a l e s a de J u -
las fases e l i m i n a t o r i a s d e l do c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
« T r o f e o A v u n t a m i e n t o de a la cua l a s i s t i r á su i u n -
V a l l a d o l i d » . Es te t o r n e o t a d i r e c t i v a . S i n l u g a r a 
i n t e r o r o v i n c i a l de i u d o dudas , l a r e u n i ó n s e r á 
D r o m e t e ser m u v i n t e r c - m u v i m n o r t a n t e v t r a -
sante. L o s encuen t ros t e n - t a r á n asuntos r e l a c i o n a d o s 
d r á n u n a d u r a c i ó n de c u a - con e l f u t u r o dpi l u d o b u r -
t r o m i n u t o s e n las fases ^ l e s . U n d e o o r t e aue es-
n r e v i a s . v de seis v o c h o t a en auge v con u n a m ­
en semi f ina le s . L o s D r i m e - Dl io P o r v e n i r , 
ros c las i f i cados r e c i b i r á n 
sus t rofeos , a s í c o m o e l 
e au ioo c a m n e ó n . Los de l e ­
gados de los eau inos na r -
t i c í D a n t e s d e b e r á n n r e s t m -
ta rse en l a mesa f e d e r a t i v a 
m e d i a l i o r a an tes de l co­
m i e n z o de los comba te s 
n a r a i n s c r i b i r a los i u d o -
kag. c o m p r o b a r sus l i c e n ­
cias v e f ec tua r e l so r t eo 
T o m a r á n p a r t e los s i g u i e n ­
tes equipos : Y o k o - G a k e 
( S a l a m a n c a ) . H i r o s i m a 
( S a n t a n d e r ) . K i o t o ( L e ó n ) 
B u l m e ( P o n f e r r a d a ) . K o -
b a v a s h i ( V a l l a d o l i d ) Ce-
c h i n i ( O v i e d o ) v G i m n a ­
s io Escue la de B u r g o s . Es­
p e r e m o s aue los v u d o k a s 
bui 'galeses pasen d i r ec t a ­
m e n t e -a las s e m i f i n a l e s v 
les deseamos l a s m e i o r e s 
d e l a s suertes . 

STORK INTER IBERICA, S. A . 
BUSCA PARA SU SECCION 
DE AIRE ACONDICIONADO 

ENCARGADO 
D E COMPRAS 

— E D A D M I N I M A 30 A Ñ O S . 

— I M P R E S C I N D I B L E E X P E R I E N C I A Y B U E N O S C O N O C I ­

M I E N T O S T E C N I C O S . 

— P R E F E R I B L E C O N C O N O C I M I E N T O S D E I N G L E S . 

A l a p e r s o n a e l e g i d a se l a s o m e t e r á a u n p e r í o d o d e e s p e c i a l i / a -

c i ó n e n H o l a n d a de u n m e s a p r o x i m a d a m e n t e . 

I N T E R E S A D O S , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l A p a r t a d o d e C o r r e o s 358 

B U R G O S 

( R . O. C . 11.362) 

Moto-cross 

Buena actuación 
del buréales Villáu 
Obtuvo el segundo 
puesto en la prueba 
de Villareal 

En la l o c a ü d a d r io jana de 
Vi l l a r r ea l se ha celebrado 
una prueba de moto-cross 
reservada para pilotos j ú ­
niora pertenecientes a las 
provincias de Barcelona, B i l ­
bao, San S e b a s t i á n , V i t o r i a , 
v Burgos. Se disputaron tres 
mangas y venc ió el corredor 
c a t a l á n Luis S á n c h e z Ló­
pez. E l segundo puesto lo 
o c u p ó Vil lán que fue el m á s 
directo r iva l de ganador de 
la carrera. Tomaron par le 
m á s de veinte pi lotos 

Para m a ñ a n a h a b r á una 
nueva prueba Concretamen­
te en la ocalidad de M u r -
guía . La hora de salida es tá 
prevista para las cinco de la 
tarde y p o d r á n tomar parte 
pilotos juveniles y í u n i o r s . 
E l Club organizador espera 
contar con as figuras m á s 
destacadas de este v i r i l y es­
pectacular deporte del mo­
to-cross. 

APRENDIZ DE 
LAVACÜCHES 

S E PRECISA 
Presentarse e n : 
A u t o m ó v i l e s Pedresa 

C a l i ' V i t o r i a 228 

MUCHACHOS 
de 16-17 a ñ o s se o rec i san . 

In te resados presentarse 
e n : 

« G A R S A N » 
S E R V I C I O M I C H E L I N 
Carret»-»" ' W n - ' - ' d - l r ú n 

Í V i l l a f r í a ) 
T e l é f o n o 22 20 12 

(R . O. C N ú m 11.380) 

ESTANTERIAS 
OSADAS 

C O M P R O 
L l a m a r t e l é f o n o 20 62 54 

D I A R I O Ofc B U R G O S S á b a d o , 21 de S e p t i e m b r e d e 1974 



i I r á f o 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: C o n d i m e n t o . P l a n t a c r u ­
c i f e r a h o r t e n s e . 2 : S u p l i c a n — P i e d r a m u y d u r a de 
color verdoso, f o r m a d a o o r u n s i l i c a t o de m a g n e ­
s ia y u n a sal . 3 : L e n g u a d e l L a c i o — Ramas d e l ­
gadas v largas , 4 : P a ñ o s o a r a l i m p i a r las n a v a l as 
d e a f e i t a r . 5: A n a r t a s . 6: L a g o de Suiza . 7 : V a r a s 
Que se c l a v a n en t i e r r a oara d e t e r m i n a r un n u n t o 
fijo. 8: D í c e s e de los to ros de co lo r b l a n c o suc io 9 : 
I n t e r r u m p e s — H e r m a n o m a y o r de M o i s é s . 10: E n 
l a b a r a j a — A i s l a d o . 1 1 : I g u a l d a d de n i v e l — A p ó ­
cope. 

V E R T I C A L E S . — 1: M o n e d a P e r u a n a — P r e p o s i ­
c i ó n . 2: L a b r a n — A n t i g u a a r m a a r r o j a d i z a . 3: B i ­
dones — Q u e t i e n e el pe lo de co lo r r o j i z o . 4 : E a u i -
ü b r a d a s 5: P l a n t a s r a n u n c u l á c e a s venenosas. 6: 
C i e r t a Pa r t e del cerdo, una vez c u r a d o . 7: Pasa e l 
v e r a n o en l u g a r d i s t i n t o al de su r e s idenc ia h a b i ­
t u a l . 8: B u l l i c i o s a s , alegres. 9: D e e l evado o rec io 
( p l . ) — D í c e s e de los ha l cones oue n o h a n m u d a ­
d o l a p l u m a . 10: Composic iones p o é t i c a s — U n i d a . 
11 : F o r m a n r o n o m i n a l — I m p a r . 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: R o n — Ras. 2 : A r a r — 
M a j a . 3: Sabe r — H ú s a r 4 : Sagac idad . 5: S ib i l a s . 
6: M a t a r . 7: P e n a b a n 8: M i n o r a m o s . 9: M o l e s — 
Sogas, 10: Uros — Saco. 11 : San — L a r . 

V E R T I C A L E S . _ 1 : Ras — M u s . 2: O r a s — 
M o r a . 3: Nabas — P i l ó n . 4: R e g í m e n e s - 5: R á b a ­
nos. 6: C i t a r . 7: H i l a b a s . 8: M u d á r a m o s . 9: Rasas 
— N o g a l , 10: A j a d - Saca. 1 1 : Sa r - Sor . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

y VA DE CUEiYrO... 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1. —• F l o r . 2. — B a r c a . 3. — V e n t a n a . 4. — P o m o 
de Ja Pue r t a 5. - - M a r . 8. — Pelo , 7. — C e i a 

LOCAinciAiram. 
Para ofícinab diversos negocios en la Axenida 

del Cid 14. entrcplanta. 

informes: Almi ran te Bonifaz, 1-2.°. 

B U S C A N D O PISO 

L a verdad es que ha l l a r 
u n piso en cal idad de a r r en ­
datar io, se e s t á poniendo 
m u y difícil, pero que muy 
d i f í c i l Asi , una mujer un 
t an to tr is te que venía en­
contrando las m á s serias di­
ficultades para encontrar i • 
bergue fami l ia r , se p r e s e n t ó 
en ana agencia. Y tras de 
explicar lo que deseaba, el 
empleado le a n u n o i ó : 

—Tengo exactamente lo 
que le conviene. Pero antes 
d í g a m e — a ñ a d i ó prudente—. 
No t e n d r á usted fami l ia , su­
pongo. Y a me entiende, 
¿ v e r d a d ? 

— S í . ocho n i ñ o s —con­
t e s t ó la aspirante con el 
ros t ro compungido—, pero 
hoy í \ 5 tán en el cemente­
r i o . 

L a mujer obtuvo lo que 
deseaba. Y a l salir del des­
pacho, fue directamente a l 
cementerio, l l a m ó a sus ocho 
p e q u e ñ o s y les d i jo : 

—Vamos, n i ñ o s , vamos & 
buscar a p a p á para prepa­
r a r ?1 traslado. 

R E G R E S O D E 
V A C A C I O N E S 
Bienvenido, que ha re­

gresado al hogar una vez 
te rminado el pe r í pdo de va­
caciones, se encuentra con 
su 9.migo Gervasio Y tras 
esas frases t o p í c u d a s de r i ­
gor, si segundo pregunta: 

— ¿ Q u é t a l te ha ido? 
—Pues, m i r a —explica 

Bienvenido—, aparte del 
agotador viaje, del calor i n ­
fernal , de las tormentas 
constantes, de los terr ibles 
mosquitos, de la cama du ra 
y de '.a cuenta de la pen­
s ión , muy cara. . . lo d e m á s , 
todo bien. 

A S P I R A N T E A 
C O N D U C I R 
Todos los meses salen de 

las escuelas en las que re­
ciben lecciones p r á c t i c a s pa ­
r a manejar ' el volante, u n 
n ú m e r o cada vez m á s i m -
por tante de personas mas­
culinas y femeninas. Todos 
o casi todos los aspirantes 
a l carnet de conducir, a p u n ­
t a n buenas maneras, Pero 
para conseguir el t í t u l o t i e ­
nen que cumpl i r u n segun­
do examen, é s t e t eór ico , y 
a q u í es ella. 

En e.i ú l t i m o trance se 
hal laba un a lumno al que el 
examinador le p r e g u n t ó : 

—Cuando hierve el agua 
en el radiador, ¿qué debe 
hacerse? 

—Ponci las patatas a que 
se cuezan —le sa l ió el aspi­
ran te bromista 

—Muy bien —responde •Jl 
funcionario—, vuelva cuan­
do e s t é n hervidas. 

Y !é dieron la voleta. 

CONCURSOS DE 
V E R A N O 
Se celebraba un concurso 

de esos que se prodigan d u ­
ran te el verano para elegir 
misses de todo y de nada. 
E n ese cer tamen al que va­
mos a referirnos al que va-
par te varias muchachas ple­
nas de juventud , de s impa­
t í a y de i lus ión . Cuando a 

una de e l í a s le l legó su 
tu rno para subir a l estra­
do, se s i n t i ó profundamente 
emocionada. El preeetnador. 
d e s p u é s de una serie de d i ­
t irambos dedicados a la Jo­
ven, ie p id ió : 

— Y ahora, s e ñ o r i t a , d í ­
ganos ante todo su nom­
bre. 

Y .a muchacha, qu izá en 
u n i n t en to de ganar t i em­
po, r e s p o n d i ó : 

— ¿ L e m o l e s t a r í a repetir la 
pregunta No he entendido 
bien. 

La CHISPA de Olmo 

tío ME ACEPTAD (XOB LO I M f o K -

Veintiséis millones de japoneses 
en un espacio como Soria (provincia) 

En el triángulo Tokio Yokohama - Kanawaga 
no se encuentran espacio ni para dormir 

Tokio. ( C r ó n i c a DER1 -
F I E L . Servicios Especiales 
EFF, por P. G A W A N A . en 
exclusiva para D I A R I O D E 
BURGOS.— Hubo u n t i e m ­
po en que Estados Unidos 
era considerado la imagen 
del Mundo del a ñ o 2000, en 
donds mil lones de ciudada­
nos se amontonaban en 
aglomeraciones compuestas 
por rascacielos de h o r m i ­
gón , sin á rbo l e s , espacios 
verdes y sol. Esta s i t u a c i ó n 
t an poco envidiable de un 
fu tu ro e incluso de u n pre­
sente d": pesadilla, alecto, 
actualmente a J a p ó n , que el 
p r ó x i m o X.9 de Octubre, fe­
cha anua l de la pub l i cac ión 
de e s t a d í s t i c a s d e m o g r á f i ­
cas, h a b r á franqueado el 
n ú m e r o de 110 millones de 
de habitantes, puesto que 
ya contaba 108.7 millones 
el 1A de Octubre de 1973. 
con un a u m e n t o de 
1.275.000 personas en un 
a ñ o , teniendo en cuenta 
a d e m á s que posee una su­
perficie de ¡77.458 Jc i lóme-
tros cuadrados, los dos ter­
cios de Francia 

T E R R E N O M O N T A -

j u n t o de Osaka, Kyo to , Yo­
go y .Varo, engloban a su 
alreredoi 16,3 mil lones de 
persona-. E n el t r i á n g u l o 
Tokio - Yokohama - K a ­
nawaga ( u n espacio como 
la proviJicia e s p a ñ o l a de So­
r i a ) , puede decirse que no 
se encuentra espacio n i pa­
ra do rmi r . 

L a densidad de l a pobla­
ción, ha alcanzado un gra­
do verdaderamente insopor­
table que, como en otros 
pa í se s , obl iga a los j apo ­
neses a h u i r de las ciuda­
des, t n l a medida de sus 
posibilidades, para v iv i r a 
5, 10 6 45 k i l ó m e t r o s de dis­
tancia, a pesar de las com­
plicaciones de los t ranspor­
tes y la p é r d i d a de t iempo 
que ello representa. Tokio, 
por ejemplo, pe rd ió en 1973, 
el 1,49 por cien de sus ha ­
bitantes 

E M I G R A C I O N : - : 

r r i t o r i o í i a c iona l para su 
exceso de p o b l a c i ó n , se des ' 
v a n e c i ó def in i t ivamente en 
1945. 

L a única, esperanza, muy 
v.aga, es Aus t ra l ia , que po­
d r í a evidentemente acoger 
a millones de emigrantes, 
pero que por e l momento , 
se niega a emprender, t a l 
eventualidad que p o n d r í a 
r á p i d a m e n t e j i n a su c a r á c ­
ter de Cont inente blanco. 

VOSO 

Sit i embargo, lo que coji-
v ier te estas cifras en u n 
problema m á s alucinante 
t o d a v í a , es e l hecho de que 
e l 80 por cien del t e r r i to ­
r io es rocoso. S071 por t a n ­
to en algunas provincias 
o, p o d r í a decirse en algunas 
islas, donde viven esta i n ­
mensa masa humana. 

Tokio, 12 millones de ha 
bitantes, es, sin duda posi­
ble, la m á s poblada ciudad 
del Mundo. Con Yokohama, 
de l a que p r á c t i c a m e n t e no 
la separa n inguna c a m p i ñ a , 
cuenta 17 millones de ha 
bitantes a los que hay q ü e 
a ñ a d i r el g ran barr io de 
Sai tama, Kanawaga y T c h i -
ba, resultando un tota l de 
26 millGnes de seres hu­
manos M á s al Sur, el con-

La j a i t a de espacio ha­
ce, s in embargo, que este 
éxodo alcayiee de cinco a 
diez a ñ o s • un pun to de 
s a t u r a c i ó n t a l , que los a l -
rededores de las grandes 
concentraciones urbanas se 
conviertan en barrios de las 
mismas. 

La explos ión d e m o g r á f i ­
ca del J a p ó n ha podido ser 
m á s o menos contenida des­
de fiace algunos a ñ o s , gra­
cias al cont ro l de na ta l idad . 
E l Imper io del Sol Nacien­
te no ha dejado por ello 
de ser una n a c i ó n joven. 
E l 24,3 por cien de la po-
ba lc ión es menor de 14 
a ñ o s y solamente un 75 por 
cien es mayor de 65 a ñ o s . 

D e s p u é s de China , I n d i a , 
URSS, Estados Unidos e I n ­
donesia, es el sexto p a í s 
m á s poblado del Mundo . 
Los sociólogos y los medios 
pol í t icos afrontan el porve­
ni r con m á s inquie tud , en 
t an to que el viejo s u e ñ o del 
J a p ó n imper ia l i s ta de los 
a ñ o s 1930 a 1941. de con­
quistar espacio fuera del t e -

J u a n i t a oasea e l o o r v o 
a tado c o n . . . 

Solución al jeroslíficp.: 

E s t á d e n t r o de u n c í r c u l o 
v ic ioso . 

NUEVA S E C C I O N 
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EL SUCESO DEL DIA 

Se descubre un importante 
(rtongoD en las carreras 
de caballos en Francia 
La detención del jockey Laquira parece 
indicar que tras él hay una «mafia» 
que controla las apuestas 

Madrid (De nuestra Redacción —S—). — Desde hace cierto 
tiempo, las autoridades policiales francesas y de manera espe­
cial la llamada «Brigada del juego» tenía sospechas de que 
en las carreras de caballos que se celebran en Francia tienen 
lugar muchos «tongos» y que és tos son ia obra de lo que 
se conoce por la «Mafia da tas carreras de caballos»... Hoy, 
la detención de un Jockey ha permitido saber que esta «Ma­
fia» existe y que actúa no sólo en las carreras de caballos 
de Francia sino también en las de otros pa í ses , como Ingla­
terra, 

La Policía ha detenido ayer al Jockey Robert Laouira, 
de 27 años. La detención ha tenido lugar por orden del 
juez que te acusaba de coacción y de violencias con premedi­
tación contra otro Jockey llamado Jean-Jacques Declerq. La 
detención de Laouita tuvo lugar en el momento en que en 
un club cobraba 6.000 francos que Declerq le entregaba, Y 
resulta que Laouira había «Impuesto» esta multa a su com­
pañero, el cual se había mostrado demasiado hablador ante 
91 Juez y la Policía con motivo del caso de la carrera del 
0 de Diciembre último, en el célebre hipódromo de Auteil. 
A raíz de esta carrera la Policía había abierto una investi­
gación por Infracción de la legislación que rige en las carre­
ras de caballos. 

Ese día, nueve caballos muy poco apreciados se colocaron 
delante de los favoritos desde la misma salida y uno de 
los despreciados ganó la carrera. Por tres francos se cobra­
ron 13.000. pero tanto la dirección del hipódromo como la 
Polioía no se tragaron la clarividencia de los apostantes, mu­
chos de los cuales eran de provincias y se forraron en esta 
ocasión. Luego se vio que todos estos apostantes provincianos 
estaban relacionados entre s í . lo que Indicaba la existencia 
de una «Mafia». 

Después de una Investigación amplia, la Policía ha podido 
establecer varios hechos: En primer lugar, muchos Jockfeys 
nacionales y extranjeros llevan un tren de vida muy superior 
a! que puede deducirse de sus ingresos confesados y de los 
que afirma la sociedad do carreras que Ies son pagados. 

También ha visto la Policía que muchas cuentas corrientes 
bancarias engordan de manera desmesurada precisamente los 
días de carrera én que sus propiotarios no se han hallado 
entre los mejores clasificados. Y así , ya son varios los jockeys 
separados, entre ellos los citados Laouira y Declerq, y los 
llamados Fierre Coste e Yves Daniel. Estos son jockeys que 
actúan en distintos hipódromos europeos, lo que les hace tam­
bién más sospechosos de haber actuado de manera poco clara 
en pa í ses extranjeros. 

Los Investigadores so preguntan ahora quien está de t rás 
da ests negocio o «tongo» de las carreras hípicas. Para algu­
nos investigadores, como e! inspector Ferrer, la auténtica Ma­
fia se halla de t r á s de todo esto, mientras que para el comi­
sario Huberl quien maneja el cotarro es una «Mafia» formada 
exclusivamente para explotar las carreras de caballos, pero 
sin ninguna relación con la Mafia grande. Ambas partes pue­
den tener razón ya que la Mafia, con mayúscula, no h^ce 
ascos a nada y menos a una actividad tan bonita y al pa­
recer, facilona, como pueden ser las carreras y los hipódro­
mos. 

Para muchos franceses aficionados, la detención de Laouira 
ha sido un fuerte golpe ahora creen que, en efecto, han sido 
timados. Han perdido su fe en la fuerza del juego y en la 
honradez de tos jockeys. ¿No representará este asunto un gol­
pe da muerte para un deporte de élite ya un tanto en baja 
en estos tiempos que vivimos? 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid. — El «Boletín Oficial del Estado» publicará mañana, 
entre otras, las siguientes disposiciones: Agricultura. — Re­
solución por ta que se aprueba la lista de variedades comer­
ciales de patata Inscritas en el registro provisional de varie­
dades comerciales de plantas. Orden por la que se nombra 
director de la agencia de desarrollo ganadero a don José Luis 
López Jullá. 
• JUICIO CONTRA EL «LANDRU» POLACO 

Varsovia (£fe3. — Dos d ías enteros ha durado la lectura 
de la acusación fiscal contra el polaco Zdislaw Marchwicki, 
acusado de haber asesinado a 14 mujeres por motivos sexuales 
y de haber intentado otros 6 atentados. Bi proceso que co­
menzó el pasado miércoles , ha sido suspendido para reco­
menzar la vista el próximo 9 de Octubre con el Interrogatorio 
de medio millar de testigos El asesino de mujeres de Ka-
towice, que aterrorizó este gran Centro carbonífero de 1964 
a 1970, era una especie de «monsleu Verdoux» polaco que 
se presentaba en público como persona especialmente cortés 
y agradable y en privado se dedicaba a torturar sádicamente 
a su familia, en la que cuenta 8 hijos y al asesinato de mu­
jeres con un látigo de acero enfundado en cuero en las calles 
obscuras Marchwicki trabajaba en le mina de carbón de Sie-
manovice y sus compañeros y jefes le tenían especial aprecio 
por su cortesía, disciplina y espíritu de trabajo. Como la 
familia silenciaba sus sádicos tratos, ta Policía tuvo mucho 
trabajo para lograr descubrirlo y detenerlo en 1972. 

• CONDENADO A MUERTE EN LA URSS 

Moscú (Efe-Upl). — Un Tribunal militar ha sentenciado hoy 
a muerte a un ruso que regresó a la Unión Soviética con 
pasaporte canadiense, anunció hoy el periódico oficial sovié­
tico «Izvesíía». El periódico señala que el ruso en cuestión, 
Georgi Tsinaridze, que regresó a su patria provisto de un pa­
saporte canadiense a nombre de David Geldíshvili, participó-en 
la muerte de más de 300 personas en el Sur de Rusia cuando 
era miembro de la Gestapo en la ciudad de Sinferopol duranle 
la ocupación nazi. 

I 
• PIDE LA REDUCCION DEL PRESUPUESTO 

Washington (Efe). — El presidente norteamericano Gerald 
Ford comenzó a revelar sus primeras armas en ia guerra contra 
la inflación, al solicitar en un mensaje especial al Congreso 
la reducción en más de 20.000 millones de dólares del pre­
supuesto nacional. De aceptar el Congreso el plan de reduc­
ción sugerido por Ford, el presupuesto estadounidense alcan­
zaría durante este año fiscal el objetivo de no sobrepasar la 
barrera de los trescientos mil millones de dólares . 

zona, apresaron hoy un cargamento de cerca de 19 toneiaH 
de marihuana, lo cual se cree representa el mayor comiso" efiS 
tuado en los Estados Unidos, según manifestó un portad 
de la Comisión de Aduanas. La marihuana apresada tier/ 
un valor en la calle que oscila alrededor de los once millo! 
nes de dólares Cuatro personas fueron arrestadas en la ciu 
dad de Nogales y el caso ha pasado a depender de la Admi 
nistraclón para la lucha contra la droga para su Investigación" 

• MAO, JEFE DEL ESTADO 

Tokio (Efe). — El presidente del partido comunista chino 
Mao Tse Tung, posibjemente se convierta en Jefe del Estado 
y jefe supremo de todas las fuerzas militares en virtud de 
la nueva Constitución que se adoptará en breve, afirma hoy 
ia Prensa japonesa. La actual constitución en vigor desde 1954 
no habla del cargo de Jefe del Estado, El oficio de mayor ca­
tegoría que figura en ella es el de presidente del Estado 
puesto que fue desempeñado por Liu Shao Chl hasta su derro' 
camiento por la revolución cultura! de 1965, fecha en la que 
le sucedió el actual Tung Pi-Wu. Mao Tse Tung es presidente 
del partido comunista chino, y la nueva Constitución que ca­
lifica a Mao de 78 años, de «gran dirigente del pueblo chino 
y Jefe del Estado proletario dictatorial, as í como jefe supre­
mo de todas las fuerzas militares» le otorgará el nombramien­
to en el Congreso del pueblo que tendrá lugar el próximo 
otoño. 

• G O B I E R N O D E L « F R E L I M O » 

Lourcngo Marques (Efe-Reuter) . — E> Gobierno de 
t r ans i c ión del movimien to nacionalista guerril lero «Fie-
l imo» se ha const i tu ido formalmente hoy en Mozam­
bique, presidido por J o a q u í n Chissano, representante del 
«Fre l imo» en Dar es Salaam y tercero en la jerarquía 
del grupo de guerri l leros nacionalistas africanos. E l Go­
bierno instalado hoy o b t e n d r á la independencia de Mo­
zambique el p r ó x i m o 25 de Junio y con su establecimien­
to culminan diez a ñ o s de guerra de Kuerrillas y ponen 
f i n a unos 500 a ñ o s de d o m i n i o p o r t u g u é s 

• NIXON SERA HOSPITALIZADO EL LUNES 
Washington (Efe). — El ex-presldente de los Estados Uni­

dos Richard Nixon será hospitalizado el lunes para ser tra­
tado de su dolencia de flebitis, anunció en San Clemente, (Ca­
lifornia), un miembro de su familia. El ex-mandatarle norteame­
ricano será tratado en el hospital de Long Beach (California) 
por e! doctor John Lundgren. La hospitalización del ex-presi-
dente norteamericano, que promete ser Indefinida, coincidirá 
con el comionzo del proceso contra los principales ex-colabo-
radores de Richard Nixon cuando estaba en la Casa Blanca. 

DIECINUEVE TONELADAS DE MARIHUANA 
Washington (Efe-Upl). — Los agentes de aduana, en Ari-
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Naciones Unidas (Efe). — 
EJ minis tro e spaño l de Asun-
tos Exteriores, Pedro Cor t i ­
na M a u r i , que i n t e r v e n d r á en 
la Asamblea general de la 
O N U los p r ó x i m o s d ías 2 ó 
3 de Octubre, l legará m a ñ a ­
na, s á b a d o , 21 de Septiem­
bre, a Nueva York proce­
dente de M a d r i d . 

ra acudir al debate general 
de la 29 Asamblea general 
de las Naciones Unidas. 

Ent re estas entrevistas f i ­
g u r a r á n seguramente los con­
tactos con los ministros de 
Asuntos Exteriores de Ma­
rruecos, Maur i t an ia y Arge­
lia, con re lac ión al lema del 
Sahara. 

E s p a ñ a p l a s m a r á as í una 
Cortina e x p o n d r á amplia- vez m á s su voluntad de re-

mente ante la O N U la posi- solver este problema en com* 
c ión actual de E s p a ñ a en ma- pleto acuerdo con las reso-
terla de po l í t i ca in t e rnado- luciones de la O N U y en con-
nal, pronunciando un discur- t inua r e l a c i ó n con los paí-
so que se espera que trace ses l i m í t r o f e s al t e r r i t o r i o que 
un panorama general de é s t a , han sido informados siempre 
d e t e n i é n d o s e especialmente de los pasos dados por el 
en algunos puntos, como la Gobierno de M a d r i d , 
c u e s t i ó n de la autodetermi- Cor t ina c e l e b r a r á con ver. 
n a c i ó n del Sahara y la de la s ac iónos asimismo con minis-
d e s c o l o n i z a c i ó n de Gibral tar . tros de Relaciones Exteriores 

El jefe de la diplomacia del g rupo occidental de la 
e spaño la d e s a r r o l l a r á en esta O N U , al que E s p a ñ a perte-
ú l t i m a parte del mes de Sep- nece. habiendo sido ya fija-
t iembre en Nueva York una da — s e g ú n fuentes d i p l o m á t i -
intensa ac t iv idad d i p l o m á t i - cas francesas— su entrevista 
ca, e n t r e v i s t á n d o s e con mu- con el min i s t ro de Asuntos 
chos de sus colegas t a m b i é n Exteriores galo, Jean Sauvag-
presentes en Nueva York pa- nargues. 

Madrid (Logos). — Ss regula 
el ejercicio de la función direc 
tlva en los colegios nacionales 
de «EGBe, or un decreto del 
Ministerio de Educación y Cien, 
cia que hoy publica el «B.O.E.». 

En todos estos Centros existi­
rá un director, asistido por él 
claustro de profesores y el Con­
sejo asesor del centro, de los 
cuales será presidente. Corres­
ponde al director la orientación 
y ordenación de las actividades 
del Centro, así como la coor­
dinación de su profesorado. 

El nombram'ento le directo­
res corresponderá al director 
general de personal, entre los 
que reúnan los siguientes re­
quisitos: pertenecer a' Cuerpo 
de profesores de «IEGB» y o s t é 
destinado en el Centro; haber 
prestado un mínimo de tres 
años de servicios en Centros 
estatales de este nivel, y po. 
seer la especial formación edu-
cativa que se exige en el nú­
mero tres de: artículo 110 de 
la Ley General de Educación. 
El nombramiento será para un 
período de cinco años. 

El claustro de profesores es­
tará integrado por el director, 
como presidente, y por todos 
los profesores del Centro, aun­
que los no numerarios tendrán 
voz pero no voto. 

El Consejo asesor, presidido 
también por el director, estará 
constituido por tres represen­
tantes de ta asociación de pa-
c' s de alumnos, elegidos por 
la misma, y por tres miembros 
de la comunidad que, por su 
proyección a titulo parsonat o 
representativo de instituciones 
locales de carácter local, cultu­
ral o profesional, sean desig­
nados por el claustro de pro­
fesores. Si no existiera asocia­
ción de padres de alumnos, el 

claustro de profesores designa­
rá a tres padres de los alum­
nos del Centro. 

Los actuales funcionarlos de! 
Cuerpo de directores escolares, 
durante un plazo de seis me­
ses que comienza hoy podrán 
optar por Integrarse sn el Cuer­
po de profesores de «E.G.B.». -
Transcurrido este plazo el 
Cuerpo de directores escolares 
quedará en situación de «a ex­
tinguir». 

El decreto entrará en vigor 
mañana. 

MAESTRO PLAN 1931 

Madrid (Logos). — Por de-
creto del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia que hoy se In­
serta en el «B.O.E.» se dictan 
normas para Ingreso en el 
Cuerpo dé profesores de «E.G. 
B.» de los maestros que hubie­
ran realizado estudios u obte­
nido el título conforme al p'an 
de 29 de Septiembre de 1931 y 
se encuentren afectados por la 
convalidación de estudios esta­
blecida en la orden de 14 de 
Agosto de 1973. 

Los maestros que hubieran 
terminado sus esludios después 
del 18 de Julio de 1936 y an­
tes del 1 de Abril de 1939 de 
acuerdo con el plan citado, y 
los hayan convalidado en vir­
tud de la orden a que se nace 
referencia, podrán Ingresar di­
rectamente en el cuerpo de «=• 
G B * 

Esto será aplicable también a 
los maestros que hubieran oo-
tenido el título con p o ^ f ' ' 
dad al 18 de Julio de 1936 V 
antes del uno de Abril de 1933 
y se encuentren en posición ac 
un nuevo título. 

El decreto entra en vigor ma 
ñaña. 

lea usted siempre DIARIO DI 


